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Ao: Sr. Cel. Diretor da Divisí 

Ass: Bevolucao de expediente (ij 

!«. nS.47/68 

ÜJ, 02/out./68 

S. P. - Qta. 0 
PROTOCOLO Níf l 

Ji 

jm 

PROTOCQI 
Entrada e»L_J= 

Senhor Eiretor: 

jVU _ DPF — 

P^Mf. P L A US. J7C 

Prot. N." / c ? V 
E m ^ / / © " ^ 

CHE 

D. O. -

J/T' 
¥E 

fDevolvo a V.S*. o expediente referen-

ao processo n2.l64/66, inforraando <~>ue o messio nao 

foi encontrado nesta Delegacia. I^StÜS?11 • 

Atencrosamenie, (J!Ü*fcM É Í * * 

: : ;esp . p / DOS/DOPS. 

WTRAy X>A. - D. P . S« P . 

M 
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MINISTÉRIO DA J U S T I C A E N E G Ó C l O S INTERlORES 

mJ/213/68 Em 23 de maio de 1968 . 

Do D i r e t o r da -^ivisao de Seguranca e I&formagoes do 15,J, 

Ao Ejcmfi Senhor Dire tor -G-era l do Departamento ele P o l í c i a P e d e r a l 

Assunto : S o l i c i t a c a o ( f a z ) . 

I 

Senhor Dire tor -G-era l 

A fim de p r o c e d e r a guntada de novos e lementos 
r e l a c i o n a d o s oom o j o r n a l "0_Met ropo l i t ano j - órgao o f i c i a l da ex -
t i n t a UliE, s c l i o i t o a Vassá Exce lenoia de te r tn inar as devidas p r o v i ­
denc iáé no s e n t i d o da remessa , a e s t a DiVisao, do p-roop^o n£ iUíMt 

66, encaminhado a e s se Departamento em 17 de J ane i ro do ano em c u r -
s o , segundo informacao p r e s t a d a pé lo G-ahinete do Senhor K i n i s t r o . 

Aprove i to a opo r tun idade pára r enova r a Vos-
sa Bxcelenc ia os p r o t e s t o s . d e minha estima, e ö o n s i d e r a g a o . 

Hl 

P . 1 3 . 0 9 6 / 6 8 . 

AJ/MD. 

>jU & U-^flcrt 

^*^€/ L=J\ 
CAKLOS &UI 

Diretor 

ESÉS DE MATTOS 

iJMI 
iMIft *U8 
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A DA/SRA pára informar o destino do processo 

anterior. Em 29-6-68. 

c />V "Ẑ Tc — E — • * -

Cel. Edyr Portocarrero Peixoto 

Chefé do Gabinete 

Informo a Y.Exc'ia,, que todos os expedientes 
( secré tos e s ing i losos ) que dao entrada nesta seoao , 
sao enoaminhados por intermédio dé guias de of ic ios / 
sem pro toco la r . 
OUTROSSIM, informo que é expedienté s o l i c i t a d o no psra 
s e n t ^ t u d 0 / e n d i c a se r ump00,wi%$?A„, 2Á^ÁMLmMj^ 
que fo i '•eiicam.inhado .pára V.EXOIA., en1 l S / l / 6 8 pelá, / 
guia de óf ic io n« 20% 

A DO, pára onde foi remetido o documento c i tado 
em 19 de Janeiro ú l t i r ro . 

Em 31-5-68. 

C? Cel. Edyr Portocarrero Peixoto 
Chefé do Gabinete 

SRA * MA. - ••*• ••• *• F ' 
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üh MINISTÉRIO DA JUSTIQA E NEQOCIOS INTERIORES 

D E P A R T A M E N T O F E D E R A L DE S E Q U R A N ^ A PÚBL1CA 

DE ORDEM: 

Na Secretaria náda consta. 

Ao SI/DO p/ verificar. 

em: 7-6-68 

ifone Soares 

% 

CHefe da Sec/DO 

«*/"-** ^ ^'u^ ^ *'/» ~" 

A « 
'bty/l'VyiP*-* 

- - . 



MINISTÉRIO DA JUSTICA SE IHttKiCC<ft4g H H I I M g — P S 

J ^ H ^ 4 2 5 / 6 8 Em 27 de agosto de 1968 

Do Di re to r da Divisao de Seguranga e Informacoes do M.J. 

Ao Senhor Dire tor-Geral do Departamento de Po l í c i a Federal 

Assunto i Renova s o l i c i t a g a o i -

V. «i 9 o p 

Senhor Diretor-Grer&l 

Renovo a Vossa Excelerffcia a s o l i c i t a g a o constan 
t e do Ofício DSIJ/213^ de 2 3 de maio ú l t imo, no sent ido de que s e -
jam determinadas as devidaa providenciáé pára a reméssa, a e s t a Dji 
v i sao , do processo ng 164/66, encaminhado a esse Departamento em 
17 de Janeiro do ano em curso, segundo informagao prestada pelo 
Gabinete do Senhor ü n i s t r o , a fim de proceder á juntada de jnovos / 
elementos relacionados com o jorna l "0 MEfROPOLITANO" - órgao o f i -
c i a l da ex t i n t a TJME. • r ' 

Aproveito a oportunídade pára renovar a Vossa / 
Excelencia p ro t e s tos de elevada estima e consideragao. 

/ 
fi 

Brigádéiro R/lB^^C^LOa-^U 
~ ^ < D i r e t o r 

AJ/MD. 
P.13.096/68. 

~N 
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Ao Servigo de Informagoes, 

Ea 10/9/68. 
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NEWtfON BRAQA/TEIXEIRA 

DIRETOR M DOPS. 
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X Secretaria pára inforraar. 

Em 03/10/68. 

NEWTON BRAGA TEIXEIRA. 

/^DIBETOB DA DOPS. 

Senhor Diretor: 

Informo-vos que nesta Secretaria 

nao foi encontrado o processo em 

tela, nem consta registro de sua 

passagem • 

Em 03/10/68. 

ANDRADE. 

Devolva-se ao Senhor Diretor da D.O. 

Em 03/10/68, 

NEWTON BR4SA TEIXEIRA 

/^DIRETOR DA D 0 P S. 

j s p a c h o : 

Sv. P l á n e j á m e n t o : 

F a z e r um h i s t ó r i c o de 

tudó i s s jb . 

DI0NISB3 ¥ACIEL DO NASCIMENTO JUNIOR 
D i r e t o r da D i v i s a o de Operacoes 



MINISTÉRIO DA JUSTIQA E NEQÖCIOS INTERIORES 

D E P A R T A M E N T O FEDERAL D E S E G U R A N Q A PÜBLICA 

Do: Chefé do Serv ico de Pláne3'ámento 
Ao: 3 r . ö i r e t p r da Div i sao de Operagoes 

Assunto : Anál i se (Aprcsenta) 

Re f . - Ofíc io OSIJ/213/68-MJ-Prot . nfl 3RA-3i|.623/68-Mem.nö[|7/68 

P r o t . . neSRA 052273- 3 . 1 0 . 6 8 . 

Em, 10 de outubro de 1.968 

ANiCLrSS.NO 120/68-SERV. PLÁN. 

Senhor ^ i r e t o r : 

Trata-se de solicitacao do Diretor da Divisao 

de Seguranca e Informacoes do Ministério da ."ustigâ ao D.P.F. 

pára que se remeta aquela Divisao, o processo ne 16,(4/66, a fim 

de proceder a juntada de novos elementos relacionados cor. o 

jornal " 0 Metropelitano"-orgao oficial da extinta UNE. 

Alega o Ministério da Justiga que encaminhou 

o referido expediente,em 17 de Janeiro de 1966, conforrae infor­

macoes do Gabinete do Senhor Ministro da Justiga. 

A presente solicitacao percorreu os trámites 

normais sem que nenhurna depedencia deste Departamento localizaj 

se o Proc. 16/4/66. 

Através do DSIJ/Z425/68, mais urna vez o Minis­

tério da Justiga reitera o pedido acima citado. 

C0NCLUSA0: 

Como nao nos r e s t a mais p o s s i b i l i d a d e de a t en 

der a s o l i c i t a g a o f e i t a pe la Divisao de Seguranca e Inforr.acoes 

do M i n i s t é r i o da <Tustica. cabe-nos env ia r urna inforrnacao conuni 
3 7 •> sa 

cando que o processo nö Ibi; nao l 'ol éhéont'r'á'ao no JJepartamento 

http://ANiCLrSS.NO
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MINISTÉRIO OA JUSTIQA 

DEPARTAMENTO DE POLlClA FEDERAL 

O E L E G A C I A RÉGIÓNÁL - <3B 

REF. P r o t . SRAÁ3k«62$/6Q* Doc. Recerva-do nfi ,1128/68-DR/PPF/GB.'' 

-vri •»-Vö;i 06 | 

T^r i . 

ÉRGAB/GB 

• / ; DE ORDEM, 

Ao ERGAP pára j u n t a r no proces . 

so Resorvado nC 0 7 6 / 6 8 , r e fe re r 

t e ao Tnforme nC 2289/Cenimar/ 

2 8 / 1 2 / 6 5 , origero ••Seguranc.a 

ü a c i o n a l do M.J.2Í.T. , remet ido 

a e s se Gablnete era 2 5 / 1 0 / 6 8 , ccjr: 

forrae r e c i b o a s s inado pe lo Dr . 

RogenlO| era^íi^sso poder* 

iy68. 

JOSE DE SA LEIT/, 

0 processo acima referido, foi encami-

nhado ao Chefé do Gablnete do Ministro 

da Justica, por intermédlo do Chefé de 

Gablnete déste Depar^amento, em 25 de 

outubro líltimo, pelo Málote 11 895,itei 

" , I / 

GD/GB, em 25 'de novembro de 1 968 

ROGÍRITO NtWES 

/ 1 "i / 

Chefet ^do ERGAB/GB 
/ 

/ 



Restitua-se a DSI/MJ com os e 
sclarecimentos 

n^ rhpfe da ERGAB/GB. prestados pelo Chele aa 
novembro de 1968. 

Brasília, D.F., em^7 de 

1 Chefé do Gabinete 

tje* 

mtoB o LtB • 19 ÍOl «< 
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MINISTÉBIO DA JUSTIQA 

D I V I S A O D E S E G U R A N C A E I N F O R M A C Ö E S 

ENCAMiNHAMENTO N . ° 4 3 4 /DSI /MJ 

DATA: 11 de novembro de 1968 
ASSUNTO:Processo DPSP/34.623/68 

REFERENCIA: 

DiSTRiBUigÁO:Diretor da Divisao de Operacoes do DPJ/BSB 
DISTRIBUIQÁO ANTERIOR: 

Esta Divisao encaniinha o seguinte: ProceSSO DPSP n s 0 3 4 . 6 2 3 , de 29 de maio 
de 1968, com a informagao de fis. 5 verso. 

ooo 000 ooo 

PcLA f/»u"","~ ' ) r í «--*•• -> n>*<-"n-

Reg-jtemerto pafa SalvajuarJj fia A ^ 
< Sigffoscs). • ooJíltOS 

D. F. S. P. 
Gatee Dlretor Gerai / G8. 

R E S E R V A D O 
Prctocűlo r,.".Jj/^ / __ 

DMJ - 1.35? Departamento de Imprensa Nációnál — i 
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ORGAO OFICIAL 
DA UNIAO 
MET^OPOLI-
TANA DOS 

ABRIL DE 1967 

COSTA E SILVA E A DITADÜRA DE CLASSE INSTITÜCIONALIZADA 
%Art. 1 — Tőda pessőa naturai ou jurídica é respnsávei peia 

seguranca nacionai, nos limites definidos em lei. 
Art. 2 — A seguranca naci°nal é a garantia da consecu^áo 

dos objetivos nacionais contra antagonismos, tanto 
internos'como externos,» 

Cap. I do decreto-lei 314 (Lei de Seguranca Nacionai) 

Após o golpe de-1964, a perplexidade 
tomou de assalto a consciéncia pequeno-
burguésa É que, neste tipo de conscién­
cia, a realidade tem como reflexos as ilu" 
Söes engendradas por urna impossibilidade 
de se proceder a umi» análise científica 
dos fenőmenos sociais. Paralelamente ao 
tipo do «governista cínico*, que aceita «in 
totum* tódas as conseqüéncias libertici-
das da atual situagáo político-social por se 
identificar com os interésses de classe 

4 que sáo a sua válvula motora, vemos 
consciéncias que se voltam contra o atual 
poder embora de maneira débil e sem 
eomprender seus mecanismos profundos, 
apegando-se apenas aos aspectos que thes 
•áo mais sensíveis. como *cereeamenío 
de liberdade*, mas que no entanto náo sáo 
Buficientes pára delinearem o sentido 
mais exato do que ocorre no geral, 

f ? Muilo ao contrário do que apregoa 
• jornaiista Hélio Femandes, no editoria! 
do dia 21 de margó em Tribuna da Im-
prensa, os governantes náo «legislaram 
imbecílmente. T a m p o u c o o govérno 
«foi urna espécie de p i o n e i r|o do 
vazio, de desbravador do nada, «0 que 
na realidade aconteceu, e a perplexidade, 
a ilusáo e a emocionalidade náo podem 
entender, é que o govérno passado levou 
a cabo, e brilhantemente, a etapa inicial 
da tarefa de fortálecer o domínio das clas-, 
ges que compöem o poder, dotando o país 
de urna nova legislagáo ede urna progra-
macáo e métodos ocorre, racionalmente 
orientados pára este fim. Usou de urna 
técnica política lúcida e as próprias men-

tiras e empulhacöes fazem parte desta 
lucidez. Assim, a perspeetiva do atual po­
der, é sintetizada nos térmos da seguran­
ca nacionai, redefinida como «a garantía 
da consecucáo dos objetivos nacionais 
contra antagonismos, tanto internos como 
externos*. Os «antagonismos internos» se 
referem ás próprias contradigöes existen*. 
tes no seio da sociedade brasileira. «Anta-
gonismos externos* é a formula justifi-
cadora do nővo conceito de «fronteiras 
ideológicas» que torna obsoleto o antigo 
concenso de frontéira geográfica, 

Aqui, cumpre lembrar a redefinkáo 
(dir-se-ia melhor expJieitacáo) da fungáo 
das forgás armadas, instituigao que, se* 
gundo os próprios homens do govérno 
tem como finalidade específica, a defesa 
interna. O que vemos, pois, é que os ideó-
logos das c1ass«s domkia^tes, totttándű 
conciéncia das proíundas contradigöes 
existentes na sociedade brasileira, criam 
os elementos necessários pára orientar 
sua agáo no sentido de conter á feiTo e 
fogó tödas as forgás que possam se opor á 
sua dominagáo. Demorístram clareza ao 
legislar- Mentem ao falár de «consecugáo 
de objetivos nacionais*, quando se refe­
rem aos t«us próprios objetivor minori-
tários. 

Prossigamos. A estagnagáo econömi-
ca, o subdesenvolvimento, a expoliacáo do 
capitaJ norte-americano sustentada pelos 
títres do imperialismo, a monopolizacao 
da indústria e o monopólio da terra, en-
gendram o acirramento das contradicöes 
sociais, impulsionando o movimento das 

massas opriniidas e genwlo a opositao 
revolucionária ao régime,'"aia os idíólo-
gos da reagáo « . . . o que pio é lógico wtn 
justificável é que as insji.iluigőes consti-
tucionais náo se amo!de*p-a ésses novos 
fatöres reais..-» (Carlcs Medeiros da 
Silva, Ministro da Justic* e Negócíos In-
teriores, em introdugáo ;>o ante-projeto 
da nova constituicáo-..) T^aía-se pois, com 
máos dadas ao imperialtópo norteíaniéri-
cano, de promover, no^-árriuiío nacinial, 
sua estratégica geial p&rn a Amérka 
Latina. 

Como se insere né«* realidade, o 
dado Costa e Silva? 

Vislumbrando o coflrHüdo fundamerr 
tal e as implicacőes da •üfjacáo acimad -
lineada, entendendp cümo^'ía é a expn':--
sáo assumida péía luta <c ciasses nest< 
momento, ligando.a a esi, 
espoliacáo imperialista,.' 
dúvida de que-apena.? Cf 
mentős das massa* popSü 
dos por urna lideianga^c 
dem fazer estrémecer sSj 
tal agressáo ao Viei 
S. iVmingos, a f 

i neste 
tégia geral da 

\o guardamos" 
jrandes rribví* 
ues, encab"ca-
iseqüente, po-
bases. A bru-
a invaeá© ..ilp 

•=rFüi£aIntJ ' 
Ja^JBfiiorFélí 

quer ilusóe^ 
l>eito ao p.ui-
ernalistas. 0 

, própria forca. 
ia a dúnensio 
-ta e Si!va se 
ix>ssibilidade.-! 
no fundamen-
tática. E' que 

r-iescente esiréi 
fc^l e se prepára 

alguns seföres 
'sv já náo ie •"!" 

1 

I 
gono devem es t i rpar j* 
que ainda existem com/* 
fismo e aos políticog-'M 
povo só pode cbnfiar na f* 

Vista déste ling-ulo, 
demagógica do Govéino 
reduz a um montículo,-
concretas. Ela represeí( 
tal, apenas urna mudancj 
0 növő govérno percebeu 
tamento da sna base s 
pára conceder migalhag; 
da sociedade- E' que o 
tua na sua primeira faséVonde racioíiali-
aou a vida nacionai seafedo seus inte­
résses onde preparou seu. \ eíeiilos nais 
convenientes de doniinagfű. íeiebfiKÍo >or 
conseguinte urna oposicá© ampla e UIUÜU-
me, tendo freqüentemeuJL; a necessKuJf'1 

do uso da fórga e da i-ígalidade. tloje. 
o govérno já náo recebe c ^ icáo pela -ua 
ilegalidade: apenas }>elas^a ilegitimidade. 
A brutal usurpacáo dos dávitos demoorí-
ticos conseguidos P«lo '^MO em amis e 
anos de lutas, será, paráTconsciéncia • " 
treita, apenas um pecajo de Ca•••' ''•> 
Branco. Costa e Silva pa»K-; a sor a esjíe-
ranca da democracia. Ej^'l'reito de i e-
ve e üvre organizagáo do: üibalhadore-? 
E a Üvre orgaiúzagáo pai •. ria? E a un-
versídade p.u»iioma e srrv;.aita? E as l«''s 

de seguranca Nacionai, Ift.pjjmsa e con*-
titu4io»aÜ / 

A resposta pára estás {>erglinta? • } 
se contém em (^astelo Branco ou Costa « 
Silva, nas migalhas passageiras ou nas 
demagogias. Ela encontr.. os fundanum-
tos de urna estrutura e <,? urna domina-
cáo. Ela encontra a negjÉjjáo da ilusáo •? da 
alienagáo política e a afirríacao da neces-
sidade Vtistórica da libertm-áo nacionai. 

http://insji.il


W#na2 O METROPOLITANO ABRIL DE 196* 

Seminário UNE-UME: Teses 
PENETRACAO IMPERIALISTA: ACORDO MEC-USAID, «REFORMA ÜNIVERSITÁRIA» DA DITADURA 

1 

A 
Já vimos que consta do Pla-

,o Decenal do govérno a re-
omendacáo no sentido de re-
orma da universidade. to 
964, o ministro Suplicy de-

clarav. que ". . .já loram ini-
iadas conversacöes-com o go­

vérno norte-americano pára 
assinatura de convínios, ten-
do em vista a reestnituracáo 
das universidades brasileiras". 

A discussád da pseudo re-
forma univeisitária da ditadu-
ra coincide com a denúncia 
da penetracáo Imperialista na 
educacáo pois a pseud© re­
íorma significa a entrega da 
universidade ao imperialismo 
— essr é a realidade do aeor-
do MEC-USAID, que pretende 
a "melhorla do atual sistema 
de ensino brasileiro * (texto do 
aeördo), através da-cooperaeáo 
de iécnieos brasileiros com 
técnicos da ÜSAUJ. 

A estrutura educacional bra­
sileira soíreu as setuintes cri-
ticas em documentc of icial do 
escritório de pesquisa econó-
mica aplicada T5PIA) do Mi-
niplan (Educacáo — diagnós-
tico preümlnar — iW> '• 

w 
••preponderftncia de gra-

íos em leis e öéncias so-
e dipiomac6*Üisuíicien-

tes em certos ra»M estraté-
glcos pára o desehvolvimento 
do Pais" (por "rareos estraté-
gicos" entende-se: agronómia, 
arquitetura, odontologia, far-
mácia. Engenharia, Medicina, 
Química, Veterináría: 

2. "irrealismo por sustentar 
urna poskjáo falsa diante da 
problemática brasfiíira"; 

3. "excesso de dispersáo geo-
gráfica"; 

4. •• corpo docerle qualita-
tivamente inadequafio"; 

6. "multiplicacao»de labora-
tórios e equipameítos..., ca-
pacidade ociosa f>tf íalta de 
s'unos." 

O citado docume íto ír isa a 
"excepclonal impo táncia" a 
ser dada ao probleya da edu-
cacáo brasileira, ' D qual já 
age com» obstácul i" ao pro-
cesso de desenvolvunento" e 
enfatiza a necessid^de de in-
tensificacáo "de programas 
objetivcs e projetcfs específi-
cos" ' oara acelerjf a solucáo 
dos .-eus principak problémás 
qu&ruitv.ivos e qua»itativo6". 

A; .etrizes pára a solucáo 
dos problémás da Amiversida-
de biesideira estáa contidas 
nar recomendacöeslconstantes 
do relatório do pr.yessor Ru­
dolf Atcon, st'o o»título de 
Anteprojeto de Cancentracáo 
da Políti. a nortewJpricana na 
America LaVina, »s reorgani-
aecáo universitárla e sua in-
tegracao eeonomica". O pro-
jeto foi encair.pado pela . . . . 

. USAID e suas dirétiizes estáo 
subescritas em tód* as inkáa-
tivas oflcials da "rjsforma uni­
versitárla*. 

Sáo RS seguintes ás recomen-
<fcíöes do relatório Atcon, ba-

seadas numa análise da uni­
versidade latino-americana: 

1. «Ü éxito ímal de nossas 
laréfas depende de urna foca-
lizacáo Bócio-econömica e edu­
cacional perante a America 
Latina. Por esta razao, deve-
mos criar urna CEPAL educa-
cional pára coordenar os es-
tudos e programas de acáo 
com a CEPAL econömcia ja 
exstente. Esste organismo 
educacional de alto nível de­
ve estar qnalificado pára: a) 
desenvoiver urna filosofia edu-
cacional pára o continente; e) 
estabelecer programas de acio 
educacional em todos os nivei* 
educacionaie e em todos o s 
paises; d) dar prioridade má-
xima a todas as questöes edu-
cacionais e deter os meios íi-
nanceiroe p»ra á prética de tal 
politica; e) criar e manter um 
servieo de eonsultoria pára as 
universidades l a t i n o-ameri-
canas". 

2. "A universidade latino-
americana deve eonsoHdar sua 
autonómia e adquirir um grau 
maior de Independencia reál. 
O melhor sistema legal pára 
alcancar este grau de liberda-
d-í é a ti&nsfovmaráo da uni­
versidade ebi urna fu«da?a<i 
privada". 

3. "A reíorma adminiatra-
tiva inclui "a elimlnacAo da 
interíeréncia estudanöl na ad-
ministracao tanto colegiada 
como gremial". 

americanos e das outras ins-
tituicöes mundiais de assistén-
cia técnica, direta ou Indireta-
mente ligadas aos esíorcos nor-
te-americanoe no que diz res-
peito á criacáo de um corpo 
de consultores, em organiza-
oáo e reorganizacáo universi-
tária". 

Chegou a hóra de colocar-
mos em questáo o que seja 
realmentc "reíorma aniversi-
tária". A universidade, por seu 
caráter elitisU, é urna das fór-
Qas de dominac&o do sistema, 
formando profissionais vin-
culados ao "status quo", re-
presentantes polltieos das clas-
ses dominantes, forjando os 
próprios esquemas intelectuais 
de dominas&o. Analisando os 
pontos fundamentals do rela» 
tório Atcon, concluimos vie 
éle náo eoloca em questáo as 
bases estruturais do ensino 
brasileiro. Ao contrário, éle 
visa justamente a eficiöncia 
désse ensino: trata-se de for-
mar profissionais operaclonais 
e vinculados ao "status quo", 
lsto é, quadros técnicos pára 
e desenvolvimento capitalista, 
sob a orientacáo do imperia-
lismo. 

4. A reíorma fiscal compre-
ende, em seu item d: "Coloca-
cáo do ensino superior em ba­
ses rentáveis, eobrando matri-
culas crescentes durante um 
periodo de dez anos: I — a 
responsabllidade fináncéira po-
deria estabilizar-se eventual-
mente, na diviaáo pelo estu-
dante e pela universidade, do 
custo reál do mesmo; n — de­
ve ser estabelecido um fundo 
assistencial de bölsas de estu-
do adicionais pára compensar 
o desapareclmento da educa-
cáo superior gratuita". 

Atcon apóia entusiástica-
mente- o piano de outro pro-
fessor norte-americano, M. R. 
Asimow, aplieado em algumas 
universidades do N o r d e s t e 
'Piano RITA), que consiste 
no "fomento de pequenas in-
dústrias no interior, por ini-
ciativas de quadros técnicos 
da universidade, junto ás au-
toridades locais e especialistas 
estrangeiros". Projecio do 
Piano RITA é a criacáo, na 
UPRGN (Universidade Pede-
ral do Rio Grandé do Norte), 
do Centro ílural Universitário 
de Treinamento e de Acáo Co-
munitária (CRUTAC), "urna 
amplia;áo do sistema educa­
cional . . . criacád de urna es-
pécie de "corpo da paz" uni­
versitário nációnál** (relatório 
Atcon). Atcon aplaude este tl-
po de empreendimento embora, 
em outro textö, lamente a "in-
desculp&vel negligéncia dos 

O imperialismo se ías pre-
sente no ensino, a partir de 
dois dados: 1 — transf«mi»?4o 
da wihrersidaée em fm»4aeáe 
privada e 2 — • acérde MEC-
USAID. 

A transformacáo da univer­
sidade em funda?áo pressupöe 
a existéncia de urna firme es-
txutura capitalista, na qual as 
emprésas se sentiráo em con-
dicőes de investir em projetos 
de educacáo superior que Ibes 
fornecam nuadros técnicos que 
se fazem necessários. tfsse, no 
entanto, náo é de modo algum 
o caso do capitalismo brasilei­
ro, dominado pelo imperialis­
mo. Assim, a transformacáo 
da universidade em fundacáo 
significa a entrega da univer­
sidade ao imperialismo, pois só 
os grupos monopolistas do ca-
pital internacional teráo con-
digöes de manter e orientar 
as universidades transforma-
űas em fundatőes. levando á 
progressiva privatizacáo do en­
sino superior. Como conse-
qüéncia .teremos o enquadra-
mento da estrutura educacio­
nal superior do país numa for­
ma de organizacáe em que 
ela dependerá materialmente 
de grupos privados náo nacio-
nais, imperialistas, que, em úl-
tima análise a dirigiráo. 

riférico do sistema capitalista, 
O pressuposto que ofereceu 

a base pára assinatuia do 
acordo é o reconhecimento de 
urna espécie de estado de ca-
lamidade no ensino superior 
brasileiro, e no seu próprio 
texto estáo esbogadas aa li-
nbas gerais de um diagnóstico 
da situaeáo. Nesse particular, 
náo se trata de nenhuma no-
vidade, mas íimplesmente do 
reconhecimento do óbvio: a 
universidade brasileira náo es­
ta eapacitada pára atender ks 
necessidades de urna socieda-
de em processo de transíorma-
cáo, euja tőnica é a sua pas-
sagem do estágio pré-industrial 
á~era tecnolöglca moderna. 
Neste ponto, cabe-nos dizei 
que a consciéncia das deficién-
cias estruturais da universida­
de brasileira foi despertada 
com e a partir do movimento 
estudantil que, de posee da 
compreensáo do probléma, ini-
cteu um programa de acáo 
por urna modificacáo global 
consubstanciado na reíorma 
uni versit ária, antes do ?olpe, 

£ essa, pois, urna conscién­
cia que surglu dentro da pró-
prla universidade, como resul-
tado de urna vivéncia cotidia-
na dft seus problémás, por par­
te daQUéles que tém interessé 
em lesolvé-los concretamente. 

Pára a compreensáo do 
acordo citaremos os trechos 
que definem em pontos bem 
claroe, todo o significado do 
seu processo de dominacáo. 

"A finalidade do presenU 
convénio é O lánca mentő de 
bases sólidas pára urna rápida 
expansáo e urna fundamental 
melhoria do atual sistema do 
ensino brasileiro mediante: 

I — elaboracáo de urna se­
rié inicial de planos exeqüiveis 
pára ampliacáo e reestrutura-
eáo do sistemea nációnál do 
ensino superior, abrangendo os 
próxhnos cinco anos; 

n — criacáo de um meca-
nismo eficiente pára desenvol-
ver planos a curto e longo 
prazos; 

ACORDO 
MEÉ-USAID 

:i 1 i 
Objeti/ando um totál domi-

nlo söbre o ensino universitá­
rio brasileiro, o acördc MEC-
USAID é mais um piano da 
infiltracáo imperialista do pon­
to de vista de urna filosofia 
politica, que assimilada, venha 
propiciar a manutencáo do 
Brasil na condicöo dm otia pe-

III — criacáo de um quadro 
de técnicos em planejamento 
educacional, brasileiros, cujo 
tretoamento e experiéncia os 
capacite a levar adiante, pára 
o Ministério, esse planejamen­
to em bases contínuas, pro-
gressivamente mais adian-
tadas". 

Pára a sua aplicacáo o go­
vérno visa "a criacáo de um 
quadro de técnicos em plane­
jamento educacional", forma-
do per "bolsistas selecionados 
d̂e ,comum acó^do, que vepham 
á ser enviados aos Estados 
Unidos ou a outros paises que 
náo o Brasil pára receber trei­
namento". 

Com o objetivo ^e instituir e 
manter d processo dinámieo de 
planejamento de ensino supe­
rior, visando a determinacáo 
do qne poderla constituir um 
sistema Ideál de ensino supe­

rior no Brasil, "de forma fc. 
chegar a um piano de loogttj 
alcance, pára o desenvolvimeo^ 
to do sistema", criou-se "um* 
equipe de aasessores nortM 
americanos de técnicos emj 
planejamento que deveráo ser>< 
vir junto ao Ministério, consK 
tituindo assim, a Equipe Ím 
Planejamento de~ Ensino ScM 
perior (EPÉS)". ' 

Esta equipe de norte-an 
canos ee brasileiros respor 
veis pela reformulacao gi 
do ensino brasileiro, íinancia-; 
do pela USAXD, tracará ainda," 
"os tipos de estrutura de ap\ 
ganizacáo e de procedimenttl( 
administrativos do ensino 
perior brasileiro". 
"as formás de provimento 
quadros de pessoal, inclu 
dos quadros administrativosf 
corpos docentes, equipes dwt 
pesquisas e quadros bntocrátí^ 
cos pára o cumprimeiro áóti, p 
programas universitários, ao€ 
térmos da estrutura de organH 
aacáo recomendada". 

Pinalmente, deternünará •*dii 
tipos de curriculos, métodosfj 
didáticos, programas de pe**^ 
quisa e servlcos de orientacfiö. 
e informacáo de estudanteV: 
que permitam o máximo de 
eíiciéncia na obtencáo das eayj. 
tegorias desejadas de elemenf«j 
tos de formaoáo universitárla"ífl 

Desta forma, planejará " • • 
medidas necessárias á execucáo 
do piano mediante a efetiv*^ 
cáo por etapas, de reformaa 
desejáveis do sistema, accnw' 
panhada de perto, pela acad 
executiva que a sua efetivacád^ 
exige". Bem como íará o leV 
vantamento dos "requesitos tt" 
nanceiros, tanto em térmoe da\ 
capital quanto de operacáo, taH 
clusive prioridades recomendáé^ 
veis, montantes e fontes parsfj 
financiamento adequado • • 
todo ensino superior". 

Dos trechos citados, dedu*« 
se que a importacáo de técnf-' 
cos norte-americanos pára I 
Brasil náo objetiva evidente-: 
mente urna simples e Justa re* 
estruturacáo do sistema de en«i 
sino 'm térmos da realidadd 
brasileira, mas sim, que atra-t 
vés de um trabalho conjunt* 
dos mesmos com técnieos bra» 
sileiros. seja possivel um** 
adaptacáo desta realidade ad 
objetivo fundamental dos acör-. 
dos do mesmo tipo: a) cria«»' 
cáo de bases pára a conse* 
cucáo de um piano de tategran' 
cáo sócio-económico que o im*; 
perialismo objetivou pára a 
America Latina, de forma a 
manter a sua dominacáo. 

É o que se pede coö« 
filuir, . também, do excertd 
Jo Miniplan-Educ. do EPEAi 
". . . tendo em vista princlpal-! 
mente a aquisicáo de técnicat 
modernas de análise de pláne-. 
jamento notadamente com re* 
lacáo a certos setores da iníra« 
estrutura (transporte, energia*' 
elétrica), vém-se asslnandoT_ 
convénios com entidades InWfr' 
nacionais, sejam órgáoe da* 

I 
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Unidas (como a CE­

PAL e a CELADE), seja o 
Banco Mundial, a Orgaiüzacáo 
JMundial de Saúd€, a OEA, 
Ahánya pára o Progresso, uni-
firersidades ou instituicőes de 
!f>esquisa, e tc . . . com d objeti. 
I wo de serem incorporados a 
I terse piano. Tai miciativa, 
sdém de completar numérica-
mente o corpo de técnicos na­
cionais, permitirá a sua valo-
li—'.fin, pela oportunidade de 

i absorcáo de métodos de pes­
quisas e programacáo, ainda 

táneuficientemente conhecidos 
no país". 
I A aplicacáo do acordo MEC-
rOSAID já se íaz notar tam-
•feém nos níveis médio e pri-
enário, sem que déles se tenha 
ltoticia, tudó nas mesmas ba-
•es de paridade numérica e 

;*comum acördo», nas decisöes. 
**.crescente-se que R u d o l f 
irMcon escreveu um livro depois 
tte peroorrer dezesseis univer-
jÉdades brasileiras, a pedido do 
ÉBbúetro Moniz de Aragáo, sem 
que ninguém tivesse di-sso co-
Bhecimento. Frise-se que o 
acesso ás reuniöes MEC usai-
dianas foi proibido á impren-
•a ou interessados. sem que 
Bem mesmo os reitores das 
universidades fóssem informa-
Ö06 do seu andamento. -

Oonclui-se pois, que o que 
Be pretende importár com os 
técnicos norte-americanos náo 
tara o seu "know-how", mas 
ama filosofia educacional que 
nos vai ser tmposta sem au­
diencia nem mesmo das 
áreas interessadas imediata-
e astudantes em geral), ain­
da que se possa cont estar essa 
filosofia e os processos edu-
oacionais dela decorrentes (de-
Senvolvidos mim país alheio) 
— como totalmente desvin-
tulados da nossa realidade na-
cional, á qual o ensino superior 
deve ser vir. 

£ verdade que o convénio 
faz urna pequena ooncessáo: 
"a Equipe do planejamento do 
ensino superior recomendará 
§ nomeacáo de comités e co-
missőes constituídos por ele-
Bientos dos quadros adminis­
trativos-universitários, corpos 
docentes, discentes, grupos de 
ifedres de comunidades e ou­
tras entidades e órgáos — que 
a Equipe julgar necessárias ao 
eonveniente estudo de áreas — 
problémás — sistematizacáo de 
planos propostos e consecucáo 
fias metas visadas". 

No que diz respeito ao mo­
vimento estudantil, e levando 
•tn conta as últimas expericn-
etas do "diálogo" com as áu-
toridades da drtadura, náo te-
mos nenhuma ilusáo quanto 
afi conseqüénclas práticas dés-
*ri parágrafo. Par-se-á o que 
a Equipe "julgar necessário". 
t as "metas visadas" jamais 
yoderáo ser postás em causa. 
7/rata-se evldentemente de 
ima concessáo retórica. 

Desta forma, pretendem as 
1 dasses dominantes estabelece-
«in urna base de aceitacáo de 
todo o processo de dominacáo 
(ue desejam manter. t 

fLANO 
DE LUTA 

. 

Ü O Movimento Estudantil in-
,»erido aa problemática social i 
[politica de nossa época é noi 

subdesenvolviods, urna 

forca auxiliar Importante da 
luta antiimperialista. As ma-
nifestacóes estudantis na Aírl-
ca, Ásia e America Latina evi­
denciám esta afirmacao N« 
entanto, por sua propria si­
tuaeáo na piramide social, nao 
estando Hgados diretamenti 
ao processo produtivo, os es-
tudantes, enquanto agrupa-
mento social, sáo incapazes de 
contestar globalmeate a ré­
gime 

Suas críticas ao "status" otl 
advém muito mais da barreir* 
que representa o subdesenvol-
vimento e o estado de depen-
déncia de seus paises eriando-
ihes impossibilidades reais d« 
se realizarem profissionahnen-
te. Advindos em sua maioi 
parte das classes médiás, e 
seu condicionamanto de classe 
e a sua própria eondicáo ma­
tériái leva-os com grandé fre-
qüéncia, a serem utilizados 
por urna das classes dominan­
tes como tnassa de macobra 
aa sua disputa com as demais 
classes da sociedade. Só na 
medida em que eompreende « 
tnterelacionamento eaistente 
entre os fenőmenos sociais, 
entre o subdesenvoMmento • 
a dominacáo externa, entre a 
atrazo da economia e a forma 
de propriedade, entre a base 
baterial e a superestrutura da 
3ociedade é que poderá ser an-
caminhado a desempenhat 
aquéle papel de aliado daa 
classes revolucionárias. 

No caso específico do Brasil, 
o movimento estudantil vinha 
desempenhando um papel des-
tacado no processo de luta de 
classes. Inic ialmente enqua-
drado pelos goveraos burgué 
ses, comecou a romper os 11-
mite8 que Ihe eram impostoi 
na medida em que o movimen­
to de massas avancava e n& 
momento em que o proletária-
do, ultrapassando suas üde-
rancas reformistas, come^ava a 
pör em xeque náo só O im­
perialismo e o latifúndio mai 
também o dominio burgués. O 
Movimento Estudantil acom-
panhava este avancar, se bem 
que náo formulasse com clare-
za o papel que deveria desem-
penhar na luta. 

A repressáo aberta iniciadt 
em abril de 64 atinglu os es-
tudantes principalmente poi 
causa de sua capacidade d« 
mobilizacáo e agitacáo dos pro­
blémás nacionais. A lei Suplicj 
foi o inst rumén to utilizado pá­
ra imobilizá-lo. A negatív? 
poi parte dos estudantes, err. 
aceitar este cabresto, revitarl-
zando as UEEs e principal­
mente a UNE e mantendc os 
diretórios e grémipis desenqua-
drados na prática. daquél* 
Instrumento da ditadura. de. 
monstra ae possibilidadec dv 
ME de enfrentar a ditadura 
e denunciá-la eonstaotememte, 
principalmente enquanto o mo­
vimento de massas a, em es> 
pecial, a classe operéria estl-
verera afostadas da aréna po­

litica. Será através da agita­
cáo e da denúncia e da re> 
sisténcia á ditadura que o ME 
eumprirá o seu jfepel no mo­
mento atual. £ preciso, no eti., 
tanto, encaminfaá-le conscien* j 
bemente pára urna aliancej 
afetiva com oe trabalhadoreaV 
soncretizando a Alianca Ope-
rário-Estudantil -Camponcsa. E 
bto, só se efetivaré quando 
compreender sua incapacidadc 
de liderar • processo r deeaa 
forma, aliar-se anquante teres 
auxiliar, aos trabalhadores *» 
eidaó> e de eampo 

Se oonstatamos ser a eon-
tradicá« fundamental da s» 
eiedaoV modern* aquela exis-
tenU entre a grandé burgua-
sia imperialista e o proletaria-
d» internacional e que ela st 
apresenta no Brasil como o ao-
tagonisms existente entre o* 
trabalhadores brasileiros e s 
alianca de classes (burguesia, 
imperialismo e latifúndio) que 
tem como fórca hegemónica « 
imperiolismo norte-americano 
cabe-nos imprimir o ME urna 
atuacáo que leve á contesta-
cáo dessa aUanca e dessa de-
nominacáo. O combate á di­
tadura, assim deve ser coloca-
do como o combate aos inte-
résses das classes dominanter 
e assumir formás cada vet 
mais profundas. 

Isto náo implica em aban-
donar a luta pelas reivindica-
eöes especificas dos estudantes 
Será a partir delas.'que pode-
remos mobilizar os estudantee 
e encaminhá-los pára acöej 
mais conseqüentes. Isto requer, 
no entanto, que estas reivindi-
eaoöes particulares sejam li­
gadas ŝ reivindicacöes mail 
gerais de todo o poyo e, prin­
cipalmente dos trabalhadores.' 
Vincular os problémás especi-
ficos dos estudantes á realida­
de em que éles se apresentara 
procurando, assim, apreendei 
essa realidade como urna tota-
lidade. 

Assim é que, por exemplo 
a luta contra o pagamento de 
anuidades nas Universidades 
deve ser ampliada pára a luta 
pela gratuidade do ensino em 
todos os nlveis; a denúncia de 
acordo MEC-USAID deve 
abordar também o contröle a 
que estáo submetidos os pro' 
fessóres e o próprio pessoal 
administrativo das laculdades 
ganhando-os pára a luta. A 
partir da luta pelas reivindi­
cacöes especificas devemos en-
caminhar o movimento estu­
dantil dentro de urna perspec-
tiva mais ampla que de as con-
dicöes básicas pára sua pro-
jecáo pára fora das universi­
dades, ganhando as ruas e pas-
sando a lular pelos objetivo: 
políticos e econömicos dos tra­
balhadores e da maioria da 
populacáo. Isto porque, apesal 
do iatc de atualmentc 0 mo­
vimento estudantil ser o únict 
setör a se colocar frontalmen-
te contra a estrutura que sus-
tenta o régimet por sua maioi 

• 

•ondícao da organisacaoi, náo 
pode pretender manter-se iso-
lado das classes que realmente 
sem condicöes de modificar es­
ta estrutura, pois este seria 
o aea anjquilamento. Desta 
fonna, temos que, sem aban-
donar aa raivlndtcaoóes par-
uéais, oolocar claramenle que 
que a sua eonquiata e a re-
solucáo dos problémás parti­
culares estáo viaculadas á 
transformacáo mesma~da so-
ciedade, a reformulacao radl-
eal da« estruturas sociais. 

Nestes térmos, os da con-
testacáo da estrutura do siste­
ma que permeia e determina 
as relacöes que estabelecem a 
sociedade dividida em classes, 
cabe ao movimento estudantil 
por parte de suas vanguardaí 
estabelecer um programa de 
luta que dé homogeneidade á 
sua atuacáo. Assim é que tor-
na-se de grandé importancia o 
fator unidade no movimento 
universitário em tórno de seus 
óráos de representacáo, pára 
o seu fortalecimento. No en­
tanto, cabe-nos lembrar, que 
esta unidade só poderá ser 
efetivada em tórno de prin-
cípios, pois as concessőes de 
principio náo poderáo forta-
lecer o . movimento universitá­
rio e sim afastá-lo dos objetl-
vos a que se propöe pára lu-
tar ao lado das classes explo-
radas. 

Objetivando a estlrpaí*o 
das raízes do sistema, esta lu­
ta deve ser encamlnhada den­
tro de urna perspectiva de in-
ternacionalizacáo da luta. De-
corrente desta vlsáo deve o 
movimento universitário: 1) 
dar totál apóio aos movimen-
tos de libertacáo nációnál dos 
paises da Africa, Asia e Ame­
rica Latina; 2) (como primel-
ro passo) propugnar e defender 
a unidade entre os movimen­
to* estudantis de todo o mun-
do e, em especial o movimen­
to estudantil latino-amertca-
no. 

PROGRAMA M1NIMO 

Levando em consideracáo 
as conclusöes söbre o signifi­
cado da atuacáo do movimen­
to estudantil dentro de um 
programa revolucionário de 
transformacáo do régime a que 
estáo submetidos os povos sub-
desenvolvidos, passamos a es-
plicitar alguns dos aspectos 
pragramáticos da luta. 

I) Denúncia do Acordo 
M E C - U S A I D , do Piano 
ATCONe e todos os instru-
mentos de Infiltracáo no sis­
tema de ensino. 

A luta contra estes instru-
mentos da ditadura e do im­
perialismo náo deve ter um 
nimples caráter de denúncia, 
mas deverá inclusive, materia-
Eaar-se no boicote á sua apll-
eacáo, em manifestacőes con­
tra ea organismos impucados a 
oantra a pessoal téerdoe es-

u-angetro encarregado de su 
afetivacSo. 

H) Luta pela reíorma uni-
versitária — só entendida co­
mo transformacáo da universi­
dade, tom a abertura de sua 
portás ao povo, a partlclpacá' 
eíetiva dos estudantes na su 
direcáo e orientacáo do ensin' 
voltada pára os problémás na-
eionais. servindo assim de ins­
trumento de luta de libertacá-
flos trabalhadores e do pov 
hrasilelrt-

IIIj Luta pela gratuidad< 
do ensino em todos os nivei. 
— tendo em vista o fato d* 
através dela levantarmos pon-

'tos oomuns de reivmdicacöe.' 
com as classes trabalhadoras 
*ste aspecto está Incluído den­
tro da necessidade da projecác 
do snovimento pára as ruas. 

IV) Denúncia de todos a 
instrumentos utilizados pele 
imperialismo pára atuar entre 
nos, como por exemplo o» 
CORPOS DE PAZ, as vlsitaí 
de personaUdades, -etc., deve­
ráo ser atacadas pelo movi­
mento estudantil, possibilitan-
do assim movimentacöes quf 
estravazem os limttes da Uni­
versidade. 

V) Criacáo de urna impren-
sa unlversltária nációnál, re-
gular eapaz de suprir as ne­
cessidades de comunicacáo e 
informacáo. levando-se err 
conta que devemos estar con-
venientenaente cápa citados » 
dar continuidade á luta apesai 
do aparelho repressivo que se 
oreaniz* visando barrar a or-
ganieacáo das classes explora 
das. • 
• 

VI) Crfacáo de grupos de 
auto-defesa do movimento uni­
versitário. visando náo expor-
se á uma renressáo mais vto 
lenta, o que com o correr do? 
fa tos implicaria na possivel 
perda de valiosos elementos 
como também poderáó levar ar-
esvaziarronto do moviment' 
estudantil 

Quanto ao fortalecimento 
do órgio re presentacáo nacir-
nal (flNE) e dos demais ór­
gáos k éie fllladoe, alertar que 
o fatq de estar o movimentc 
estudantil baseado em entida 
des livres. náo impede a utt-
Hzacáq das entidades enqua-
rlradas. desde qűe náo se *ea-
peltem as normás juridítss es-
tabeleoldns pelo govérno (<fli» 
devem ser denunciadas e vio-
radas por estes mesmos Argio 
enquadrados) e somente m 
medida em que lsto fortalec-
«) movimento estudantil. 

O Movimento Estudant-
Brasileirű, 11 d e r a d_o pela 
UNIAO NÁCIÓNÁL DOS ES­
TUDANTES — UNE — assu-
me hője o compromisso de ta­
tár pala libertacáo do país in-
eorpofandb-se ás filelras ÓV 
povo brasileiro. fasendo sua, i 
nerspeetíva das daases traba 
íhadores. 

-
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CONVOCACÁO 
Aos Estudantes da GB Pára a Conceniragáo no 

Páiio do MEC 

5.a FEIRA - 27 DE ABR1L - 17,30 HORAS 

1) Denúncki do populismo demagógico do Go-
vérno; da repressáo ao movumento estu-
dantil. 

! 

2) Entrega das reivindicacőes náo arendidas. 

Ass.: UNiÁO METROPOLITANA 
DOS ESTUDANTES 

• r 

0 "DIÁIOW' DE SENPRE 
O i ra iogc e o rela«amec*o das tensöes íöo 

dscan.í-iOs pe!a di tadura, finaímente se reaü iam. 
Trés*'ncldentes o caracferizam. Em Brasí l ic os estu­
dantes sao espan-ados vio'entamente,- em Sáo Paulo 
os estudantes encontram-se em greve generalizoda. 
tanto n a capital como ,ias Universidades do interior; 
na Guanabara policiais infi ltrados entre os esfodan-
te s tentam hoicofar ossembléias e o aparélho de re­
pressáo do difadura impede que 05 estudantes d i -
riiom-se a reitorio. 

8rűsí!io: 
Os colegas de Brasília 00 manrfestarem-se con-

fra a escalada eultural empreendida pelos E.U.A. 
contra a instituicöo universi'ário brasileiro através de 

acórdos como o M.E.C-USAID, sáo viojentamenfe es-
pOficacTos pelos policiais. O reitor d a Universidade 
pretende expulsar vários alunos. Os universitórios de 
Brasílio deciorom greve aeral. 

Sáo Pavls: 
Os estudantes de Sac Paulo, em ato público, ma-

nifestcm-Se contra o infi l tracao imperialista no engi. 
no, repudiando o MEC-USAID. Os universitórios 
paulisias decidem.se em favor de urna greVe em so-
l idariedade aos colegas de Bra5 i l ia. 

Guonabora: 
Os estudantes da Guanabara levam 003 seus 

reitores s"as reivindkacSes mais senttdas que "sao 
tódat negada-. Suas ossemb|éias-gerais sao contur-
badas por policiais infi ltrados entre os estudantes 
que provocam e agr'dem os alunos. A policia impede 
que os alunos dirijam-se á reitoria ameacando-o;. 

Ei$ urna síntese do <ídiálogo» da di fadura. As 
demagógica; declarocőes do nóvo represehtante da 
difadura se desmascoram. Será sempre o diálogo da 
difadura. Cabe aos estudantes da Guanabara ma-
nifestarem seu apoio aos coleqas de Brasília e Sao 
Paulo. 

V a n - - : ao MEC 
Contra o r.egotiva dos reitores 
Contrc o macsacre de Brasília 
Apoio aos esfudonte de Sao Paulo 

5 * feíra. dia 27. as 17,30 horas CONCENTRACÁO 
no MEC. 

, 
• 

• 

udes Cumpra Estudantes 
1 O povo brasileiro, surpréso e 
desji-j-a.iizaao, viu tastajaj -se 
e.ti sorit de 64 urna Ditacmra 
miEUHribUi. ü.sta, cnou imeaia-
tarr.ente seui uistrumentos ae 
coctróK e represetsáo, enire 
éles a 1*5 Suplicy de Lacer-
da. Ot estudantes, organizá­
ciós e cousc>enies, souberam 
repvaiá-ia íja prática. A Dita­
dura percébe que a repressáo 
0 o cümrólfc mstitucionais sáo 
múteit contza os estudantes, 
p-jceruio, quando muito, infün-
gir-lhé. «sporadicas derrotas 
parciais. A Dnadura, entáo, 
náo pooenac calar os estudan­
tes pej a fórca, eria os instru-
mfi'ití'? pára calá-los de 01a-
RRi a mais sútii. comprando-
os. Ja; é o sentido do MU-
DKi.. 

C MUDES se apresenta co­
mo sesuicoi da Encíclica <Po-
pu'orvm Progresso,-. Declara-
se apoiítico como ama er.tl-
dacc que visa prevenir a Re-
v<.iL'?őo através áa promocáo 
do aesenvoivimer.to; ftcenft 
ums bandeira branoa pára » 
UNE. Assim, sorrateiro, se 
apresenta o MUDES. 

Entáo, examlnamos a cons-
tituJcác ac MUDES, as entida-
<les que a su*(íen(;am, as ver-
bos que lhe dedicam. O MU­
DES é suttentadc- por: 1) Cen-
tio dr IjpcúsWas do Estado.de , 
Sáo Paulo; 2) Pederacáo do 

Cotnéneíá do Eaiado de Süo 
i.;anio; i> Associafáo Comer-
c;aj do ü t a a o ae ááo Paulo; 
4) Sind'.cato da -Indústria de 
Pec?^ pata Automóveis e Si-
miisres, ö> Sindicaio da ta-
aúsfr^a ..t Máqumas do Esta-
do »1e S>ic Paulo; 6) Sindica-
to Naoicna; da Ir.dústno de 
Ttnt^res. Canunhoes, Auto-
mov? F e Veiculos SimUares: 
7' Associacáo Br«sileira de In-
dustr'í Elétríca e Eletrónica; 
8) A^scciacao Brasilcira de 
DiEt.*ibL'Joore£ de Gás Lique-
feitc rtP Pelróleo; 9t SA In-
dostíing Vorantiro; e fiDal-
aifTfr-, 10) a> Sindieato Qc> Ar-
tefatos de Papeis. Papeiao e 
Cort ea a* Sáo Pauio; o> Sin-
dKsttO de Fabricantes de Pa­
peis de fcác trauio, •:) Sinc.ca-
to da Itioústrja o? Bebidas de 
Sr.o Pau:( Evicíei.tenier.te to-
BVM éí 's sindieato* patrona:*, 
caría vn' iieaicanat ao MUDES 
um\ verba de 10 milhóes d« 
-f-^^-j-Qj 0 qU€ perfaz u m 10-
t i | fi? 1 bilháo de cruaeiros. 

Ora. nrtas sáo estas indüstria« 
esntamente aa sócias menőre* 
do ir/penalismo norte-ameri-
cano Sac essas indústrias que 
sur'rr.tam a atua) Ditedura 
Sáo essas tpaústras, pois. que 
fcem inferésses iDteiramente *•> 
tranhos a ma'.orja do povo bra­
sileiro Entac qpa! e o dosen-
TotviTiento' econömíco' e so-

c.a, que o MUDES val promo-
ver? e aquéie aesenvoiv.;ii>.ii-
t ) iloitívo que preenei^ as 
laour.n^ oos interésses QO ca-
pitaiis.no oacionaj « interna> 
Ciont,.. C MUDES está verda-
ciüUi'.Tieüte integrado aa »Po-
paioriu- Prcgresso»? Náo Éle 
usa i.-idevidamente o oome dA 
Enoiriica Papai Pára se disfar-
gar. O MUDES náo amcara a 
UNE'r Ameaca. Porque cs in­
terésses da UNt náo sáo os in­
terésses dos capitalistas, corte-
arnencaoos ou brasileiros, aias 
os icterésses do eampones, do 
ot.erario, das ciasses médiás 
em Via? de proletarizacáo que 
se i<ie»i. ficam com 0 interes­
sé de estudantado. Como po-
dc « UNE náo combater o 
MUDES c aeeitar uma ban-
deira bianca que n« verdade 
significa combate sem tréguas? 
Pen«nm as ciasses dominante* 
que 1 büháo de cruzeiros bas-
tará pára satisfazer os e«tu-
danter e comprar sua tranqüi* 
lidace? Os estudantes brösU 
leirot «ó estaráo tranqüilos n.9 
moroMUr em que 0 povo bra­
sileiro f6i urr. povo livre ne 
morrento em que n&o mai* 
ejcistirem e'assej domimntes. 
O "MUDKS seré repudiado n» 
prática. como 0 loi a Lei 8u-

1 ' • ! '• ' f-i 

. 
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A Luta do Movimento Estudantil 
D<*«de o ai'O passado, prin-

cipj.-mei te. (te estudantes bra-
iiiCTOS vén- demonstrando.na 
Í,.AI rj. que encaram séria-
n r f s'-'ac luta* reivindica-
tór as e qm estáo qispostos a 
lévé las ate as últmuis con-
»r<ji)énr«as 

Neste piüoesso de iutas, os 
c^tuaantf-^ íoram compreen-
úe.idt v ínas colsas: a primei-
ía delat é que o corichavo, o 
b"te-pap<j com os diretores e 
rpíTore'-: pouco ou nada adian-
1im par« *> solucáo de nossos 
V r o blemar Compreenderam 
iiip'nsrvf aue por mais eompe-
tente qu* fósse o diretor ou 
o reíto;- r.5o estaria <apenas> 
eir seu ftmbfto de eompetén-
tla a nsolucSo de nossas de-
fciéncin?. 

Oc estudantes t a m b é m 
ap.'tr.tíe? an-. que lutas holada-s, 
ou se>í. ctda íaculdade por 
ei mosnia sempre írflcasssm e 
fr.ica*s?Tí>o. I s t o porque a 
prersÁo de uma facuW.ade nao 
conctitui förca suficlente pá­
ra Rbnlf.r urna estrutura há 
wtviio sem condicöes de atcn-
6rr nossas exigénclas Por 
c wnprer derem isso é que pas-
aot*T a luter unidos, em vir-
\i-tl» 1f.t>9 rompreenário é que 
'».* D-Eí . a EME e a UNE se 
foHvcrctam: porque sáo Jus-
ta~ «-it- *? 6if,Sos Se '"Onrde-
i w á r #o movimento Rcpre-
sentarn « detcrrr.inasfto de lu-
*RTWO£ ü' l idoí . 

R- r/»*J.a procefaso . de lutas 
**»>'nl'i o s > estudlhtes ta-
r^r _TÍ*.do q'ie os problémás 
"*» e*da fa**ld»d» w-*m prn-
Hefl.,v. ie tódus as íaeuMü-
Oes. rwe os proheivMs essen-
f*Vs de c*da laavers'dade 
*r«tT> o«i mesmos e n \ tödas as 
WsslCTSldades. Por esta ra-
BKo cotrpree.-ideu-se que nSo 
•ra * m-?diocridade -dos dire­
tores o<i os reitopes o fa tor 
eausa'lo: de nc-yias 4n=talacőes 
precftria.; de nossos currículos 
*f*p-M'"?*-it">s da falta de pro-
fcíMÓVts. das irijuncöes de tö-
th, a otórm que se •v»rificam 
jm o*di urna e em tödas a«t 
tjriM'.des. 

Oe estudantes deseobriram 
}aio a« medida em que des-
eobrVraK; deíiciéncia «m tdda 
• eftn^ijr*, uraversitfln'a Tra-
tava-se áe pcrgunt«^•. quats 
Os I3töres que geram urna unl-
ver^fdsde d5sse t ipo' 

Parti íeiponder essa pergun-
<• fo< pieclso salr de dentro 
das faouldades. Porque nin-
gucm *P conformava com os 
poucos que viam a causa de 
r.ns?a= def ciéiicias em relto-
TC* lr-ceii:petentes, em pro-
f.-t-c.óves medfoeres, em minis-
tros me.-quinhos Por que tő-
d?.s as unlversidades seriam 
deflc'entes? Minlstros da edu-
eacáo b&competentes* Seri a 
ií-ifaKtll supor que stfnistroa 
poderíair resolver e-<S(tuacao. 
É olaro que o ministTp pode 
solucioanr ou encaminlter ai-
guns problémás, rnas a situa-
e5o existente permanece lóra 
(H eafera de decis&o do ml-
Krttro. 

Prc&seguindo neste caminho 

2 raiJ estudantes em Síio Pauto s«en\ as ruas em pa&seata de protesto contra 
o Acórdo MEC-USAID, queimando em.pra§a púbKca a bandeira norte.ame-

ricana. 

e ann'isando o« dadog dispo-
ntvo't e mié os estudantes che-
g»ra-n t eonclusáo de que as 
c?U'»s de estruturas areaicas 
cvmn a uossa residem funda-
Kievtainente em urna potftica 
«duo«rlaná] em apiieaeáo. T 
es?a poiítica educaeional eatá 
íc'm?. 6e ministros porque 
rospoode a mterésses d« or-
dcm mi i i geral. Essa poMtlea 
educaeional nao passa de um 
asrecto de urna «poUtica ge­
ral* desencadeada pclo govfer-
BO Tooos sabem que qualquer 
govérno tem um núcleo de in-
tereises fundamentais a de-
lender. A partir disso tem um 
cotoiiorfamento e urna visfio 
bisira do conjunt da socieda-
de. A aplicasáo dessa visáo, 
a P'stica dessa visao, ohama-
£e poiítica. Qualquer govérno 
frem uma poiítica economica, 
um? habitacional, uma exte­
riőr, e também uma «poll-
tica educaeional* etc. 

íím c*da uma dessas «polI-
tiéfl>» exlste a mesma essén-
cia, ou seja, os mesmos Inte-
réiises a defender. Embora dl-
rigic&s pára campos diversos, 
mantém elás uma unidade 
erentuada, que é expressa na 
med'de em que ge defende os 
mesmos interésses em tódas 
elaf. 

Nao e s t a v a isoada, por-
tasto. « poiítica educaeional. 
Era parte de um todo. Dis-
•emos a^ima que o fator uni-
flrador das diversas polfticas 
eram os hiteresses eomuns «jue 

•l>»s de'endiam. Cabia entáo 
a pergunta e os estudantes a 
fizersm: QUAIS 8AO ÍSSES 
TNTííRftSSES DEPENDIDOS 
EM TODAS A8 POL1TICAS 
E QUF GERAM ÜNIVERSI-
DAFFS DEITCIENTES? Pára 
obtor esta resposta e pára de-
mui-.ciá-'a em todos os mo-
mt-ntoe e lugares, é que o 
•^tuísr-te teve que enfrentar 
a rípressSo da ditadura, as 
pcrseguicoes e as prisöes. es-
pancomtntos, punicöes, e vio-
líncias. 

Vejairos c easo brasileiro: 
qi>als os interésses das clas-
ses que compőem o poder? 
T*o campó econfimico, o Bra-
•II, sofre a maior Investida 
do r.apital norte-americano ]a-
ma's visla Este capltal, a 
partii da Segunda Ouerra 
Mundial, )a nao se conforma 
em controlar «de fora» o par-
que icdustrial e as atividades 
agrl'.ola:;. Suas necessidades o 
emrv«rram a penetrar ro in* 
terior da economia pára do-
m:i:á-lc de dentro. Exemplos 
con<retos nao faltam pára 
cnmprovar esta invasáo: no 
setor de extmeáo miheral, a 
Hanna Corp. (minério de fer-
ro) e o Manganés no Ama-
p4: no íetor industriai rarís-
símas sfio^as indüstrtas que 
eíespatan.' ao contröle ou t 
participac&o do capitai estran-
gelro. Todos os ramos de in-
dustrlas importantes estáo In-
filtrado«. ou dominados pelo 
imperialismo norte-america-
na: a indústria automobilts-

tíca, a química, a farmacéu-
tioa, a sifíexurgica, a de cons-
trwSo nava! e t c , no setor 
agricola, além do contröle dl-
ietí' de tmportantes ireas e 
f asej das, lemos capitai es­
ti ...f.g*irc. o eontröle da *x-
portec^o, através das flrmas 
qte iidam com a venda dos 
me's importantes produtos 
agrtcolas bflasilelros. Já nao 
se pede falár em empresaria-
do brasileiro independente, tal 
a proíundedade da invasáo. 
Osp'taliftas brasilelros e es-
trsngeircs estáo e mftos da-
«a«< pára canseguir a maior 
taxa de lucro posslvel aa 
cu?tas do povo. 

Ort, a poiítica economica 
Tem selido feita e executada 
de acordo com os interésses 
d i s classes que dominam o se­
tor. E nao poderia ser de 
outra forma. E a História de-
morstra que as classes que do­
minam o setor económico, que 
elnboram a poiítica econömi-
•a, í5o justamente as classes 
qve compoem o poder e que 
.ejegr.Ti »>s governos. E na me-
íída em que os governos se 
afa^am um pouco de suas dl-
retivís elás simplesmente os 
denuban pela förca: foi o 
que fizoram bá trés anos. 
Qimlí sáo" as élasses que es­
táo no poder? As que sao be-
nef!ctada& pela poiítica eco­
nomica. Vlmos aclma quala 
s*o elás: c capitai Interna-
cionai sob o comando do ca­
pitai norte-americano, cujo 
socio menor é o eapital bra­

sileiro e que domina % gran­
dé empiéaa da cidade e do 
cnrrpo tSTAS CLASSES ES­
TÁO NO PODER; E TODAS 
AS POLÍTICAS, NO QUB 
ELAK T*M DE ESSENCIAL, 
DEPPNUEM OS INTERÉS­
SES DESTAS CLASSES. 

Asiim, o que ocorre no se­
tor eecnómico, «ocorre no 
eíujscional» Os interésses • 
defender sáo os mesmos. te­
re o elo de íigncao exlstenta 
»»ntre as pollticas. Continua-
mc* a observar o caso brasi­
leiro: a poiítica educaeional 
nos mcutra bastante cBikra-
m^tite a vinculacáo que tem 
com as classes detentorag do 
podf-r. O Planc Atcon e O 
A'.ÍIÍ^O MEC-USAro provam 
esta vlrculagáo. Uma análl-
se désses dcis documentos é 
essercia) á compreensao do 
qua-iro gerai existente Neste 
sent'do e que o Metropolita-
no ti az em suas pagina^ uma 
carcct^r-zacáo désse probléma 
mali aprulundada nas Tese do 
SemJrário da UNE. Essa *1-
síic geral. colegas nos tlra M 
i'.uíSej a respeito de reitoret 
e de diretores, quanto á posr 
Eibiüdnoe de éles resolverem 
q'iesloes importantes. Se nos 
qvilsermo* ser vitorlosoSj 0 
precíío fazer pressöes real-
mente pondéraveis. £ preciso 
que todss as faculdades este-
Jara <jnidas na luta e que le-
vlm em conjuntc as suas rel-
v;nd:tacöes, e que isso seja 
feito náo só pelas liderancaa 
mcs por TODOS os estudan­
tes afetados pelos problémás. 
E se nao quiserem nos dar 
tudó o que exigimos, porque 

pára faaer isso teriam Quo 
>»balar a própria estrutura urd-
vers'tária, dar-nos-áo, se per-

manecermos unidos, vitorlás 
parciais Importantes. E nesr 

sas viiörios parciais q u e 

a;-umu!aremos förca necessftrla 
pára partirmos pára novos ob-
jet'vcíc .j 

MRS toaa a nossa luta terft 
uma constante: a DENÜNCIA 
PERM.ANENTE E CONSTAN­
TE DAS PORCAS CUJO DO-
MINIO GEROU ESTA S I -
TUAgAO. e continuará. ge -
rando atr que novas förcás tó­
mén: a diiesáo aéste pais e 
pioponhat, pollticas que t e -
nham por flnalidade a deíe-
sa dos interésses populares, a 
defes* ao povo trabalnadorj 
camponés, aasalariado, esttt-
<?nnte. 
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Sóbre a Luta no Vietnam 
«A arma da crítica nao subs-

te'.u: a eritica das armas>, mas 
wr.:i a crltica das armas está 
aendo ferrenhamente utilizada 
pelo glonoso povo vietnami ta, 
dnroo-nos o direito de mos-
trar, apenas, a arma da crl­
tica. É nesse sentido Que sin-
tetizamos «üm Chamado a 
Conficiéncia Norte-America-
na», do Sr. Bertrand Russel, 
na impossibilidade de publicá-
la na integra. O Sr. Bertrand 
Russ.'i inicia sua* Carta colo-
eaado o contraste existente en-
t r e c que- os norte-americanos 
pens^m de seu pais a o que 
éle. na realidade, é Prosse-
g'-ie denunciando as verdadei-
ras v-usr.s da gueriB, citando 
eüitoria;* e declaraces de no-
n^ens públicos. «A Indochina 
é «m prémio muito valioso, 
pelo quel vale a pena correr 
um riset, grandé. No Norte, 
esistem enormes quantidadeá 
nyportáveis de tungsténio, es-
tanho, manganés, carv&o, ma­
deira, trroz, borracha, ohí-, pi-
menta peies. Já antes da Se­
gunda Ouerra Mundial, a In­
dochina produzia dividendos 
cstin>adoí em 300 milböes de 
delire* por ano.» . . . Nos te-
mos exploiado apenas parcáal-
mente os recursos do sudeste 
da Asi«. Náo obstante, éle 
conttibuj com 90 por cento da 
borracha orua consumida no 
mtmdo. e, igualmente, com 60 
per cer.to do estanbo e 80 por 
cento do caröco de nozes e 
ólec: de cöco Possui quanti-
dadof mf-alculáveis de acúoar, 
chá, fumo. cánhamo, frutas. 
e;-p»ciarias. resinas e gomas 
n&turais petróleo, minério de 
ferrv e bauxita .s . . . «Agora, 
supinhamos que percamos a 
Indrchina. Se isso acontecer, 
eessirá a vinda de estanho e 
tr.ngstér.io, táo valiosos pára 
nór. Por Isso, estamos bus-
r«n,io o. caminho mais conve-
niente pára evitar que se pro-
duru um acontecimenlo táo 
terrível com a perda de nossa 
canícidaae de obter o qm; de-
sejamos do território da Indo­
china e das riquezas do su­
deste asiático.»... «Taig cita-
5őe« deixam bem claro, e pro-
vs»m cabalmente, que a guerra 
do Vietnam é uma' guerra co-
mo aquela realizada pelos ale-
mSes contra -o leste da Eu­
rópa. É uma guerra planejada 
e executada pára proteger a 
continuidade do contröle das 
riquezus do sudeste da Asfa 
pe.'os capitalistas norte-ameri-
canos» Depois, continua o 
Sr Bertrand Russel, identifi-
cando p guerra de libertacáo 
do povo vietnamita com a 
guerra que o próprio povo nor-
té-imericai:o travou contra os 
ing'csps colonialistas. «A re-
sisténíia vietnamita é como 
a resisténcia • dos Maquis 
franceícs do^ partisans iugos-
lavos, das guerrilhas da No-
ruega e Dinamarca contra a 
ocupacSo nazista. É por esta 
razüo que um pequeno povo de 
camponeses poderá derrotar 
um enorme exército, o da ns -̂
c&o industriai mais poderosa 
da Terra*. Passa entáo, o 
Sr. Rus-sel, a revelar o que 
ocorre ro Vietnam. «Podem 
vo?*s, em seus coracöes. jus-
tificar o usc eriminoso de pro­
dutos quimicos e gases vei»e-
nosos, o» Intensos bombardeios 
que saturam töda a extensáo 
do pais com gasolina gelati-

wwa e lósforo? Ainda que a 
imprensa amerlcana minta 
oonstantemente acérta désses 
erhws a prova documentadn 
da natúr eza désses gases e 
produtos quimicos é arrasa-
dera. Esses gases e produtos 
químlcoí; sáo venenosos, ésses 
gase.s e produtos quimicos sáo 
fatais! O napalm e o fósforo 
queimam até que a vítima se 
reduza a uma massa de esspu-
mal Os Estados Unidos tam­
bém estáo ueando no Viet­
nam bombas como as «lary 
dog». Isto é, bombas que con-
tóm 10b00 fragmentos aíia-
dÍKsirnos e aeudos de nava-
Ihas de apo fisses fragmen­
tos de navalhas sáo constan-
temente usados sóbre os cam-
poneies vietnamitas.».. . «0 
que os jornais tém chamado de 
Victcong é, na realidade, uma 
ampla altanca semelhante a 
da* frentes populares da Eu-
ropo, ineluindo todos os pon­
tos de vista poiiticos, e nela 
estendo engajados desde ca-
tólicos il comunistas. A Fren-
te de Líberta?áo Nációnál (P. 
L N.) conta com amplo apoio 
do povo do Vietnam do Sul, 
e sómente quem quiser ser 
teimosa;nente cego deixará de 
ya~ essa realidade. Sabem vo-
cés que 8 milhöes de vietna-
rnitas foram colocados em 
campos de concentracáo, sub-
m'pticos a trabalhos forcados, 
debaixo aa vigiláncia de guax-
das e patrulhas armadas, e 
cercados com aramé farpado? 
Sahe.:n vocés q,ue .tudó isso foi 
executado sob a direcáo do 
govérno dos E. U. A . , e que 
tortvras e assassinatos brutais 
continuam sendo as caracte-
rlsticas principais désses cam-

. poí? Vocés estao conscientes 
de que ésses gases e produ­
tos quimicos, usados por mais 
de cinco anos no Vietnam, 
causrm cegueira, paralisia • 

asfucia, resultando, como con-
seqüfncia disso, uma morte 
ln*üportável.^ O Sr. Russel 
íevela errt&o, qoe no Início 
da guerra o valor das pro-
priedades norte-americanas no 
Vie*-nam subia a 160 bilhöes 
de dóiares e que esse valor 
tem crescido desde entáo. Re-
vela, também, que 75 centavos 
em cada dólar gasto pelos 
E. U. A. sáo dedicado a 
guerra, que a producfio de 
grnndes regióes do pais é 80 
por cento dedicada a guerra, 
como também 60 por eento 
dos gastos públicos do pais. 
Caracterizs o dominio de elas-
sc robre c povo norte-ameri­
cano. isto é. o capitai ismo im­
perialista e militarista, Os do-
noc das imensas indústriaa, e 
• burocracia. instrumentos 
pára a consecupSo daquéles 
objetivo* sanguln&rios sem o 
que n!lo sobreviveria o capi-
talisrr'o n o r t e . - a m e r i c a n o 
Aperar öe que, coní apenas 6 
por cento da popülacáo mun­
dial, aproximadamente 2/2 
de? recursos mundiais estáo 

sob ser. poder; apesar de seu 
contröle sóbre o petróleo. co-
balto lur.gsténio. mlnérios de 
fenő, a producáo mundial de 
borrachii e outros recursos vi-
tais; apesar dos bilhöes de be-
neffeiot exorbitantes auferidos 
por umas poucas emprésas 
americcnas a custa da fome 
generalizada da massa de to­
dos os pcvos do mundo; a des-
pei+o de tudó isso, 66 milhöes 
.de norle-Emericanos vivem 
atualmente na pobreza As cl 
daíos do* E. TJ. A." estáo 
che'as de bairros miseráveis. 
Os hon-.ens pobres earregam o 
péso dos impostos e das guer-
ras coloniais e de agressáo. 
O ?istema que colocou os E. 
U. A. töbre o eontröle dessa 
bvnguesla perverteu a Tida 
io^ituclonai do pais, eowver-

tenrio-a num grotesco arscnal 
pára r. defesa de um imperio 
mundial. Essa imensa máqui-
na ds guerra das grandes in-
dustnas capitalistas, combina-
da com seus servicos de es -
pionagem sáo considerados 
pela totalidade dos povos de 3 
continentes inteiros, A s i a, 
Afriea e America Latina, como 
seus maiores inimigos e a fon-
tc de töda sua fome e mteé-
ri:>.. Se examinarmos os go-
verci/S que dependem, pára 
sua existéncia, da presenca da 
íórQa mlhtar norte-amerieana, 
swb tóilc seguranca encóntra-
remos aí sempre regimes que 
servem aos ricos, aos senho-
res feudais da terra e aos 
grandes capitalistas É essa a 
verdade do que ocorre no Bra-
sil, no Peru, na Venezuela, na 
Tuilandia, na Coréia do Sul, 
no JapSd, no Vietnam. 

Por isso, . . . «0 r e s u 1-
tado disso é que, pára esma-
gar as revolucőes nacionais, 
oumo o históríco levante do-, 
povo vietnamita, OB E. U. A. 
sáo obi- ga dos a mostrar sua 
verdadeira face e a compor-
tai-st como os Japoneses o fi-
zerjm no sudeste da Asia e 
os n.-zií'as no leste europeu. 
Esta é, ljteralmente, a verda­
de. Os campos de concentra-
5áo, aos quais jé. me referi an­
tes, e noi quais está retida, 
p^la fóica, aproximadamente 
60 por cento da popülacáo ru-
ral do Vietnam do Sul, foram 
pölco de torturas, massacies e 
enterros em massa. As ar­
mas experimentais, como o 
fás. Os produtos quimicos,' a 
gasolina gelatinosa, sáo mais 
terrívels do que qualquer coi-
sa utihzada pelos nazistas na 
Se«tunda Guerra Mundial. E 
verdade que os nazistas ex-
termineram sistemáticamente 
os judeus, e que os E. U. A. 
ainrfr> náo fizeram nada com-
parávei a isso no Vietnam. 
Náo obstante, excetuando-se 
apenas a exterminacáo em 
todo o mundox. 

Essa é a verdade do que 
ocorre em massa dos judeus, 
tudó que os alemáes fizeram 
na Európa Orientál tem skJo 
repetido pelos EUA no Viet­
nam numa escala imensamente 
maior e com uma eficácia 
mi'ito mais terrível e comple-
ta.» . . . «Em violaQ&o & sole-
nes tratados subseritos pelos 
presidentes norte-americanos e 
ratifioados pelo próprio Con-
gresso, o govérno de Johnson 
tem cometido erimes de guer­
ra, crinies contra a paz; e és­
ses se cometem porque o go­
vérno Johnson existe pára 
presc-rvp.r a explora?áo econo­
mica e a dominacáo militar 
dos pcvos submetidos pelos 
magnatas industriais dos E. 
U. A.». . . . «0 militarismo é 
inscparávti do capitalismo ex-
plorador. que reduz o próprio 
povo norte-americano á po-
brpza!-. Continua o Sr. Rus­
sel, erpondo a organizacáo de 
s e u Julgamento. colocando 
que como os alemáes foram 
eulpados pelos erimes de guer­
ra, serlo também os norte-
americanos, a menos que hi­
t e n nela modifieacao daquela 
ordem social. tA verdadeira 
luta peia Liberdade e pela De-
morracia está no próprio in-
terior dos Estados Unidos, 
eontra et osurpadores da so-
efedade*. . . . «A frente de há­

taiba pela liberdade está em 
Washington, na luta contra os 
triiiiinoeos de guerra — John­
son. Résk Ma< Namara — que 
«DV>l<rcem os E. U. A. e seus 
cidadüos. Na verdade, éles 
rcnlxw-tim oe Estados Unidos e 
a reu pcvo e fiaeram do nő­
n e de um grandé pais o foco 
de um odor nauseabundo pára 
todos os povos do mundo.» 
. . . 'Ni<i ha solucüo pára a 
criíe anjericana se o que falta 
é a eruancipacáo do próprio 
pove norte-americano désses 
homens barbaros, que falam 
em seu norne e o corrompem 
com su». conduta eriminosa. 
Os cioadáo? amerícanos, no 
entanto estáo chegando a um 
e.st!.uV; de conscientizacáo e 
tíeverao,demonstrar a mesma 
determinacáo e coragem que 
os vietmmitas possuem, e que 
mostraram aos olhos do mun­
do de maneira táo emocio-
n.-mtc. A luta dos negros do 
Harlem, de Watts, os amerí­
canos do Sul, a resi8téncia dos 
ck>s estedantes norte-america­
nos, a crescente repugnáhcia 
qu^ esta guerra causa ao povo 
em geral dá esperanoa á Hu-
n.snidade de qus o dia em 
que um punhado de homens 
vorares e brutais náo mais pú­
der erijfanftr e abusar da na-
;5o amerioana está próximo». 

TermJha, enfim, o Sr. Rus­
sel por conclamar também o 
povo Bnrte-amerieano a uma 
guerra É « libertac&o nációnál. 

E cogacluímos também nos, 
fozendO, pőrém, algumas ob-
EcivaoÖcs. Pice claro que o 
caráter da guerra que os E. 
U. A. jeva ao Vietnam é idén-
ti'X) ao óa guerra levada pela 
Alcmaiifja nazista á Espenha,-
isto é ot E U. A. ertlto te^-
tando suas armas e adeJfet^aa-
őo f̂ ete bOTTicns pára U)uá- re-
pitom cm tóda • p « l e do 
mi'ndoy em nome da Liberda­
de, da TJemocracia, da Parrrl-
lia' e da Propriedade Privada, 
o que agora fazem no Viet­
nam, da mesma forma que os 
nv i f tap testaram suas armas 
e aaeatraram seus homens 
pára Hjvavem a guerra á tö­
da a Európa, na Espanha. 
Por que «i Sr. Bertrand Rus­
sel só denuncia os norte-ame­
ricano*? E a omissáo da maio-
ria dosHfovos e governos dian-
te do luta que trava o glo-
rioso povo vietnamita? Da 
mesma forma que Stalin se 
omitiu aa Espanha. se omitem; 
agera. os atuais detentores do 
poder i s s o . com a frágii Jus-
t i f icat i^ de Ho Chi Min náo 
lhes padiu auxíiio. utilizaTla 
tambéVn pelos chineses. Se é 
töda a Humanidp.de que está 
em jögo. por que o povo viet­
namita luta sözinho. assumin-
do a responsabilidade pelos 
des*inde daquela Humanlda-
de? Por que o Sr. Beitrand 
Russe!Y5o convoca os homens 
do muildt, pára lutarem no 
Vietnam, da mesma forma que 
os homens foram convooados 
pára hltat na Espanha? Por 
aue tsjn^nho siléncin. tama-
nh? Injoblüdade? NSo pode-
mos daixar que o nazismo se 
esteiidií ao mundo. como se 
estelidé no Vietnam, a partir 
do* Erfcídos Unidos. O Sr. 
Bertrq^* Russel utiliza muito 
berr- arVrímas í a eritica. mas, 
por entuanto. só quem uflliza 
a oritlrp das armas sáo os 
vietníiinrtas e alguns esparsos 
guen-rtieiros na America La­
tina Sabemos que a arma da 
eritica n5o substitui a eritica 
das armas. Por que o S r . Ber­
trand Pnsse n&o convoca í w a 
uti'raeSo? 

. i 
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AOS NOVOS OOLEGAS 
v 

fssa mensagem da Uniáo Metropolitana 
dos Estudantes é dirigida especialmente 
•os que ingressam nas Universidades da 
Guanabara neste ano de 1967. 

Náo é urna mensagem de boas vndas co-
nwm. Muito menos se equipara á manói­
ra tradíciónál de se receber caiouros nas 
universidades. Ao confrário, pretende ser 
urna crítica mufto grandé a essa maneira ha-
bituai aré hője. Havia, e em alguns lugares, 
éfeda ha, 'ima recepció práticamente fas-
cfcta ao* ;alouros c v ••>»••+» dos (»<;tudan''es 
mais antigos. Tudó era levado na brincadei-
M, e urna brí"cadeira ceralmente de mau 
J0H0 muito Hpica da classe pequeno-bur-
gw&sa. Ná* queremos dizer que isso este­
fa Sc^erad"*. Queremos di»er que deve Ha-
M r um esfórco pára ?s«o Essa mensagem é 
sica, ciera e objetiva oor refletir urna rea-
Rdede compiexa e dif'cíl 

Dirige-se a fovens privilegiados por ter 
ecesso a cultura num país de mais de 50% 
9e anarfabetos, com uma das maíores ta-
xas de mortalidade infantil, que tem a fő­
ni* oomo uma constante da grandé maio-
ría da poputacáo. Um país hője. mais do 
que nunca, entregue, por suas elites diri-
oe**tes, aos grandes trustes Internacionaís. 
ÍA universidade brasileira nunca teve o que 
Beveria ser sua característica fundamental: 
fazer cultura. E hofe está submetida á mait 
téria tentativa de completa integráció no 
espírito entreguista global. Nós, estudan­
tes da Guanabara, aueremos estar cada 
ttot mais comprometidos com a transfor-
magáo desta realidade de opressáo, de alie-
Haoáo e de entreguismo. Pára isso nos or-
ganizamos e convocamos nossos novos co­
legas pára a organizacáo e a luta. Esta é, 
jPe*5« uma mensagem de luta. Náo convi-
Semos os onovos membros» a usufruir das 
iíentager; de um «ckfbe» fechado». Con-
flleoamos a se integrarem no movimento 
eatedantil da Guanabara e do Brasil, sob a 

das estidades livres, a UME e a 

A universidade brasileira é fruto da si-
fB i f io sócto-económica do Brasil. É fruto 
wS realidade de um país subdesenvolvido, 
.jf f p f equivale dixer, de um país domina-
fejfue amia Ho superou seu «status» co-

lonial. É fruto de um país subjugado aos 
interésses de grandes grupos internacionaís, 
aliados aos interésses das classes dominan-
tes brasileiras Assim, a Universidade bra­
sileira nunca atendeu ás necessidades da 
maioria do povo brasileiro. 

Antes do golpe militar de marco-abril de 
64, a Unáio Nációnál dos Estudantes enca-
minhou uma luta pela reformulagao da Uni­
versidade. Acreditava-se que através de re-
formas parciais se chegasse a resultados sa-
tisfatórios. 

O golpe significou o estabelecimento de 
um régime de fórga que garantisse a ma-
nu+engáo do «status quo» e o aperfeicoa-
mento das estruturas vigentes, de forma a 
garantir sua integráció mais íntima com o 
imperialismo norte-amercano, A universida­
de passa a ter dos dirigentes um trata men­
te nóvo. Nao só é mporta"te pára éles neu-
tralizar as áreas que antes lutavam por uma 
reformulacáo da universidade em moldes 
mais ligados á realidade brasileira, como 
também é importante colocar os centros 
cufturais dentro da oeriDectiva entreguista. 

Assim propőe a «reforma universitária». 
Mas antes criam instrumentos institucio^ais 
que garantem uma acáo «reformuladora» 
sem a partcipagáo das fórcas opositoras. 
Por isso, logo após 0 goloe fo* assinada a 
lei Suplici ,que visava a des^i'culacáo do 
movimento estudantil e de suas entidades 
de representacáo. Mas foi justamente na 
lufa con+ra a lei Suplici que os estudantes 
brasileiro; Kderados pela UNE comecaram 
a se organrzar pára lutar náo simplesmente 
contr? essa lei, mas, numa perspectiva mais 
gíobcl, contra a ditadura que a gerou. 

Logp após o MEC assina um convénio 
com a USAIO (Agéncia Americana pára o 
Desenvolvime"to Internacional), prevendo 
a reestruturacáo do ensino brasileiro de mo-
do a integrá-la mais perfeitamente ao es-
quema de domioagáo norte-americano. 

A «reforma» proposta visa a formar 
uma nova mentalidade na juventude univer-
sitária, sem possibilitar uma tomada de 
consciéncia da realidade brasileira, um apri-
moramento técnico apenas voltado pára a 
nwfujtencáo e desenvolvimento da estrirru 

ra vigente, tanto da própria universidade 
(sempre elitizada), quanto do País (domina-' 
do pelo capitalismo internacional). 

As tarefas que se colocam diante do mo­
vimento estudantil sáo muitas e muito im-
portantes- Éle progressivamente torna cons­
ciéncia de que náo é possível lutar apenas 
pela melhoria da universidade e a superaqáo 
de sua estrutura arcálca, desligando essa 
luta do contexto de luta contr aas «eausastt^ 
reais da situaqao. Náo é possível lutar ape-^* 
nas contra o esmagamento do movimento 
estudantH por parte da ditadura sem lutar 
contra a ditadura como um todo. A luta 
do movimento estuda.itil, por outro lado, 
será totalmente ineficat se perrnanecer íso-
láda, desligada' das necessidades das áreas 
populares. 

Tudó isso levou o movimento estudantil 
a iniciar durante os anos anteriores e espe-
calmente durante 1966 um processo inten- -
so de luta co*»tra a ditadura. As dificulda-
des de nossa parte foram ágra vadas por' 
eausa da inexisténcia de uma entidade cen-
tralizadora do movimento estudantil da GB. 
A luta através de assembléias recebeu co­
mo troca a repressáo administrativa das 
diretorias de escolas a serviqo da ditadu-' 
ra. A luta estudantl foi pára as ruas e re- , 
cebeu como troco a repressáo policial, ca­
da vez mais violenta e sistemática. As for­
más de luta adquiriam caráter cada vez 
mais radical (passeatas .afrontamento das' 
proibi$oes da ditadura, massacre da Praia 
Vermelha) mas seu conteúdo permanecia a 
um nível baixo (anuidades, probléma políti-
co mai levantado e num nível apenas estu­
dantil). 

Cabe-nos continuar essa luta, a partir da' 
tentativa de superacao na prática. de suas 
famas. Cabe-nos buscar formás cada vez 
mais eficazes e conteúdo cada vez mais coe-
rente. Os módos mais imediatos sao a rea-
lizagao de seminários, assembléias, encon-
t*os, debates e discussöes em tődas as es­
colas, de forma a aprofundar o entido da 
luta estudantil e abrir perspectivas de acáo 
que objetivamente fortalecam as entidades 
representativas — DAs, DCEs. UME e UNE. 

É pára este trabalho que convocamos os' 
caiouros de 1967. 

-
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EXCEDENTES 6 7 

Para que compreendamos o que ocorrem 
na luta pelo aumento de vagas néste ano 
'de 1967, de resto náo muito dtferente dos 
anos anteriores, cumpre exanvnarmos o 
orienta^ao tomada por trés forcas: o con-
junto do movimento estudantil, através de' 
sua entidade máxima, a UME ;o$ que per-
maneceram como excedentes após os exa-
mes vestibulares; e o conju'Ho das classes 
domioantes, através de seus organismos res-
ponsáveis pelas questőes de educa^áo, o 
MEC, as reitorias e as diretorias. 

Antes, pőrém, é preciso que coloquemos' 
a questáo dos excedentes em seu devido 

^ f iugar , sabendo como ocorre e o que sig-
nifica. Para tanto sáo muito úteis alguns 
dados fornecidos pelo Diagnóstico Preli-
minar da Educacao realizado pelo Escritó-
rio de Pesquisa Económica Aplicada (EPEA).' 
€ o que informam ésses dados? Que de 

M0000 jovens que ingressaram no primá-
rio apenas 76 chegaram ao universitárío, 
em 1962. Que de 8 667 792 Jovens entre 
19 e 25 anos que haviam em 1960, apenas 
96732 foram escolarizados em nível su-
perior, isto é, aproximadamente 1,1%. Tais 

dos excedentes. E, muito mais importohte prJncipal ma«eira de excluir das uhiverst-
que a auséncia da UME, a auséncia de par- dades a maior parcela da juventude brav 
cela importante dos colegas Já matricula- sletra, como a formáció de uma excildéncla1 

dos, náo só os do primeiro ano, como, mais 
ainda„ os dos anos posteriores. Quanto a 
UME: desligada dos D.A.s. ^éXT'apoío fun-
damental, tendo de enfrentár as mais sé-
rias difici'ldades para se organizar de for-

ao vestibular é a inda mais sec und ária, na 
verdade, náo custa as classes dominanfe^ 
permitir uma vj+ória min ima e táo sem Inv 
portancia á pequena burguesia. Sabem 
que se oferecem algumas centenas de vá­

rna tal que passe a poder estar presente na gas a mais estaráo elidindo o probléma dos' 
menor manifestacáo na..menor faculdade, milhdes que náo chegam a disputa las e,* 
Ivandó o conhcimento do que ocorre \t*o 
con{unto do movimento estudantil; basea-
da na estreiteza da luta pelo aumento de 
vagas, subestimando sua importáncia, ter-
minou por omitir-se inteiramente. Quanto 
aos colegas já matriculados, céticos diante 
de uma universidade absolutamente íno-' 
perante, incapaz de fornecer a formac,ao 
mínima em qualquer um de seus ramos, afo-' 
gada em trámites burocráticos que condu-
zem a única coisa que tal universidade ofe-
rece de interessante; o diploma, atestado' 
do direito a ascen^áo social que pressume 
ter a pequena burguesia, muitos déles rea-
lizadores da mesmíssima luta em anos an­
teriores e decepcionados diante da min-

dados sáo suficientes para que compreen- 9u*da vitória que é conseguir a matricula, 
damos náo ser a excedéncia após os exa-' fambém omtiram-se. 
mes vestibulares senáo um mecanismo bas-
tante secundário de exclusáo da esmagá­
dora maioria da Juventude brasileira do 
ensino süperior. A importáncia fundamen-
tal náo é das poucas centenas que náo con-
seguiram vagas, mas dos vários milhőes 
que sequer chegaram a disputá-las. Diante 
disso compreendemos que a luta pelo 
aproveitamento dos excedentes só tem sen-
tido como um passo tático na luta maior 
pelo aproveitamento de todo o potenciál 
da juventude brasileira, o que só pode ser 
consguido em uma universidade pública 
e gratuita, em um ensino público e gratui-
to em todos seus níveis- Esta é a verdadei-
ra questáo, no tocante a educacao. Pő­
rém o passo tático de aproveitamento dos 
excedentes foi péssimamente dado. 

Foi péssimamente dado, antes de mais 
nada, pela Uniáo Metropclitana dos Estu­
dantes. Em nenhum momento, em nenhuma 
concentrac^áo nas portás das faculdades ou 
do MEC, em ne"numa reuniáo para dis-
cussáo do assunto, nenhum esclarecimento, 
nenhuma orienta<jáo política no sentido de 
aclarar as verdadeiras questőes, trouxe a 
UME aos companHeiros que enfrentavam 
aquela batalha parcial pelo aproveitamento 

Foi péssimamente dado, em segundo Ki-
gar, pelos próprios excedentes. Sem orien-
tagáo da UME ou dos colegas mais velhos, 
sem informacöes a respeito do significado 
político de sua situacáo, otimistas como 
qualquer escolar em seu primeiro dia de au­
la, iludidos a respeito da universidade, mui­
tos chegavam mesmo a declarar náo dese-
jar a assisténcia da UME ou de colegas mais 
velhos mesmo que fosse oferecida. Termi-
navam por afogar-se na ilusáo de classe 
de que seria possível resolver alguma coisa 
atravéj de missas, viagens á Brasília, con-
sultas á redentora Sra. Costa e Silva ou a 
mínistros vários- Formavam, portanto, uma 
visáo imediatista, superficial, completamen-' 
te desvinculada da realidade global do pro­
bléma. Desenvolviam, portanto, uma atua-
c_ao que, na verdade, náo contribuia para 
resolver coisa alguma, além de formar uma 
falsa consciéncia da s!tuac,áo do estudan-
te, em geral, e da sua própria, em parti-
cular. 

Foi péssimamente dado, enfím, pelos 
próprios organismos responsáveis, seja, pe-1 

lo MEC e pelas várias reitorias e diretorias. 
Como a realizagáo do vestibular nao é a 

oferecendo-as, sem correr risc6> algum, pot-~ 
»am de fiberais. Póde a diretoria da-FNFT 
úa UFRJ aproveitar todos os excedentes 
sem que estes chegasse mesmo a se moVÍ-* 
mentar muito, por exemplo. ^' 

Poderíamos, assim, dizer que náo foi um 
passc péssimamente dado pelas classes1 

dom'mantes. Que pelo contrário, foi úttí 
passo excelentemente dado, uma vez que, 
como vmos, a questáo da excedéncia náo 
é para elás uma questáo princípal e, resoí' 
vendo-a, podem escameotear as questőW 
principais. Mas, insistimos em que também 
por elás foi um passo mai dado. Se os que 
obtiveram suas humildes vagas náo forma-
ram consciéncia alguma, os que a cada ano 
atingem a idade universitária sem poder, 
concorrer áquelas vaqas (I mifháo, aproxi­
madamente} estáo, éles sím. formando sua 
consciéncia. Cada vez que o verdadeir© 
probléma é escamoteado. a uns, torna-se 
um pouco mais claro a outros. Cada vez que 
as classes dominantes escamoteiam tais 
problémás, oferecem tarhbém alguns ete* 
mentes a mais para a colocacáo dos pro­
blémás que elás jamais gpsfariam de ver 
colocados, ou seja os referentes a sua pró­
pria dorrinacáo. Classes dominantes escle-
rosadas, emaranhadas em suas própria* 
contradicöes, náo conseguem sequer ter a 
clareza para defender seus próprios inte­
résses-

Cumpre a UME se organizar de forma 
que possa superar esse primeiro passo téti-1 

co, contribuindo para a elevagáo do nível 
político da consciéncia do estudantado em 
seu conjunto. Cumpre aos estudantes mais 
velhos náo permitir o esmorecimento da 
luta através do ceticismo.jnias receber com 
escfarecimentos a respeito da luta gtobai e 
estímulos paia sua realizagáo os que ago-
ra, após uma luta solitária e desorientada. 
ingressam ne universidade, obtendo tao 
escassa vitória, reduzida mais ainda pela' 
auséncia da UME e dos companheiros rnar$ 
velHci 
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TESES DA I.M.E. INFILTRACAÖ 
NO ENSINO • 

INTRODUCÁO 
a) Situacáo do movimento estudantil 

na Guanabara. 

• 

No início de 1967 o movimento 
estudantil na Guanabara estava ba* 
tante desorganizado. 0 grandé esfőr-
50 realizado em 1966, no combate á 
«Lei Suplicy» e a cobranga de anuida-
des, principalmente, seguido da re* 
pressáo vio'enta que culminou com 0 
Massacre da Praia Vermelha, quan-
do os estudantes foram encurralado? 
€ espancados na Faculdade de Medici­
na da URFJ, tiveram como conse-
qüéncia a exaustáo das forgás do mo> 
rimento estudantil. Tal exaustáo se 
revelava com mais nitidez n asituacáa 
de algumas entidades de representa-
cáo estudantil. Entidades como 0 D.A 
da FilosofiaTde Arquitetura, da En-
genharia e 0 CACO, como 0 DCE — 
livre da UFRJ, devido á forte repres-
sáo policial (prisőes, ameaeas) e ad-
ministrativa" (suspensőes, exyulsőes) 
sőbre os representantes ele.tos do 
movimento estudantil, eneontravam 
se com sua capacidade de trabalho di 
minuída. A "própria UME sem urna 
longa experiéncia anterior, necessita-
va desdobrar-se pára atender a to-
dos os problémás que surgiam. Assim, 
uma das principais características do 
movimento estudantil, em início de 
1967, era a desorganizacáo. Essa ca-
racterística foi já superada. As re-
centes eleiqőes pára 0 D.A. da Filoso-
fia e pára oJD.A. da Engenharia, a 
reorganizacáo do DCE-livre da UFRJ 
e do DCE da UEG, o acúmulo de uma 
experiéncia crescente, cada vez mais 
rica, pela U.M.E., tudó isso, atesta 
como foi convenientemente superada 
aquela característica. 

b) Característica mais importante 
Entretanto, ela náo era única. 

Observava-se, ,ambém, que o movi­
mento estudantil náo tinha um cará-
ter permanense, cotidiano, mas um 
caráter explosivo, esporádico. Em ou­
tras palavras: que se entendia por 
participacáo no movimento estudan­
til 0 comparecimento a passeatas e 
eoncentragőes, a contribuicao do 
•grandé momento*, náo a participa­
cáo constante, através do estudo e da 

• 

discussao permanente dos problémás 
náo só da Universidade, mas de tőda 
a sociedade brasileira. Essa má com-
preensáo levava a que muitos estu­
dantes comparecessem ás manifesta-
qőes públicas sem compreender exa-
tamente porque, sem estar fundamen-
tados pára partiéi par no movimento 
estudantil até as últimas conseqüén-
c^as. Isso levava a que, após cada 
manifestacjio, todos se sentissem com 
a «missáo cumprida», sem compreen 
dor que apenas um pequenino passo 
havia sido dado. Assim 0 movimento 
estudantil andava «um passo a f rente 
e dois atrás*. Essa é outra caracterís­
tica. Quccomeca a ser superada ago­
ra, de forma que 0 movimento estu­
dantil passe a andar apenas pára a 
f rente. 

c) Formás de superacáo 
A Uniáo Metropolitana dos Es­

tudantes, entidade máxima de repre-
sentacjio estudantil na Guanabara, 
traz a público, agora, o que 0 MEC 
nunca se atraveu a fazer, náo só 0 
acőrdo MEC-USAID em suas várias 
versöes, mas também um estudo crí-
tico e analítico sóbre 0 Acördo, ligan-
do a política educacional da Ditadura 
á sua política geral, de tal forma que 
se ábra caminho pára 0 estudo do 
MEC-USAID, imediatamente, e de 
demais aspectos da realidade brasi­
leira, a longo prazo. 

Devem os estudantes se organi-
zar em grupos permanentes dentro 
de cada. turma, dentro de cada Fa­
culdade. Devem programar 0 estudo 
e a discussao do MEC-USAID, agora, 
0 estudo e a discussao sőbre o domí-
nio do imperialismo norte americano 
na economia brasileira, sőbre a fa-
léncia do capitalismo no Brasil, sőbre 
as formás de provocar transforma-
cőes radicais na sociedade brasileira, 
sőbre a nova sociedade que se criará. 
Devem, agora, realizar novas críticas 
e análises. em relacáo ao MEC-
-USAID*, deVenT realizar asTsembféiaá 
de turmas e preparar as críticas de 
cada turma, devem realizar assem-
bléits gerais e preparar as críticas 
de cada Faculdade. Cada Diretório, 
entáo, apresentará tais críticas em 
um Seminário, orientado pela U.N.E., 

entidade máxima de representagáo 
estudantil no Brasil, onde participa-
ráo a Guanabara, 0 Estado do Rio e 
0 Espírito Santo. 

d) Caráter nációnál da luta contra 
o MEC-USAID 
Após a realizagáo désse Seminá­

rio, concomitante com outros, em 
todo 0 Brasil, se realizará um Semi­
nário Nációnál sőbre o MEC-USAID 
e estaráo os estudantes de todo 0 Bra­
sil 2om conhecimento suficiente pára 
travar uma luta conseqüente e com 
reál participacáo, contra 0 MEC-
USAID; luta que desembocará em ._ 
passeatas mais fortes, em concentra­
cőes mais fortes. Nessa luta os estu­
dantes da Guanabara tém importan­
te contribuicao a dar. Organizemo-
nos pára isso. 

l a Parte: O Acőrdo MEC USAID 
Apresentamos abaixo o primeirc 

e o segundo textos integrais do Acőr­
do MEC-USAID. Quanto a isso é pre-
ciso observar dois aspectos: 

V — o Acőrdo MEC-USAID es- Av 
tá inserido, como núcleo, no 
Piano Decenal de Desenvol-
vimento Económico e Social, 
setor Educacáo, elaborado 
pelo Ministério do Planeja­
mento; 

2* — 0 Acőrdo MEC-USAID é, 
éle mesmo, aparentemente 
inofensivo. Só se compreende 
seu verdadeiro caráter ao re-
lacioná-lo com os aspectos 
mais gerais da política brasi­
leira, da situacáo social do 
País. Só aí 0 Acőrdo se reve-
la como extremamente ne-
fasto pára 0 conjunto do po-
vo brasileiro. 

Quanto ao primeiro aspecto, que-
remos revelar a Introducáo ao Diag-
nóstico Preliminar pára a Educacáo 
dö Piano DeoenaL «Sste primeiro yo-
lume procura atender ás necessidádes 
de Planejamento Geral, dando á edu­
cacáo um tratamento nítidamentc 
económico, encarando-a primordial-} 
mente como indústria de prestacáö 
consciéncia dos seus interésses, pre-' 
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de servic,os, de modo a propiciar, de 
forma esquemática, a análise dos da-
dos indispensáveis ao enfoque raa-
croeconőmico do setor. 

Esse tipo de tratamento náo de-
riva, óbviamente, da pretensáo de 
hierarquizar-se, no processo educa­
cional, o seu conteúdo económico ső­
bre as esferas política e social». 

Disso decorre pára nós, estudan­
tes, a necessidade de compreender, 
básicamente, a situacáo econőmica 
do País e depois a situagáo política e 
social decorrentes daquela primeira, 
pára que possamos compreender 0 
que visa o Piano Decenal pára a Edu­
cacáo e por extensáo 0 Acőrdo MEC-
USAID. 

Quanto ao segundo aspecto, de-
vemos estar bastante atentos a cada 
item do Acőrdo, pois será de cada 
item, apoiado néles, que sairáo os de­
mais acórdos, tóda a teia que se cons-
tituirá, por fim, no piano de penetra-
cáo imperialista na educacáo brasi­
leira. 

Vámos, antes de mais nada, aos 
Z textos integrais. 

«Sáo partes do presente convé-
nio o MEC, atuando através da Di­
retoria do Ensino Superior ,o repre-
sentante do Govérno brasileiro pára 
Cooperagáo Técnica e a Agéncia Nor-
te-Americana pára 0 Desenvolvimen-
to International (USAID-Brasil), 
com a participagáo do Conselho Fede-
ral de Educacáo. 

I — Situacáo atual 

Dados informativos disponíveis 
revelam a existéncia de uma série de 
problémás no sistema de ensino su­
perior no Brasil. Incluem-se entre és-
ses problémás: 
a baixo índiee de matrículas — ape­
nas 2% da faixa etária de 18 a 24 
anos acham se matriculados em ins-
tituicöes de ensino superior; 
b) 0 baixo rendiménto — apenas cér-
ca de 22 000 (vinte e dois mii) estu­
dantes graduam-se em cursos de for 
macáo universitária; 
c) requisitos rigorosos de admissáo — 
normalmente mais da metade dos ean-
didatos que aspiram ingressar nas 

«. universidades náo estáo em condigöes 
de satisfazer ás exigéncias estabele-
cidas, embora ocorra, concomitante-
mente. considej'ável numero de vagas 
haí classes éörréspóndentés ao ^pri­
meiro ano (doze mii, em 1963); 
d) um currículo pouco flexível cons-
tituído, de áreas disciplinares sensí-
velmente fragmentadas e com fie-
qüéncia, parcialmente coincidentes; 
e) auséncia de um sistema de testes 

e servicos de orientacjío e inf ormacjío 
de estudantes; 
f) corpos docente e discente funcio-
nando em régime de tempó parcial, 
— 0 que conduz a um ensino def icien-
te, um aproveitamento limitado e a 
poucas atividades de pesquisa; 
g) insuficiéncia de espago e de equi-
pamento particularmente no que tan-
ge a requisitos especiais como apare-
Üiamento de laboratório e auxllios au-
diovisuais; 
h) livros e textos e materiais di con-
sulta limitada; 
i) concentragáo de alunos em cursos 
que náo se relacionam á demanda de 
máo-de obra no Brasil — exemplt), 
existem mais alunos matriculados em 
cursos de Direito do que em quais-
quer outros cursos, quando 0 Brasil 
já dispőe de um numero elevado de 
advogados; de outra parte, cursos 
com oAgronomia, Engenharia, Geo­
lógia, Matemática, Física, Química e 
Ciéncias Sociais, setores em que se 
verifica sensível demanda de profis-
sionais de nível superior, contam com 
um reduzido numero de matrículas; 
j) estruturas obsoletas de organiza-
cao e processos administrativos ine-
ficientes, 0 que náo permite ao ensino 
superior produzir 0 impacto de seu 
potenciál máximo áőbre 0 desenvolvi-
mento geral do País; 
1) auséncia de um planejamento gla-
bal de longo alcance que norteie a fu-
tura expansáo e 0 aperfeic,oamento 
interno do sistema de ensino superior 
no Brasil. 

II Finalidades 

A finalidade do presente convé-
nio é o langamento de bases sólidas 
pára uma rápida expansáo e uma 
fundamental sistema de ensino brasi­
leiro mediante: 

1) a elaboracáo de uma série ini-
cial de planos exequíveis pára a am-
pliacáo e reestruturagáo do sistema 
nációnál de ensino superior, abran. 
gendo os próximos cinco anos; 

2) eriacáo de um mecanismo pá­
ra desenvolver planos a curto e a 
longo prazo; 

3) eriagáo de um quadro de téc-
nicos em planejamento educacional, 
cujo treinamento e expeiiéncia os ca-
pácite "a" levaf avante, para*o Ministé­
rio, esse planejamento em bases con-
tínuas e progressivamente m a i s 
adiantadas. 

III — Responsabilidades 

0 Ministério, por este instrumen-

to, defeíe á Diretoria a atribuicáo de 
executar em térmos do presente con-
vénio e concorda em: 

1) desigriar pelo menos cinco edu-
cadores brasileiros de alto nível pá­
ra formar um grupo de planejamen­
to permanente que funcionará em 
régime de tempó integrál e junto ao 
Ministério, em colaboracáo com os 
asssessőres da USAID, na execuc,ao 
dos objetivos déste projeto; 

2) custear os salários, viagens, 
em territőrio brasileiro e outros des-
pesas eventuais relaíivas aos servi­
cos désses profissionais brasileiros^ 

3) cooperar com os assessőrea 
da USAID na formula<jőo e execucjí* 
de um piano detalhado pára a conse* 
cu?áo das finalidades déste projeto; 

4)Fornecer instala^őes adequá-
das de eseritório e secretárias bHkt« 
gues e outras formás de assisténcia 
complementarv aos assessőres da 
USAID; 

5) assegurar a manutencao doa 
salários de bolsistas, selecionados dfl 
comum acőrdo, que venham a ser 
enviados aos Estados Unidos ou a 
outros países, que nájj 0 Brasil, pára 
reeeber treinamento. 

A USAID-BRASIL, por este ins-
trumento, defeie ao seu Departamen-
to de Recursos Humános -a atribuicáo 
de executar 03 térmos déste convénio 
e concorda em: 

1) fornecer custeio dos servicos 
de assessóres da USAID, conforme 
se indica no Bloco 8 da primeira fő-
lha do presente convénio; 

2) promover um contrato com 
instituigőes técnicas eompetentes dos 
Estados Unidos, com vistas a obter 
os servicos profissionai de cinco as­
sessőres educacionais pára trabalhar 
com 0 grupo de educadores brasilei­
ros, durante um período de 24 mesés, 
e outror consultores em régime de 
curta duracáo, conforme necessário; 

3) custear as viagens em territő­
rio brasileiro e out./i.s despesas de 
caráter eventual, re*»rentes aos ser­
vicos désses assessóres, ressal as as 
disposicöes do item III A-4 acima: 

4) proporcionar orientáció ge­
ral e normatíva aos assessőres da 
USAID; e 

• 

5) complementarmente ás verbas 
comprometidas nos témros do Gony. 
presente e dependendo da disponibi-
lidade de verbas e da existéncia de 

candidatos habilitados, fornecer re­
cursos adicionais pára custeio de 
treinamento de bolsistas que se te-
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nham candidatado e sido selecionados 
de comum acordo. 

IV — Disposicőes gerais 

A equipe de assessores nerte-
-americanos e equipe de técnicos em 
planejamento que deveráo servir 
jnnto ao Ministério constituiráo reu-
nidas á equipe de Planejamento do 
ensino brasileiro superior; envolven-
do os séguintes setores: 

2) determinacao do que poderia 
constituir um sistema ideál de ensino 
superior no Brasil; 

3) confronto dessas característi-
cas ideais com as necessidades admi-
tidas, de forma a chegar a um piano 
de longo akance pára desenvolvi­
mento do sistema; 

4) planejamento das medidas ne-
cessárias á execucjío do piano median-
te a efetivacjio, por etapas, de refor­
mas desejáveis do sistema; 

5) o esfőrgo planificador será 
orientado no sentido de garantir um 
equilíbrio essencial de análise e acáo, 
de forma que a fixacáo analítica de 

metas adequadas ao ensino superior 
seja acompanhada de perto pela agáo 
executiva que a sua efetivacőo exi-
ge. Metas específicas seráo fixadas 
em termos de: 

1) necessidades globais de de-
senvolvimento econömico, social e 
cultural do Brasil, que se ref létem 
na demanda de elementos, qualifi-
eados, de formacao universitária, 
nos diversos setores culturais e pro-
fissionais; 

2) necessidades globais de de­
senvolvimento dos sistemas univer-
sitários que refletem os números, 
tipos, portes, locaKza^őes geográfi-
eas e especialidades funcionais de 
instrucőes réclamadas pelo sistema 
pára atender meDior ás necessida­
des do desenvolvimento do Brasil; 

3) tipos de currículos didáticos, 
programas de pesquisas e servicos 
de orientacáo e informacáo de estu-
dantes, que permite o máximo de 
eficiencia na obtencáo das catego-
rias desejadas de elemenfos de for­
macao universitária; 

4) Tipos de estruturas de orga-
nizacáo e de procedimentos admi-
nistrativos que se fazem necessá-
rios pára garantir o máximo de 
eficiencia no funcionamento das 
instituicőes brasileiras de ensino 
superior; 

análise em nrofundidade do 
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atual sistema de ensino brasileiro su­
perior; 

5) totais projetados e formás de 
provimento dos quadros de pessoal 
inclusive dos quadros administrati-
vos, corpos docentes, equipes de 
quadros burocráticos pára o cum-
primento dos programas universi-
táris nos térmos de estrutura de 
organizacáo recomendada; 

6) instalagőes necessárias, inclu­
sive pervisöes globais de espaco in-
dispensável, e equipamento, biblio-
tecas, laboratórios e demais insta-
lagőes par ao estudo e pesquisa, in-
dispensáveis a adequada execueőo 
dos programas universitários pre-
conizados; 

7) requisitos financeiros, tanto 
em termos de capital, quando de 
operacáo, inclusive prioridades re-
comendadas, montantes e fontes, 
pára financiamento adequado de 
todo o sistema de ensino superior; 
nessária a realizacjío das reformas 
didáticas e administrativas que se 
ejigem e facilitam a criagao de um 
sistema de ensino superior eficaz e 
coordenado, plenamente em condi-
coee de atender aos reclamos do rá-
pido desenvolvimento do País. 

A Equipe de Planejamento do 
Ensino Superior recomendará nomea-
§áo demités e comissőes constituídos 
por elementos dos quadros adminis-
trativos universitários, corpos docen­
tes, e discentes, grupos de líderes de 
comunidades e outras entidades e ór-
gáo^ que a equipe julgar necessários 
ao conveniente estudo de áreas-pro-
blemas, sistematizacáo de planos pro-
postos e consecu<jáo das metas visa-
das. Em cada área-problema o objeti-
vo visado será o de colaborar com o 
grupo de brasileiros que terá a seu 
cargo a responsabilidade última de 
promover implantcaöo das reformas 
necessárias, de sorté a assegurar a 
sua efetiva participacjio no processo 
do estudo e na formulacjío de planos 
execuíveis pára atingir as metas co-
limadas. Destarte o produto final do 
esforco planificador deverá consti-
tuir-se náo apenas numa série de pla­
nos de grandé amplitude como tam-
bém de urna equipe permanente de 
técnicos de planejamento habilitados, 
dentro do Ministério, como também 
de um eficaz mecanismo de $xecu§áo 
nos comités e comissőes militantes 
que funcionam dentro do próprio sis­
tema de ensino superior». 

NŐVO CONVÉNIO MEC-USAID 
Convénio de Assessoria ao Planeja-

nisiilo do Ensino Superior 

JUNHO DE 1967 

Sáo partes do presente Convénio 
o Ministério da Educacáo e Cultura 
(o Ministério), atuando através da 
Diretoria do Ensino Superior (a Di­
retoria), o Representante do Govér-
no Brasileiro pára a Coopera<jáo Téc-
nica (o Representante), e o Agéncia 
Norte-Americana pára o Desenvolvi­
mento Internacional (a USAID-BRA- '-
SIL), com a participacáo do Conselho 
Federal de Educacáo (o Conselho). 

I — ORIGEM DO CONVÉNIO 
De acordo com a Política Náció­

nál de Educagáo e os compromissos 
assumidos na Carta de Punta del 
Este, pelo govérno brasileiro, como 
um dos membros da Alianca pára o 
Progresso, o Ministério pretende 
realizar planejamentos a curto e a 
longo prazo do sistema do ensino su­
perior, bem como aumentar a efi­
ciencia dos seus métodos de trabalho 
e de seus diversos programas coorde-
nados, a fim de atender ás necessida­
des educacionais presentes e futuras 
do Brasil nesse setor. 

-r-Levando em conta essa política 
e aquéles objetivos, o Ministério atra­
vés de sua Diretoria, visando aprovei-
tai* a experiéncia de outros centros 
educacionais, resolve obter, através 
da USAID BRASIL, assessoria de 
urna instituicáo edueacional norte-
-americana de a-to nível pára atingir 
os objetivos dessa iniciativa brasi* 
leira. 

ű — FINALIDADE 
A 

A finalidade déste Convénio é- a 
de assessorar o trabalho da Direto­
ria nos seus esforcos pára atingir a 
expansáo e aperfeicoamento, a curto 
e a longo prazo, do sistema do ensino 
superior brasileiro através de proces­
so de planejamento que törne possível 
a preparacáo e a execücjío, por parte 
das autoridades brasileiras, de pro­
gramas com o obietivo de atender ás 
crescentes necessidades désse setor. 

IH — RESPONSABJUDADEB 

A) 0 Ministério, por este instni-
mento delega á Diretoria atribuicőes 
de exercer o presente Convénio e 
concorda em: 

1 — Designar pelo menos quatro • 
educadores brasileiros de alto nível 
pára constituir grupo permanente de 
Planejamento junto á, Diretoria, em 
régime de tempó integrál, assesséra-
dos pelos educadores previstos neste 
Convénio, enquanto vigorar o mesmo. 

2 — Custear salários, viagens em 
território nációnál e outras despesas 
eventuais relativas aos servicos dés-
«»« prinjwHnres brasileiros. 
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8 — Assumir a responsabilidade 
pela preparagáo de mu piano de tra­
balho detalhado pára a execucjio das 
atividades previstas neste Convénio. 

4 — Fornecer instalacöes adequa­
das de escritóiro, equipamento, maté­
riái de consumo, telefoné, secretárias 
bilíngues e demais assisténcia com-
sário ao funcionamento efetivo do 
plementar, inclusive opessoal neces-
Grupo Permanente de Planejamento 
e de seus assessores. 

5 — Assegurar a manutencáo dos 
salários de bolsistas selecionados que 
venham a ser enviados ao exteriőr 
pára os fins déste Convénio. 

B) A USAID-Brasil, por este ins-
trumento, delega ao seu Departamen-
to de Recursos Humános a atribuigáo 
de executar o presente Convénio, no 
que lhe competir, concordando dm: 

1 — Fornecer por período máximo 
de quatro anos, dependendo da dispo-
nibilidade de recursos, através de con. 
trato com instituicáo edueacional de 

? alto nível, sujeito a aprovacáo prévia 
da Diretoria, o sservicos de pelo me­

nos quatro educadores de alto nível 
em planejamento edueacional, bem 
como outros assessores em régime de 

contrato de ciuv. duracáo, caso seja 
necessário. 

2 — Que os recursos pára o funcio­
namento de contratos por um perío­
do inicial de aproximadamente 18 
[(dezoito) mesés continuam compro-
metidos no totál indicado na fölha 

anexa com as especif icacőes f inancel-
ras. 

3 — Custear as viagens em terri­
tório brasileiro e outras despesas de 
caráter eventual referentes aos ser­
vicos désses assessores, ressalvadas 
as disposicőes do item III-A-4 acima. 

4 — Custear o treinamento de bol­
sistas, dependendo das disponibilida-
des de recursos, em comp-i mentő ás 
verbas empenhadas nos térmos do 
presente Convénio. 

IV — DISPOSICŐES GERAIS 

A) Os educadores de que tr: la o 
item III A-I constituiráo a Equipe de 
Assessoramen+o ao Planejamento do 
Ensino Superior. Esta Equipe cola-
borará, em régime de tempó integrál, 
na implantáció íe processo dinámi-
co de planejamento, visando a fjna-
Hdade déste Convénio, cabendo sem-
pre ás autoridades brasileiras com-
petentes a responsabilidade de de-
terminar a política e as normás de 
Educacáo, bem como de aprovar ou 
üáo todos os planos elaborados. Os 
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planos quando aprovados seráo pos 
tos em execucáo pelas autoridades 
brasileiras. 

B) A Diretoria poderá também de­
signar comissőes constituísas por ele­
mentos dos quadros universitários, 
docentes, administrativos e discentes, 
bem como designar ou contratar gru­
pos, entidades e organizacőes da co-
munidade que julgar úteis ao conve­
niente estudo dos diversos problémás 
do ensino superior, e bem assim a re-
visáo e á implantacáo dos planos pro-
postos. 

C) Étíe Convénio de Asessoria ao 
Planejamento do Ensino Superior re-
formula, amplia e substitui o Convé­
nio MEC-USAID assinado pelas par­
tes em 23 de junho de 1965. 

D) A regulamentacáo déste Con­
vénio será elaborada, aprovada e ho-
mologada pelas autridades competen-
tes, passando a integrar este Convé­
nio. 

E) 0 presente Convénio entrará 
em vigor a partir de sua assinatura e 
terá vigéncia até 30 de junho de 1968, 
podendo ser canielado pela Diretoria 
ou pela USAID-Brasil mediante co-
municacáo prévia por eserito com an-
tecedéncia mínima de 30 dias, bem co­
mo prorrogado ou modificado de co­
mum acordo. 

V — CLÁUSULAS ESPECÍFICAS 
ADITIVAS 

A^ 0 Ministério, através da Dire­
toria, concorda em rar publicidade 
adequada, pelos meios de comunica-
QÖO apropriados, sőbre o andamento 
e execuQáo déste Convénio, conside-
rando-o como urna das cooperagőes 
dentro da Alianca pára o Progresso. 

B) As Disposigőes Normativas 
(Anexo B), alteradas pelo Memoran-
do de Entendimento sőbre Auditoria 
entre a AID e o Ministério do Plane­
jamento, datado de 22 de abril de 
1963, ficam, incorporadas e integra-
das no presente Convénio. 

2a. Parte: Caráter do Acordo 
MEC-USAID 

A — A Universidade e o Desenvol­
vimento 
A Universidade náo existe no 

ar, com seus fundamentos nas idéias, 
brilhantes ou náo, de alguns homens 
söbfé 6* que "tieve ser á cültura. 

A Universidade existe no con-
creto, relacionado a sociedade da 
qual ela faz pate, futó e semente, em 
parte,, dessa sociedade. A cultura, ela 
mesma, é a conseqüéncia do estabele-
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cimento de relagöes sociais entre os 
homens, relagőes sociais que visam, 
sőbre tudó, a sobrevivéncia do ho-
mem, isto é, a organizacáo e a pro-
ducao cotidiana do homem. Antes do 
homem se dedicar á cultura, precisa 
comer, vsetir-se, ter um tető. 

É possível estudar os principais 
tra§os da Universidade em cada sis­
tema social existente na História. 
Pára o que interessa aqui, pőrém, 
basta estudar a Universidade no sis­
tema capitalista, porque é em um sis­
tema capitalista bastante amadureci-
do este em que vivemos. Pára compre-
endermos, portanto, nossa Universi­
dade em seus aspectos mais gerais e 
em seus aspectos mais particulares 
precisamos relacioná-la com os aspec­
tos mais particulares do capitalismo. 

0 aspecto mais geral do capita­
lismo, aquéle que constitue mesmo 
seu centro motor, é o fato de ser um 
sistema social baseado na busca do 
lucro individual, um sistema social no 
qual o lucro gera a necessidade de 
maior lucro. A Universidade, organi­
zacáo do homem pára a aprendiza-
gem, deve, nésse sistema social, aten­
der essa necessidade. A Universidade 
deve preparar os homens capazes de 
fazer com que o lucro possa trazer 
um lucro maior. A Universidade 
transforma-se em órgáo encarregado 
do aprimoramento tecnolrrdco do sis­
tema social. 

Os aspectos mais particulares do. 
sistema capitalista, no caso, devem, 
ser aquéles relacionados com o capi* 
talismo brasileiro, bem como os ast* 
pectos mais particulares da Universi" 
dade, no caso, devem ser aquéles rela­
cionados com a Universidade brasi-
leira. 

Nésse sentido vemos que a eria-
cao de um parque industrial no Bra­
sil influencia imediatamente a Uni­
versidade. Se, de finais do século pas-
sado até as trés ou quatro primeiras 
décadas déste século todo o ensino nö 
Brasil era orientado pára a nianuíerfc 

_ cáo do aparélho estatal (Faculdades 
de Direito), pára a satisfacöo de ne­
cessidades sociais, (Faculdades dö 
Medicina), ou pára a manutencáo do 
próprio sistema de ensino (Faculd&de 
de Filosoifa), a partir de certa époda, 
com o crescimento industrial, adqui-
riráo gi'ande importáncia as Faculda­
des de caráter mais técnico, como as 
de Engenharia e Economia. Vemos 
mais ainda: vemos que o processo de 
industrializacáo, permitindo o ascen-
so (melhores níveis de salários) e a 
diversificac^áo (maiores possibilida-
des de emprégo das classes médiás, 
vemos que a industiializacáo alarga 
as portás da Universidade, fazendo 
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com que aumente o numero de esta-
belecimentos de ensino, com que au­
mente o numero de vagas. A Univer­
sidade será, assim, um nővo trampo-
lim pára a ascencáo skóciai, pára que 

o filho tenha perspectivas de receber 
uiiores salários que o pai. Desta for­

ma, quando o estudante escolhe de-
terminada profissáo, está fazendo 
urna opcáo soeial. 

As características especiais do 
capitalismo brasileiro, o fato de ser 
orientado e organizado pelo capital 
norte-americano, o fato decorrente 
de tödas as distorcőes na sociedade 
brasileira, levam a características es­
peciais na Universidade. 0 Capitalis-
mo brasileiro, sendo orientado pelo 
norte-americna, dele importa sua tec-

nologia. Assim, a Universidade brasi­
leira náo se aprimorará em um ritmo 
t '̂o rápido quanto o da formaqáo do 
pai-que industrial. No seu conjunto 
permanecerá bastante marginalizada 
em relacao á indústria, pelo fato des­
ta ser gerada nos Estados Unidos da 
America. 

A Universidade brasileira nega-
, rá, desta forma, o que seriam duas 

características essenciais da relacáo 
entre o ensino e o sistema soeial. Pri-
meiro, náo terá como bjetivo a satis-
facao das necéssidades désse sistema 
e do povo biasileiro, conáiderando que 
as necéssidades do povo brasileiro en-
tram em conflito com do sistema ca-

pitalista mesmo. Segundo, náo ofere-
cerá aos estudantes urna rámpa con-
verjente de ascencáo soeial, pois a dis­
tancia existente entre a Universidade 
e o sistema soeial faz com que a Uni­
versidade forme muito mais profis-
a'onais do que o sistema é eapaz de 
- M-epar. 0 estudante, urna vez for-

mado, freqüentemente se encontrará 
diante da incapacidade de encontrar 
trabalho no setor em que é especiali-
zado. Os eritérios de selecionamento 
do^ piofissionais náo se daráo segun-
do a capacidade de cada um, mas se­
gundo as relacöes sociais, segundo a 
situaeáo soeial da família de cada um. 

Todos ésses aspectos, ou seja, os 
gerais e os particulares, do capitalis-
mo brasileiro da Universidade bra­

sileira, passaröo a ser desenvolvidos 
no decurso désse trabalho. 

VERBAS EMPREGADAS PELO GOVÉRNO EM EDUCACÁO 
Pára esse levantamento foram 

consultados os projetos orcamentá-
rios contidos no Diário Oficial a par-
tir de 1956. 

ANO 

1956 
1957 
1958 
1959 
1960 
1961 
1962 
1963 

(Cr$ 1.000.000.) 
Despesas 

com educacáo 
(1) 

3.947 
6.433 
9.519 

13.787 
19.520 
28.517 
52.073 
73.192 

Despesa 
(2) 

108.488 
132.906 
158.437 
221.547 
317.364 
499.842 
877.963 
618.108 

% de 
em 
(2) 
3,6 
4,8 
6,0 
6,2 
6,1 
5,7 
5,9 

11,8 

(em NCr$ 1.00) 
Obs. a alta taxa d eparticipacáo 

ocorrida em 1963 deve-se ao Piano 
Nációnál de Alfabetizacáo. A partir 
de 1864 devido a obtencjio de dados 
considerou se interessante urna com-
paracáo entre as despesas com a edu­
cacáo e as com as forcas armar'as, o 

que pode ser visto no quadro abaixo. 

]%4 
1965 
1966 
~967 

Despesas com Despesas 
Educacáo (1) Fórcas Ar-

madas e Seg. 
Nációnál (2) 

116.5Uu,u 389.313,0 
339.419,0 874.625,7 -
422.041.9 1.014.133.8 
604.644,2 1.437.765,9 

com Totál de 
Totál de 

Despesas (3) 

2.770714,4 
3.775.138.5 
4.678.907,2 
6.943.197,5 

% de (1) % de 
em (3) (2) em 

(3) 
> 

5.8 14,1 
8.9 28.2 
9.0 217 
8,7 20,1 

Obs. nas despesas com forcas ar-
madas náo estáo contidos os gastos 
do SNI (eSrvigo Nációnál de Infor­
máció) nem táo pouco os créditos es­
peciais que náo fazem parte do Orca-
mento da Uniáo. 

Salta á vieta a imensa participa-
cáo do item (2) no totál da despesa, 
o que é realmente um parodoxo. O 
Brasil, um País subdesenvolvido 
apresentando imensos «deficit» em 

setores sociais (deficiéncia educacio-

utilizar cérca de 21,0% do seu orca-
mento anual com despesas mil í fares, 
ou seja, ? o próprio povo pagando pá­

ra ser explorado. É a prova evidente 
da demagógia da Ditadura. 

O que é a USAID? 
O aitereeimento da USAID é l t á 

ligado a tóda urna orientáció da po-
lítica-norte americana, após a Revo-
lucáo Cubana, visando diminuir as 
tensöes sociais na America Latina, ou 
seja o programa «Alianca pára o Pro-

gresso» (ALPRO), Ela decorreu do 
«Foreign Assistance Act of 1961 (F. 
A. Act.), que estabelecia, em sua se-
Qáo 622 que a responsabilidade pela 
«contínua supervisao e direcáo geral 
dos progrsmas de assisténcia autori-
zados pelo F.A. Act. caberia ao De-

partamento de Estado sob a «direcáö 
do presidente». 

Em 3 de novembro de 1961, o 
Presidente Kennedy, através da Or-
dem Executiva n. 10.973, determinou 
o estabelecimento, no Departamento 

de Estado», de urna agéncia a ser de-
nominada «Agency for Internacional 
DevelopmenU (USAID). 

O funcionamento do programa 
ALPRO passaria a se efetuar através 
de acordos bilaterais, USAID com os 
respectivos países latino-americanos. 
Fica. entáo acentuada a relatividade 
dos organismos multinacionais (OEA, 
ONU, UNESCO). Concretamente te-
mos: em 1961, na Conferéncia de 
Punta del Este, os Estados Unidos 
empregaram tátticas diversas, se­
gundo seus interésses específicos. As­
sim: 

a) tentaram utilizar o organismo 
..multinacional (OEA) pára a agres-
sáo militar a Cuba. Náo o eonseguin-

' do, utili:aram no pára a agressáo 
econőmica: o bloquéio; 

b) negaram a utilizacao do mesmo 
organismo pára o programa ALPRO, 
estabelecido na mesma Conferéncia, 
empregando a tática do acórdo bila 
teral, que sérve pára acentuar mais 
ainda a diferenqa entre nacao indus-
trializada e país subdesenvolvido, au-
mentando ainda mais as possibilida-

des conrretas de intervencáo em as-
suntos internos do País subdesenvol­
vido. 

Proveniéncia dos recursos a serem 
utilizados pela USAID 

No período Kennedy foram acen-
tuadas as vantagens da utilizacao da 
ajuda pública, que melhor se adapta 
ás necéssidades de planificacáo. Já no 
período Jonson, a situaeáo modificou-
se, com a preferencia aos invr "''men­
tős privados em detrimento da ajuda 

política. 

AJUDA NORTE-AMERICANA 
(em milhöes de dólares) 

Investimentos 
Privados 

Investimenos 
Públicos 

1956 1963 1964 

1.230 737 1.315 

2.006 3.842 3.534 
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I 

Os recursos provenientes dos in­
vestimentos públicos podem ser assim 
iseriminados: 

50% — EXIMBANK (Export and 
Import Bank), que corresponde a em-
préstimos feitos a investidores nacio-
nais pára a aquisigáo de bens de ca­

pital «de fabricacao norte-america 
na. 

-
Obs.: Operacjöes dessa natureza 

ná constituem, na realidade, nenhum 
favor, pois tais empréstimos sáo li-
quidados em dólares, rendendo juros 

normais e proporcionando lucros 
áquela entidade de crédito. 

35% — correspondem ao produto 
da venda de excedentes agrícolas 
norte americanos em moeda nációnál. 
Essa venda e a utilizacao dos recur­
sos dela oriundos estáo estabelecidos 
na PUBLIC LAW 480 (P.L. 480), 
que constitui a principal fonté de au-
toridade no que diz respeito á utiliza­

cao, por parte do govérno dos Esta­
dos Unidos, dos excedentes agrícolas. 

A P. L. 480 apresenta-se, explíci-
tamente, cmo medida t o r n a i «Para 
incrementar o consumo dos produtos 
agrícolas dos Estads Unidos e mpaí-
ses estrangeiros, pára melhorar is 
relacöes externas e pára outras fina-
lidades*. Consta essencialmente de 
quatro títulos: 

• 

Título I — prevé a venda de ex­
cedentes agrícolas em moeda estran-
geira (foreign currency); 

Títulos II e III — autorizam a 
doa^öo de excedentes pára atenuar 
as condi^öes de subnutrigáo; 

Título IV — dispőe söbre a ven­
da de excedentes pára pagamento em 
dólares a longo prazo. 

A venda de excedentes pára pa­
gamento em cruzeiros tem assepnra-
do a maior parte dos recursos dispo-
níveis «para aplicacáo através da 
USAID». De acórdo com o Título I 
da P.L. 480, os recursos em moeda 
lóca1 poderáo ser usados pára as se-
guintes finalidades: 

a) desenvolvimento de novos mer-
cados pára os produtos agrícolas nor­
te americans; 

b) compra de materiais considera-
do sestratégicos pelos EE.UU.; 

. ,x c) aquisigáo de equipamentos, ma­
teriais, instalacöes e servigos pára a 
defesa comum; 

d) pagamento de compromissos dos 
EE.UU. no exteriőr; 

e) assisténcia á expansáo ou ope-
rac.áo de entidades educaeionais no 
estrangeiro, fundadas ou patrocina-
das por cidadáos dos EE.UU. 

«As vendas em moeda estrangei-
ra (cmzeiros, no caso) sáo, com mais 
uma política comercial, e náo de um" 
propriedade, colocadas no contexto de 
política pára o desenvolvimento eco-

nómico.» 

Conclui-se, pois, que a pretensa 
ajuda pode ser afastada de todo um 
processo publicitário de mistificacöo 
e colocada em seus devidos térmos. 
B — Análise da Política Educacional 

A análise das proposigöes conti-
das no Piano Decenal - Setor Educa­
cáo deve ser feita após a constatacáo 
da subordinac^,o da política educa­
cional á opgáo econőmica, o que é bas­
tante ressaltado nos «Grandes objeti 
vos da Educacáo Brasileira» (EPEA 
Plán Decenal): «a educacáo ganha 
significado de investimento quando o 
fluxo de atendimento escolar está re-
lacionado com o prtcesso de absorcáo 
de máo-de obra na vida prdutiva ná­
ciónál*. 

Pára que se consiga dentro dessa 
colccacáo apreender o sentido da pe­
netráció imperialista, faz se necesá-
rio uma esquematizacjio em térmos 
bastante gerais da tendencia domi-
nante na atual estrutur aeconómica: 

I — o impasse atual da economia 
capitalista no Brasil: 

a) diminuicáo da taxa de cresci-
mento econőmico — 1966, 2,5% 
mentő de máo-de-obra (qualificada 
ou náo) pelo mercado de trabalho — 
decorrente de a) . 

Mercado de Trabalho pára Profissio 
nais de Nível Universitário (Recife) 

b) impossibilidade de aproiveta-
Especializacáo de colocacáo 

no mercado de 
trabalho 

Arquitetos 
Economistas 
Eng. Químicos 
Eng. Mecánicos 
Eng. Eletricistas 
Eng. de Minas 

30 
20 
35 
20 
20 
90 

(formaram se sómente 10 
Eng. Civis 80 
Geólogos 70 
Técmc&g env*administi,ftcá* 12 

c) dimünuicjio os salários reais con-
tencáo do consumo; 

2 — a integra?5o do débil processo 
capitalista nációnál cm oo capitalismo 

monopolista norte-americano em sua 
fase de monopolismo tecnológico; 

a) na parte relativa ao setor priva-
do da economia (cérca de 50%) a pe-

quena e média emprésa nációnál de­
vido a utilizacao de uma tecnologia 
inferior que eleva os custos de pro-
ducjio, náo tem condigáo de eoncor-
réncia com a grandé emprésa mopo-
lista estrangeira, ocorre entao um 
processo de concentracáo indup^rial 
(formáció de monopólios) ou entáo 
a saída do mercado no período 1964 
1966, cérca de 5.000 indústrias "íédia 
e pequena fecharam só em Sáo Paulo. 

b) na parte do setor estatal pode-
mos observar a grandé enfase oue 4 
dada no momento a desestatizacSo. 

Relativamente a política educacio­
nal podemos situá-la como a tentativa 
de adaptar uma estnitura educacional 
cujo desenvolvimento histórico pro-
cessou se de uma maneira diversa, a 
este processo de integracao da econo­
mia nációnál com o capitalismo mo­
nopolista. 

A integracao com o monopolismo 
tecnológico no- campo da economia 
irá significar a implantacáo de uma 
«tecnologia importada» sóbre a quil 
vai ser efetuado um processo do 
«aprendizagem e tréinamento» e nun-
ca de eriacáo. Fica colocada fora de 
cogitacáo a expansáo e mesmo em 
alí^uns casos a manutencáo de uma 
estrutura que vise um processo de 
crlacáo teenológica (o estancamento 
da Universidade e BrasíHa podem ^er 
tomado como um exemplo elucidati-
vo desia afirmacáo). 

Chegamos pois, ao que a política 
educacional da ditadura tem de essen-
cial, senöo vejamos: dentro da estru­
tura educacional o processo de eria­
cáo teenológica localiza-se em um 3S-
tágio superior — a Universidade — 
na medida mesmo em que este pro­
cesso náo irá oocrrer ,a Universidade 
deixa de ser «Universidade», perde 
sua funcáo, transforma-se num obs-
táculo ao desenvolvimento. Com isso 
queremos af irmar que a í'eforr edu­
cacional vias adaptar tóda t estru­

tura a um processo de «aprendizado 
e treinamento», processo este que se­
rá efetuado no «ensino médio», a ser 
convenientemente reestruturado a 
fim de que perca suas caractei,íc-^ícas 
de encaminhamentO pára o estágio 
superior, a «Univérsidade», e se 
transforme em um fim em si. 

Aparece uma nova oricataQáo 
na política educacional. 

A reforma administrativa f •> MEC 
nos coloca diante déste fato concre-
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to, assim contrariando a Lei de Dire* 
trizes e Bases e a reforma confere ao 
MEC novament eo papel executivo 
em tóda a estrutura educacional «se 
a Uniáo é suficientemente compe-
tente pa**a f ixar normás de operagao 
das Universidades ,e estabelecer um 
piano nációnál de őducacöo, deve ser 
ela também a autoiidade mais com-
petente pára fixar normás básicas 
de operacao dos sistemas de ensino 
primário e médio» (EPEA-Plano De­
cenal). 

Como exemplo bastante elucidativo da aplicacso desta tática temos * 

$fc 0 que vemos ocorrer é a própria 
mndanga da tática de infiltracjio im­
perialista. No período anterior a 1964 
1964 a tática era a infiltracáo impe­
rialista No período anterior a 1964 
a tática era a infiltracáo no nível es-
tadual ( a lei de Diretrizes e Bases 
colocava os sistmeas médio e primá­
rio sob a crientacáo das secretarias 
de educacao estaduais). Como exem­
plo bastante elucidativo da aplicac/io 
desta tática temos. 

ESTADO 

GOVERNADOR 

ATITUDE 

VERBAS APLI-
CADAS PELA 
ALIANCA NO 
ESTADÖ 

PERNAMB UCO 

MIGUEL ARRAES 

ANTIIM PERIALISTA 

GUANABARA 

LACERDA 

PRÓIMPE-
RIALISTA 

Us$ 2.500.000. 

FONTÉ. Alianca pára o Progresso. 
Inquérito. 

Agora de posse do aparelho de es-
tado-MEC-ocorre urna ac,áo centra 
lizada já náo há mais necessidade de 
infiltracáo estadual, os ACORDOS 
MEC-USAID de aplicacao nos trés 
níveis de ensino, nos mostra clara-
mente a extensáo do raio de acjío im­
perialista. 

Ficam colocadas as bases pára 
uma compreensáo clara e justa da 
problemática proposta. Podemos en-
táo passar a analisar sistemática-
mente a política educacional da dita-
dura nos trés níveis em que ela se 
apresenta. 

t ) — ENSINO PRIMÁRIO 

A reestruturacáo no nível pri­
mário leva em conta duas realidades: 
a cidade e o campo. 

Se atentarmos pára o fato de 
que o processo de urbanizáció cres-
cente, náo acompanhado |de indus-
trializacáo e consequentemente de 
crescente marginalizacöo de amplos 
setőres urbanos, vámos pbservar 
que: 

a) — a reestruturacáo do ensi­
no primário no meio urbano, como 
pretende o piano decenal vai depen-
der de duas variáveis. 

1) — contrőle de natalidade 
2)' — estancamento do éxodo 

mral 4̂  
b — o processo de capitalizacs<T 

Us$ 71.400.000 

crescente de amplas áreas rurais (er-
radicacáo da cultura caf eeira, racio-
nalizacáo da cana no nordeste) pro-
voca uma liberagao de máo-de obr? 
que náo pode ser absorvida pela inci-
piente industrializagáo. 

A constatacao desses fatos e um 
simples confronto com a política edu­
cacional nos mostra o verdadeiro ca-
ráter desta. Assim temos. 

a) — no meio urbano 
com o contrőle das duas variá­

veis acima citadas e sómente com is-
so uma racionalizáció e integracáo 
do ensino primário com o médio. 

b) — no meio rural 
a reestruturacáo deve ser elaborada 
através de programas de treinamen-
to e fixagáo de máo-de-obra. Pára is-
so foi con&tituído sob os auspícios da 
USAID o PLANO PARA PREPARO 
OCUPACIONAL DA JUVENTUDE 
RURÍCOLA BRASILEIRA (Min. da 
Agricultura — Superintendéncia do 
Ensino Agrícola e Veterinário). 

Que se propőe a prepára 200.000 
jovens do sexo masculino anualmente 
provenientes das regioes da liberacáo 
de máo de-obra de início o programa 
vai seferte siárNeltnl 
vai ser efetuado na Zóna da Mata 
pernambucana. 

Programas déste tipo sáo utili-
zados com o auxüio da mesma Usaid 
em várias partes do mundo (Vienan, 
Birmánia, Jamaica e Quenia). 

2 — ENSINO MÉDIO 
A reformulacáo do ensino médio 

leva em conta as observacőes feitas 

pára o ensino primário. O objetivo 
como já foi colocado é preparar o en­
sino médio pára um processo de 
aprendizado e treinamento de uma 
tecnologia import ad a (proeessos de 
produgáo importados), fazend tam­
bém como que perca as suas caracte-
rísticas atuais de estágio preparató-
rio a Universidade. A antiga distin-
cáo entre ensino médio académico e y 
nöo académico será reformulada, já 
que o ensino académico visava essen-
cialmerte á Universidade. Os inves-
timentos se concentraráo inas esco­
las tócnicas comerciais e industriais. 
Isto visa ao encaminhamento rápido 
da máo de obra ao mercado de tra-
balho. 

Obs. — A grandé benef iciária da 
reformulacáo do ensino médio será 
a emprésa privada, já que esta refor­
ma traria técnicos especialisados de 
nível médio (formados em escolas 
técnicas) a níveis salariais mais bai-
xos que técnicos de formacao univer-
sitária (exemplo — a nova estrutura 
possibilitaria a formacao de técnicos 
de nível mcdio em Química provocan-
do a dispensa ou a contracáo do mer- ^ 
cado de trabalho pára os engenheiros 
químicos de formacao imiversitária). 

3. ENSINO SUPERIOR 
Pára a análise do ensino supe­

rior faz-se necessáiúo a colocacáo de 
algumas premissas fundamentais: 

a) A Universidade, devido ao 
processo de integracáo da economia 
nációnál com o capitalismo monopo­
lista, perdeu sua funcöo principal — 
criacáo de tecnologia. 

b) Depois da lei de Diretrizes e 
Bases os recursos previstos em Or<ja-
mento Nációnál pára serem apliefe-
dospeln MEC em educacao, grandé 
parte destinava-se ao ensino supe-
rior. 

c) Em virtude da reformulagáo 
é necessário ao Govérno Federal in-
vestir no ensino médio. Como as ver-
bas pára educacao sáo uma parcela 
diminuta no Orcamento Federal, é 
preciso desviar verbas da Universi­
dade pára o ensino médio - CasteoJ 
Branco, Universidade de Sta. Maria: 
«Um estudante universitário deverá 
pagar por dois secundários.» 
_ d Pára que se mantenha a atual 

estrutura universitária e se desvie 
recursos ao ensino médio, é preciso: 
l.o que parte dos recursos a serem 
aplicados no ensino superiro sejam 
cobertos pelas anuidades. Assim: 
«Como complementacoá dos recursos 
privados de que se deverá dispor, 
considerou-se as contribuicőes dos 
estudantes universitários, a serem 
cobradas sistemáticamente a partir 
fle 1968. Supos se que tais contribui-
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cőes cobriráo 20% dos dispéndios 
correntes do ensino superior em 1968, 
proporcáo essa que cresceria a t é 
25%. sendo mantida neste nível a par­
tir de 1974. (EPEA, Piano Decenal). 

CONTRIBUIQÖES DOS 
ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS 

Ano 

1968 
1959 
1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 
1976 

Anuidades 
TOTLA EM 

Cr$ bilhöes de 1966 
51 
59 
64 
66 
76 
85 
94 
100 

107 

s 

FONTÉ: Estrutura de recursos pára 
Educacao — 1968-76 (EPEA-P1. De-
cenal — 1967). 

2.0 — O valor das anuidades a 
serem pagas pelos estudantes univer­
sitários seria calculado a partir do 
custo médio anuol do estudante uni­
versitário, que em 1966 foi de 3 mii 
cruzeiros novos. Do totál do custo 
médio, 30% é consumo e investimen-
to e 70% mrnutencáo. Seerundo estu-
dos que est^o sendo efetuados no 
MEC cabe ao estudante universitário 
cobrir com a anuidade a parte refe-
rente a consumo e investimento isto 
é 30% do valor do custo médio. Isto 
em térmos de 1966 significaria que a 
anuidade seria de 900 cruzeiros novos. 

Levando-se em conta que mesmo 
c ensino superior jserdo gratuito, a 
percentagem de estudantes proveni­
entes da classe operária é mínima. 
Podemos concluir uqe a cobranca de 
a«midade viria fechar a universidade 
náo só a classe operária mas também 
a amplos setóres da classe aue em 
virtude do impasse da economia vem 
seus salários reais decrescerem de 
uma maneira acelerada. 

Como um dado final que cómpro-
va uma vez mais a subordinacáo da 
reforma educacional da ditadura aos 
interésses do imperialismo coloca-se a 
estruturacáo da FUNDACÁO EDU-
CAgAO PARA O DESENVOLIV-

MENTO, com papel de acessoria do 
Ministro da Educacao, esta fundacáo 
é integrada pelas 

— Fundacáo Esso 
— Fundacáo Shell 
— Fundacáo Antunes (g r u p o 

komi) 
— BNDE 
— EPEA 
Reproduzimos abaíxo o decreto 

que dá origem a essa fundacáo. 
ESBOCO PRELÍMINAR DE 

PLANEJAMENTO 
Pára a instalacáo de uma Fundagáo 
da Ed. p / o Desenv. (E.D.E) 

O Congresso Nációnál Decreta: 
Art. l.o — Fica o Poder execu­

tivo autorizado a instituir sob a de-
nomina§áo de Fundacáo de Educacao 
pára o Desenvolvimento E. D. E. um 
órgöo com sede e fóro na Cidade do 
aprover. 
Rio de Janeiro, Estado da GB. 

Art. 2.o — A Fundacáo de Ed. 
pára o Desenvolvimento (E.D.E.) te-
rá autonómia administrativa e ad-
quirirá personalidade jurídica pró­
pria a partir da inscri^áo no Registro 
de Pessoas Jurídicas, de seu ato cons-
titutivo com o qual seráo apresenta-
do os Estatutos e o Decreto que o 
aprvar. 

Art. 3.o — A Fundacáo de Edu­
cacao pára o Desenvolvimento (E. 
D. E.) terá por finalidade acelerar 
por proeessos modernos e equipa-
mento audiovisuais a Educacao Bra-
sileira pára acompanhar o Desenvol­
vimento econőmico e social do Bra-
sil. Assim administrará e aplicará o 
Fundo E. D. E. no estímulo e aplica­
cao: 

a) Da campanha do Comando 
Geral da Educacao do Analfabeto. 

b) Na instalagáo da Eudcacáo 
Assistemática. 

c) Na aquisicáo de Equipamento 
Audiovisuais pára o ensino Moderno. 

d) Na oferta de materiais pára o 
trabalho em ginásio sorientados. 

e) Na instalacáo e manutencáo 
de cursos destinados a exame de ma-
dureza. 

f) No prenaro e impressáo de do-
cumentos pára a educagáo cívico-de-
mocrática. 

g) Na construcáo de Centro Ali-
dio Visuais pára preparo de Profes-
sores e Instimtores. 

h) Em equipamento e instalacáo 
de laboratório pára Escolas Institu-
tos e Universidades. 

i) Em servicos e equipamentos 
técnicos pára trabalho de pesquisa, 
experimentacáo, assistemática cien-
tífica. 

j) Financiamento de construcáo 
ligado ao Ensino Assistemático Téc-
nico científico e CulturaL 

k) No desenvolvimento da for­
macao tecnológico^íientífica e das 
pesquisas teenológicas. 

1) Na instalacáo da Universidade 
do Trabalho. 

Art.o — Constituiráo recursos 
da Fundacáo de Educacao nara o De­
senvolvimento E. E. E. sem prejuizo 
dos auxílios e subvencöes conferidos 
em lei: 

1) 2% da renda tributária da 
Uniőo. 

2) 3% sóbre o valor a venda de 
tódo e qualquer equipamento ou pro-
duto estrangeiro considerado e qua-

lif icado como luxuoso e supérf luo. 
3) 3% sóbre a rémessa de Royal-

ties e Assisténcia técnica estrangeira. 
4) 2% sóbre o~ Fundo de Garan-

tia de tempó de servico. 
5) 2% sóbre o Imposto de Renda 

devido pelas pessoas jurídicas (des-
conto). 

6) 5% sóbre o recebimento de to-
do e qualquer auxílio ou subvencáo. 

7) 50% sóbre o Imposto de Ren­
da e seus adicionais recolhidos pela 
Loteria Federal e do fundo especial 
da Loteria e Jóquei Clubé. 

8) 0,10% sóbre tóda a transacáo 
de investimento e financiamento ná­
ciónál ou estrangeiro. 

Constituiráo o Capital fixa pára 
a Instituicáo de um Fundo rotativo o 
seguinte: 

1) a totalidade da arrecadacáo 
proveniente da Lei 4.400 de 27-10^64 
que instituiu o Salário-Educacáo. 

2) a aplicacao de 50% do Impos­
to de Renda de pessoas jurídicas que 
desejarem (Projeto Sidney Latini). 

3) a totalidade dos Saldos náo 
aplicados do Fundo Nációnál de En-
sin oPrimário e Médio. 

4 os saldos de contas bancárias 
abandonados e nőo movimentados 
por 5 anos. 

5) os valores de depósitos judi-
ciais e fiscais considerados vencidos 

6) os depósitos menores ,interdi-
pela Uniáo. 
tos e outros existentes no B. B. 

7) a importáncia correspondente 
a 25% dos recursos reservados pára 
o Norte e Nordeste e náo aplicados, 
pára terem aplicacao nestas zonas 
obrigatóriamente no setor educacio­
nal 

8) a importáncia totál de um em-
préstimo compulsório de 5% sóbre o 
Imposto de Renda devidd por um pe­
ríodo de 5 anos (restituível) a ser 
eriado. 

9) Doacőes de Fundacőes e enti-
dades Nacionais e Estrangeiras. 

10) O depósito pára posterior en-
trega aos beneficiados de todos os 
auxílios e subvencöes. 

Náo pretendemos d emodo algum 
esgotar o téma proposto-estrutura 
educacional e infiltracáo imperialis­
ta, mas apenas colocar alguns ele-
mentős que podem e devem ser apro-
fundados. 

O QUE É O IMPERIALISMO? 
O Imperialismo é a etapa mais 

avancada do capitalismo, gerando-se 
pelo agucamento das próprias con-
tradicoes internas de sistema. 

A concentracáo do capital em 
grandes monopólios, que vem substi-
tuir a livre conccrréncia (etapa do 
capitalismo, vigente até o fim do sé-
culo XIX), ao sentir que a taxa de 
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lucro diminuía como decorréncia da 
hmitacáo do poder aquisitivo das 
massas, adota a solucao de empre-
gar esse capital acumulado em re-
giőes menos desenvolvidas. 

Esse expediente traz benefícios 
imediatos ao capitalista. Isso se dá 
da seguinte forma: 

a) a möo de obra farta e barata, 
a matéria prima abundante e a au-
séncia de concorréncia nessas re-
giöes menos desenvolvidas, possibili-
tam um lucro maior. 

b) diminui a pressao pára o em-
prégo de capitais no país exportador 
de capital, permitindo a elevagáo da 
taxa de lucro. 

c) a diminuicjío da pressao no 
mercado de capitais do país exporta­
dor, possibilita a manutengáo de urna 
mao-de-obra inativa (desemprégo), 
condi§áo indispensável pára impedir 
o aumento dos salários da classe ope-
rária (maior oferta de mao-de-obra 
do que a procura). 
A DOMINACAO IMPERIALISTA 

Como vimos anteriormente, o 
imperialismo nöo é urna simples ma-
niefstacjáo externa do capitalismo e 
sim urna etapa do próprio sistema. 

0 mecanismo de domináló im­
perialista impüísionado pelos grandes 
monopólios, exige a alian^a com as 
classes dominantes dos países menos 
desenvolvidos (burguesia local). É 
assim que se explica a penetracáo 
imperialista em todos os setores da 
vida désses países. Des^e o setor eco-
nőmico até no setor de Ensino. 

Torna-se importante compreen-
der o papel de conivéncia da burgue­
sia local com o imperialismo, sem o 
qual difícilmente sobreviveria como 

iM classe dominante. 
Daí o seu comportamento histó-

rico d ereacáo a mudan^as sociais 
que possam abalar a estrutura do sis­
tema e o seu condomínio do poder. 
ESTRATEGIA GLOBAL DO 
IMPERIALISMO 

A política de coexisténcia pacífi-
ca entre os sitsemas capitalista e so-
cialista, verificando-se uma delimita-
<jáo relativa de zonas de influéncia 

pára evitar a guerra nuclear, acen-
tuo ua agressividade do imperialismo. 
em térmos de guerra convencional. 

A Revolugáo Cubana e o cresci-
mento das lutas de Hbertacáo náció­
nál em todo o mudn osubdesenvolvi-

do levam a uma intervencáo militar 
dheta do imperialismo norte-ameri 
cano (Rep. Dominicana, Vietnam, 
etc.) 

Em casos menos agudos, a domi­
n á l ó institucionalizada em conjunto 
com a burguesia local e o latifúndio, 

- basta pára assegurar a continuidade 
do domínio imperial. 

IMPERIALISMO E CAPITAL 
NÁCIÓNÁL 

0 Desenvolvimento do capitalis­
mo no Brasil está diretamente ligado 
ao processo mais global de afirma-
<já do capitalismo monoplista mun 
diai. 

Durante a transformagáo da eco-
nomia agrária de exportacjáo pára a 
producao industriál, os capitais impe-
rialistas penetraram e dominaram 
profundamente a economia brasilei-
ra, que passou a ser integrada no ca­
pitalismo internacional. 

Em 1960, segundo o relatório 
Banas, o imperialismo controlava: 

Indústria automobilística 90% 
Indústria de eletricidade- • 82% 
Máquinas • • • • . . . .70% 
Química • • • • 50% 
Plásticos ••••.. 45% 

A burguesia brasileira foi obri-
gada a se incorporar ao processo de 
concentragáo de capitais, conseqüén-
cia da penetracáo imperialista. Essa 
monopolizagáo da economia agucou 
uma série de contradigöes, provocan-
do, entre outras consequéncias, uma 
readaptacőo do ensino superior pára 
atender ás necessidades tecnológicas 
désse processo. 

A absorcáo e dependéncia da 
burguesia nációnál f rente ao imperia­
lismo náo a qualificam a desempe-
nhar um papel progressista no desen­
volvimento econőmico da sociedade 
brasileira. 

Isso pelos seguintes motivos: 
a) A burguesia está ligada a 

formás de produgáo cada vez mais 
centralizadas ,cada vez mais afasta-
das das necessidades de consumo das 
massas. Essas sáo crescentemente 
excluídas dos produtos do desenvol­
vimento. 

b) Os interésses da burguesia ná­
ciónál só muito secundáriamente di-
ferem do imperialismo. O que inte-
ressa a um, interessa a outro. 

Na impossibilidade da burguesia 
brasileira levar adiante um desem-
volvimento autőnomo, ficam esgota-
das as suas possibilidades de contri 
buir pára o progresso. Enquanto par­
te integrante do sistema imperialista, 
qualquer luta que vise transformar a 
atual estrutura chocar-se á com ela. 

BURGUESIA E DEMOCRACIA 
O.gojpe de abril de. 1964,e a con-

sequetne institucionaliza^áo da dita-
dura de classe no Brasil, marca a in­
tegráció do país na estrategia e bal 
do imperialismo. Mesmo com a possi-
biiidade de uma retomada do desen­
volvimento, assegurando uma alta ta­
ra de crescimento econőmico, será 
impossível ao imperialismo e a bur­

guesia brasileira, abrir máo da ins-
titucionalizagöo de sua ditadura. Is-
to, por si só, impede a concepgáo de 
um retórno do régime aos moldes an-
teriores (redemocratizacáo), impon-
do-se, agora, aos setores revolucioná-
rios da populagáo, uma alternatíva 
radical pára a luta anti-imperialista. 
A CLASSE MÉDIA 

Á classe média é uma classe de 
caráter intermediário e acessório ao 
sistema produtivo. 

Consequentemente ela náo tem 
condigöes de realizar uma trajetória 
histórica própria, a partir de seus in­
terésses de classe. Sua opcjio será 
sempre no sentido de se unir aos pó­
lós dinámicos da sociedade-burguesia 
e proletariado. Daí o caráter oscilan-
te de seu comportamento político. 

Nas etapas mais aceleradas do 
desenvolvimento de uma sociedade, 
sucedem-se oportunidades de ascen-
sáo social. O lucro fácil e a acumula-
(jáo desenfreada de caüitais, podem 
levar a classe média a ficar ao lado 
da burguesia. No entanto, essa classe 
é extramente sensível ás crises econö-
mieas. Quando vé ameacado seu pa-
dráo de vida, pode adotar solücőes 
bastante radicais pára a crise. 
ESTUDANTE E CLASSE 

O setudante náo é uma categoria 
desligada do conceito de classe. De 
um lado, é um portador dos condicio-
namentos e visáo do mundo assimila-
dos no ambient efamiliar, trazendo 
pára a Universidade os componentes 
ideológicos de sua formacáo. Lembra 
Merton: «os familiares operám como 
elemento de transmissáo dos valores 
e objetivos do grupo a que pertencem, 
sobretudo da classe a que pertencem 
ou da classe com que se identificam. 

Por outro lado, a Universidade, 
na atual estrutura, é uma aspiraqáo 
restrita a setores diminutos da socie­
dade. Ela náo é um horizonté total-
mente növő na vida do jovem, pőrém 
o prolongamento e o aprimoramento 
de horizontes já f ormulados, ou se ja: 
a preserva?áo de posi$őes já conquis-
tadas (no caso da burguesia e da 
classe média ascendente) e da eufó­
ria da ascencáo social (no caso das 
camadas mais baixas da classe mé­
dia). Em linhas gerais, quando o jo­
vem opta pela situaqáo de estudante 
universitário náo faz uma opcáo abs-
tratamente intelectual mas sim con-
cretamente social. Opta por uma pro-
fissao, dando continufdade a uma si-
tuacáo que Ihe foi imposta e oferéci-
da pela sua origem de classe. 

Náo sömente as suas origens, 
mas também o próprio caráter da 
opcáo, conferem ao estudante um 
comportamento de pi oximidade com 
o sistema produtivo. Ao entrar pára 
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a Universiadde o estudante tonta 
sentes e futuros e aprende a subme-
ter-se a éles no conf rontó com esse 
mesmo sistema. 
Composicáo social da Faculdade 

Segundo dados fornecidos por 
Marialice Foracchi (O Estudante e 
a transformac°o da Sociedade Bra­
sileira) 71% da ponulacáo universi-

*4 tária se compőe de estudantes da 
classe média. Os restantes 29% sáo 
atribuídos á burguesia, Considerando 
a transferéncia por parte do estudan­
te d esua valorizacáo social originária 
pára o ámbito da universidade, é ne-
cessário anlaisar as alternativas po-
líticas da classe média como um todo 
pára poder tracar os possíveis cami-
nhos do movimnnto estudantil. 
A Situacáo atual 

a) 6 GOLPE 
Em 1964, delineava-se claramen-

te a estagnacáo do sistema. A teória 
da deflacáo (congeiamento salarial 
pára restabelecer a taxa de lucro, 
etc) s eopunha a solucao janguista 
das mudanoas estruturais. As fac-
qőes da burguesia que apoiavam Jan-

^* go, abandonaram-n odepois da frus-
tada tenfativa de Estado de Sítio. 
Enquanto a base social de Jango se 
estreitava, outras liderancas burgue-
sas (Lacerda, Ademar, Magalháes) 
preparava mo Golpe. No entanto, um 
golpe, por mais militar que seja, ne-
cessita de um apóio de massa. Nésse 
sentid oé c;iie os setores mais aliena-
dos da classe média foram mobiliza-
dos através de bandeiras como o com-
bate á inflacáo, a corrupcöo e a sub-

S> versáo, a preservacáo da sociedade 
cristá (Mavcha da Família com Deus 
pela Liberdade). Além disso, a cres-
cente pressao do operariado, permitiu 
uma elevacáo relativa do seu salário 
reál. Enquanto um funcionário létra 
«E» passou de índice 61 (1959) pára 

o 56 (1960), o operário comum teve 
uma elevacáo de 109 (1959) pára 135 
(1960). Isso ajuda a exftlica r a fácil 
aceitacáo da uropaganda burguésa 
pela classe média. 
SITUACÁO DEPOIS DO GOLPE 

f) A solucao da crise do capitalis­
mo brasileiro empreendida pelos men-
tores do Golpe, se caracterizava náo 
só pela tentativa de superar a estag-
nicjío, mas também de reorientar o 
sistema sob novas bases. A entrada 
macica do capital extrangeiro de con-
teúdo monopolista, imprimiu uma no­
va tendencia a concentraqáo e a cen-
tralizacáo da producao. O crédito fá­
cil do período desenvolvimentista fa-
voreceu as tendéncias da pequena 
concentrr "o da producao. 

Pára superar essa pulverizacjío 
das poupancas, fez-se uma política de 
centralizagSo da produgáo, sob os aus-

picios do imperialismo. «Surgem os 
sinais de nővo ciclo promissor: a fu-
sáo de emprésas sem poder competi-
tivo num mercado sem condigöes de 
assegurar-lhes prosperidade é a eta­
pa em que ingerssaremos sob o signo 
da prosperidade». («Nővo Ciclo» — 
Editorial do JB, novembro de 1966). 

2) Pára facilitar essa' política de 
concentrasáo, restringem-se os crédi-
tos bancários governamentias, sob o 
pretexto de conter a inflacáo. A pe­
quena e média emprésa ou se asoscia-
va a capitais extrangeiros ou ia á fa-
léncia. 

3) A contencáo salarial recai tam­
bém sőbre a classe média, com possi­
bilidades de ascenqáo muito reduzi-
das, devido á tendencia á monopoliza-
gáo da economia. 
ALTERNATIVAS POLITICAS DA 
CLASSE MÉDIA 

1 — A crise do sistema pode le­
var a clesse média a um comporta­
mento de «oposicáo» á Ditadura. 
Apoiando partidos oposicionis tja s 
«consentidos» como o MDB, ela se 
oporá ao régime, sob as bandeiras da 
redemocratizacáo e da retomada do 
desenvolviemnto. No entanto, só po-
deria alcangar essas metas, solucio-
nando as contradicöes básicas do sis­
tema. E isto, está claro, fica fora das 
possibilidades de sua acfio política, 
enquanto política própria de classe 
média. Daí a inconsequéncia dessa 
posicáo. 

2 — Por outro lado, a perma-
néncia das dificuldades que a classe 
média encontra na sociedade, acaba 
fazendo com que ela acolha saídas 
mais radicais pára a crise. 

A impossibilidade de subir so-
cialmente, a desvalorizacáo de seus 
salários, que resultam da centraliza-
cáo dos capitais, impöem aos poucos 
uma visáo mais clara da realidade. 
Os interésses da classe média cho-
cam-se com os interésses da burgue­
sia e do imperialismo e ela se dá 
conta de que só ps poderá satisfazer 
lutando contra o imperialismo. Esse 
fator vai possibib'tar sua alianga com 
o operariado, classe qu epor sua for-
magáo histórica e por seus interésses, 
tem possibilidades de liderar e levar 
até as últimas consequéncisa essa 
luta. » 

Portanto, os estudantes, conside-
rados enquanto elementos da classe 
média tem todo o interessé em se in-
tegrar a luta radical contra o impe­
rialismo. Gozando de uma educacáo 
superior e de melhores condi<?őes de 
mobilizacjio, podem assimilar uma 
teória e uma prática de vanguarda, 
auxiliando na luta radical contra o 
imperialismo. As garras do imperia­
lismo se fazem sentir, inclusive, nos 

seus próprios locais de estudo. O 
Acördo Mec/USAID, cobranea de 
anuidades, a repressáo contra os 
seus movimentos, tornám bem claro 
a presenga de forgás que visam frus-
trar seus interésses. A ligado entre 
as más condi^öes que o estudante en­

contra na Universidade, e as f rustra-
gőes que encontra pela frente ao ten-
tar se se raelizar prof isionalmente, 
bem como a impossibilidade de resol-
ver suas dificuldades financeiras, 
possibilitam ao estudante adotar uma 
posicáo crítica diar.te da estrutura 
atual. Essa visáo crítica irá se tradu-
zir na prática. 
PAPEL DO ESTUD/vNTE NA 
LUTA ANTI IMPERIALISTA 

Se por um lado, náo devemos ter 
ilusöes quanto ao fato de o estudante 
poder se lancar como um todo a lu­
ta anti-imperialista, por ser a classe 
média uma classe heterogénea, que 
na medida em que se agu§ar a luta 
contra o imperialismo, vai se dividir, 
sendo, provável, portanto a adesáo 
de a burguesia, fazendo uma opgáo a 
favor da atual estrutura, como me-
lhor maneira de satisfazer seus inte­
résses. 

Por outro lado, mostramos como 
0 estudante, a partir de sua condicáo 
de membro da classe média, e, tam­
bém, á partir de sua codicJ.o específi-
ca de estudo, possui potenciálidade 
de lutar contra a penetráció do im­
perialismo no Ensino e nos outros se­
tores da sociedade. 

Procuramos mostrar com se dá 
essa penetracáo do imperialismo, 
tanto em ámbito mais geral, como 
também no setor do ensino, e suas 
consequéncias adversas pára o ope­
rariado e parte da classe média — o 
povo brasileiro. 

Os estudantes, como parte avan-
(jada da classe média, devem desen-
volver formás de luta cada vez mais 
eficientes ao lado do operário e cam-
ponés, contra o imperialismo e o ca­
pital nációnál seu aliado. Sua tarefa 
de forga auxiliar, de fonja de denún-
cia, obrigam-no a um estudo caSn vez 
mais aprofundado do inimigo e a for­
más cada vez mais eficientes de orga-
nizacao. 

O Acórdo MEC/USIAD é apenas 
um pequeno passo no processo geral 
dade dominaejio imperialista. Preci-
samos denunciar e lutar contra tödas 
e quaisquer outras investidas do im­
perialismo. O Seraínário Régiónál da 
UNE é uma pequena etapa dentro do 
caminho de nessa luta, q u e , 
bem cumprida, nos dara condi-
<jőes de prosseguir com passos mais 
largos. 

(Uniao MetroDoIitana dos Estu­
dantes. 
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PAINEL 

LICAO DOS PRÍIO& 

A F . O . L . E . (Frente de Or­
ganizacáo e Luta Estudantil), 
que agrupa a esquerda da Fa-
ouldade de Engenharia da UB, 
prepara-se para participar," 
junto com a Faculdade de Ar-
quitetura, do Seminario (Fuu-
dáo) sőbre politica educacio-
nai do govérno, iniciativa da 
UME. Para isso já organizou 
trés comissőes: teses, organi­
záció e propaganda. Além 
disso trabalha no momento 
para lancar o seu jornal, pre-
tendendo desenvolver intensa 
luta cotra as anuidades. Ao 
lado disso o DA, da Enfenha-
cria, publica uma nóta no JB, 
declarando que a UNE náo é 
representativa da maioria dos 
estudantes. O D.A. se caraete-
riza em geral como enquadra-
do na linha nacionalista anti-
popuiar de' Lacerda. Deduz-se 
daí a importáncia do cresci-
mento e do fortalecimento da 
FÖLE, tanto para o movimen_ 
to estudantil da GB. quanto 
para a Faculdade de Enjtenna-
ria, cra entregue a um D.A. 
lacerdista. 

• O Pentágono e o secretário 
de Defesa do< Estados Unidos, 
continuaiu emitindo boletins 
eóbre vitoriosas operacöes de 
guerra: cidade.s ocupadas. áieas 
limpadas, inimlgos mort06, en-
Uadas triunfaii — Ondé? No 
Vietnam? Náo. Nos Estados 
Unidos. 

j £ dentro do próprio pais 
que os Estados Unidos tra-
vam a guerra: ocupando ckJa-
des norte americanas, limpan-
do áreas norte-atnerlcanas e 
matando Inirr.tgos que sao ci-
dadaos norte-americanos. .É a 
guerra dos Bitados Unidos 
contra os pretos em revolta. 

Só isto lhes faltává. É gran­
dé nossa satisfacáo. Espera-
tnos, para maior satisfacáo 
detalheé suplementares e éles 
tiao tardaráo: aos tanques em 
Detroit se juntaráo os helicóp-
fceros em Louisvitle e o Na­
ftáim em Harlem e — quem 
sabe? — amanhá será neces-
sário lancar sobre os bairrga 
dos pretos em Chicago umas 
bowbas de hidrogénio. 

O mundo já tira a prlmei-
ra licao do* aconteclmentos: 
est* desmoraliseda a mentira 
propagandistica da "affluenf 
•oeiety". Pode ser verdade que 
tant os e tautos operários ame-
ricanoB. anestesiados pelas vul-
garidades da TV • pelas ilu 
söes pré-fabricadas em Holly­
wood, desistem de sua liberta-
oao, trocando-a pela feliclda-
de de dirigir nos "weekends" 
a lata velha de um "Ford" 
usado. Mas essa prosperidade 
de uma parcela da nacao ba-
aeia-se na misérla de táo 
grandé parte da nacáo exclui-
da dos beneticios do progres-
so técnico: movanüo em aluma 
piores que as nossas favelas • 
passando fome como os habi­
tantea das aldeias na India: 
grandes massas proletárias noa 
foairros italianos e judeus de 
Nova York, os operários das 
minas de carváo na West Vir­
ginia, os escravos de Anacon-
da Copper em Colorado • 
Montana, os trabalhadores ru-
rais na Califómia, os itine-
rantes Jornaleiro6 mexicanos 
no Texas, os mlseráveis nor-
torriquenhos nas cldades da 

eosta atlántica. os milhöes de 

velhos que recebem pensőes 
irrisórias— e os pretos.»sobre-
tudo os pretos. 

A verdade é que os Estados 
Unidos sáo, em grandé parte, 
um país subdesenvclvido; so-
bretudo mentalmente. A ver­
dade é que os Bstados Unidos 
precisam de uma Alianca para 
o Progresso. A verdade é que 
os Bstados unidos poderiam 
bem aproveltar uma USAID 
e a verdade é que gostaria-
mos de enviar-lhes dádivas, 
inclusive os nossos mestres de 
"xnow how", Eugénio Gudin 
e Roberto Campos e Glycon 
de Paiva: e se verificar análo-
go subdesenvolvimento nas 
universidades e na imprensa 
dos Estados Unidos, colocare-
mos á disposicáo désses pobre-
zinhos nossos mestres Flávio 
Suplicy de Lacerda, Tarso 
Dutra a Roberto Marinho. Nós 
outros, já náo prectsamos dé-
les, vámos exportá-los. "Go 
home, amis!" O Brasil e a 
America Latina lnteira íica-
ráo melhor sem éles. Os tan-
ques nas ruas de Detroit sáo 
nossa esperanca. 

Mas como? E difícil respon-
der. Recuso-me a tirar dos 
acontecimentos nos Estados 
Unidos licöes práticas, porque 
uma lei vigente no Brasil, a 
Lei de Seguranca Nációnál, o 
proibe; e respeito as leis do 
meu Pais. mesmo quando nao 
sáo leis, mas "ukasses" de 
czar. Mas a Constituicáo em 
vigor, embora fascista, garan-
te teöricamente a liherdade de 
manifestacáo do pensamento. 
Aproveitando. esse buraco, voy 
tirar, dos acontecimentos, 11-
Cöes puramente teéricas. 

A revolta dos pretos nos Es­
tados Unidoa desmente uma 
teória que é exata. mas cujo 
valor e alcance foram exage-
rados: söbre a necessidade de 
uma organizacáo bem estrutu-
rada para a luta revolucloná-
ria. Tenho estudado, um pou-
co, essa quest&o dos negroa 
nos Estados Unidos. As orga-
nizacöes de Sua defesa sáo li-
deradas e em parte até cons-
tituidas por brancos, genero-
sos, mas tímidos. Em toda 
caso, o numero de pretos asso. 
ciados nesnas entidades é ln-

IOTTO StARÍA CABPKÁIX 
fft^-iai-'•>«*«» mirrMi aue o nú " 

merő aos rtvoltados dé De-í 
troit, Chicago. Nova York ej 
Memphis Nesse ca^o presenie, 
náo é a organiaa?áo que pre-| 
para a luta; é a luta que cria' 
a organiaac&o. 

S uma licáo para aquéles, 
no Brasil, que se preocupam 
com a deficiencia Cias organi-
zacöes d aesquerda. 

Essa deficiencia é, alias, em 
grandé parte causada pelo fra-
cionamento em grupos: grupos 
dorninados por ldeologias in-
compatfveis. A esse respeito, a 
revolta dos pretos nos Esta­
dos Unidos dá mais uma li­
cao. 

E um fato, eonfirmado por 
todos os observadores, que a 
lmensa maioria dos.pretos nos 
Estados Unidos náo possui 
consciéncla ideolcglca nenhu-
TIII £ um mai. Mas esse mai 
será remedlado. Por quem? 
Pela proprla luta. que cria a 
Ideológia da luta. Os aconte­
clmentos de Detroit etc. con-
firmam. a esse respeito as teo-
rias de Régis Debray sőbre a 
Revolucáo dentro da Revolu-
cáo. 

Essas "licöes de colsas" afi-
gurar-se áo, a alguns, muit-o 
vadicais Haverá quem diga, 
em voz baixa: "linha chine-
s a . . . " . Mas náo ('• isso. Qua-
se ao contrárlo. Pois os acon­
tecimentos nos Estados Unidos 
parecem até desmentir as teo-
rias de Lin Piao. A revolta 
náo estourou no Sul, onde os 
pretos constituem a massa das 
populacőes rurals, mas nas 
grandes cldades do Norte: é 
uma revolucáo urbana. 

3abe-se. de experiéncla am*r-
ga, que no s4culo XX a revo­
lucáo urbana é muito mais 
dificll que a guerrilha nos 
campos e que as probabilida-
des de seu sucesso sáo muito 
menores. Mas náo pensa em 
sucessos Imediatos quem apren-
deu a pensar dialét icamente. 
O prlmelro grandé resultado 
őe, revolta dos pretos nos Es­
tados Unidos já está obtido: 
o régime em vigor está des-
moralizado. E isto náo sería, 
por ventura, bom e ÚU1 e dig-
no de ser asslduamente esti' 
dado? 

—x— 
A Engenharia da UEG es t i 

«m plena campanha eieitoral. 
Duas chapas e o D c o m n ao 

,P.A. A B.U.T.E., sigla sob a 
quai se agrupam as főrcas 

Jwogíessistas da Faculdads 
.qpnta com o apoio de todos 
:<f! que esperam coritinuar ven-
d^ a F . E . U . G . integrada nas 
latas do movimento estudan­
til. 

—x— 

A operacáo-pendura realiza-
da pela PTJEC (Frente unida 
dos Estudantes do Caiabouco) 
teve um início absolutamente 
vitorioso. Cotisiste n<?s estu­
dantes comwam nos melhores 
restaurantes da cidade para. 
na hóra de pagar a conta, en-
viá-la uo MFC. Foi a alterna-
tiva que restou aos estudan­
tes do Caiabouco, tendo em 
vista a negativa das autorida-
des em ceder um restauranté 
provisório até o dia 20, quan­
do terminaráo a sobras do 
növő. Daí o profundo conteú-
do político dessa forn>a de 'u-
ta, tradicionalmente entendi-
da como um a brincadelra ÍD-
consequente. _A, TDBU2 B&tá-
cpnvoi-ando todos o-* ciimeiir 

•e integrando progressivac 
mente nas lutas do movimen­
to estudantil, sob a coordena-
Sáo da UME. Do ponto de vis­
ta das fdr?as progressistas, 
isso significa um refórco im-
pcrtantp da luta gerai do mo­
vimento estudantil. 

O DCE-LIVRE decidiu rea-
lizar eleicöes diretas paia 
eleger a sua Executiva. Pre-
tende com isso reforcar o seu " •< " 
cnráter de entidade de massa. 

A Frente de Cultui'a Popu-
lar (FCP) da ÜME pretende 
reaiizar pröximamente o «D a 
da FCP?, ocm p'rogramacáo 
de cinema. teatro, debatts. 
etc. O Setor de teatro da FCP 
está organizando um Ssminá-
rio Aberto de Cultura e T«a-
tro Popular -om a Dartic'pa-
cáo de vários intelectuais, 
além dos estudantes. O S-tor 
d e Cinema tem tiimbém uma 
programacáo intensa. preten-
dendo inclusive vganizar con-
ferénciaí e um concurso uni-
versitário de rcteiros. O rotei-
ro vencedor sírá apro\eitadtf 
para um filmé que a FCP pre­
tende «-odar 

IMPRENSA - ^ 1 

sais pai a o dia 30, uo local dt> 
novo restauranté. 

—x— 

ffremildo dedo-duro Vianft» 
que eritre-gou dezenas de estu-
dante da FNFi, á policia, na 
époc-a do golpe. por isso no-
me execrado pela comunidade 
universitárla, tentou repetir a 
íacanha, ao pro mar entregar 
os líderes da FUEC . . policia. 
Minntos antes declarava a um 
repórter: «Os rapazes entra-
ram aqui dentro para fugir da 
policia. Náo sáo criminosos 
porque náo depredaiam nada. 
Vou garantir a saída déles*. 
Mas nao conseguiu o seu ver-
dadeiro intento, porque as H-
derancas da FUEC ludibr.a-
ram mais uma vez a policia. 
E guardaram na memóiia a 
figura do dedo-duro Eremiido. 

A Universidade Rural está 

O extinto .Trtenal do Brasil, 
exprossondo os interésses da 
extinta dit.idura, que por 
sua vez é controlada pelo ex. 
tinto imperialismo, insiste de-
sabusadámente em caracteri-
zar a Uniáo Nációnál d(fr EstUr. 
dantes e a Uniáo Metropifli-
tanu dos Estudantes como en-
tidades náo existentes, já que 
eolo.-iid.-is na ilugatidade. As 
repetidas afirmacöes — JSSm 
tinta UN'E e extinta UME* 
~ que só sáo reais na subjí-
tlvidade dos irresponsáveis do 
JB, cobrem de ridículo ö 
prestigioso iníormativo da Con 
dessa. t o caso de pergunta-

" rem ao Joáo o que foram fa-
« r os 400 estudantes em Sáo5 

Paulo, na época do 29.* Con-
gresso Nációnál. E se o Joáo . 
ná 0 souber, que apeleni paia 
o extinto SNI. 

<> 

Ctmiénta-se com cs-tianheza 
' — > 

nos meios universitários. a co-
bertura paternal que a valo-
rosa «última Hora» tem da-
do a cFunerária dos Progres-
slsUg» (FUP) . Os universitá­
rios fazem um ap^lo veem«a-
te a essa fölha para que erru 
preguc a sua tradíciónál eo> a-
gem para fazer propaganda de 
entidades zumbis (mortas-vi-
vas) . Que déem para as enti­
dades vivas iL'NE. UME) o 
mesmo esparo de que djatléi 
a zumbi FUP. 
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A Frente Unida Dos Estudantes de Cuhbouco 

r 

A luta empreendida pelo 
conjuntd dos eerudantet do 
Caiabouco, está a taerecer 
cuididoso estudo por parte 
dos universitários. pelas lieőes 
que encerra, embora saibamos 
que náo se pode aplicar mecá-
nicamente no mö\*imento un'u 
versitários acjuil,, que foi rea-
lizado com sucesso, no res­
tauranté do caiabouco, porque 
éstp oferece algumas caracle-
risticias distintas das que se 
fazprn notar nas un iv?i-sidades. 

De.sde a éprtca do golpe. os 
6.000 estudanles do caiabouco 
eslavam como que alijados do 
conjunto do movimento estu­
dantil. A tarefa de reorgani-
zaváo a que se pnlpós o mo­
vimento estudantil. npós o 
golpe. e persetmido pelas főr­
cas de repressáo mobilizadas 
pela ditadura que pretendia 
evitar essa í-eorganbcacáo, 
absorveu os universitários. 
principalmerite. a po"nlo de te­
rem se esquecido do caiabou­
co. que semnro tinha sido uma 
da s \ igas básicas de susten-
tacáo do ME, no período an-
terior ao golpe. 

A ligacao entre MoVimento 
t7ni\>ersitário, em parficular e 
Movimento EsIucHintil em ge­
ral, com o caiabouco se tra-
duzia em visitas eventuais das 
liderancas nos momeno de 
maior mobilizaeáo. 

Tal situacáff foi quebrada 
nesíe primeiro semestre. E o 
movimento estudantil encon-
trava-se aparelhado para aju-
dar o caiabouco e ser ajudado 
por éle. nao só em térmos áe 
permuta de experiéncias. mas 
também .m térmos de apoio 
aii'.u ás lutas específicas. 

Og contactoe come$aram a 
Ser mais freqüentes a partir 
do moniento em que o go\-er-
no do Estado resolveu colns-
truir um v iaduto para cuj« 
exe<-u?áo tornava-se necessá-
ria a derrubada do restauran­
té. Diga-se de passagem que 
tal viaduto se tornává noces-
sário 'palavras textuais do 
represeniante da ' SURSAN) 
para embelezar o lugar. de 
vez que o Fundd Monetário 
Inrernacional iria se reunír 
em setembro próximo, dia 26. 
e cs se us delegados náo <su-
pertariami passar seus bur-
gueses olhares po r tao negna 
pai!*agem. Evidentementt>, em 
um momento ]>osteridr, pro-
curou-Se faiíer crér que o via­
duto teria que ser oonstiuído 
para facilitar o eseoamento do 
tránsito. O que é a \rrdade 
parcial. A outra parte da ver­
dade reside no porque da 
pressa em consruir tal obra. 
E essa pressa encontra expli-

~*r»t ao na necessidade <k satis-
íazer oS delegados do FMI. 

O fato é que os estudantes 
do ealabouí.o náo esliivam dis-
postov a aceil<<r a destruicáo 
do restauranté sem a garaolia 
de um nóvo. Náo estavam dis-
postos e passaram a levar essa 
disposicáo á prática. 

Desde o início contaram 
com A colaborara.1 o t t UME e 
de \ários DAs. Náe uma *o-
lidariedade pas&iva, de netas 
oficiais. mas uma solidarieda-
de. ativa. de partk-ipacáo. 

No transeorrer da luta, a 
organizacáo de caiabouco foi 
Se estruturando. E o govérno 
estadual, sei\o da ditadura, 
que de íníci<t du\ iöava da ca-
pacidade de resisténcia dos 
comensais do caiabouco, come-
50u a rex-uar. Passeatas, con-
centra<x>eK, <-omicit»s. uma das 
maiores mobilizacöes jamais 
verificadas no ME da Guana-
bara teve início. A pressátf 
social faverável á luta dos es­
tudantes aumentava progres-
sivamente. Mais de uma vez 
o caiabouco afinnou um prin-
cípi0 íundamental da luta rei-
vindicatório do que é o de 
nunca esquecer que a luta ső 
pode ser ganha através da 
pressád reaiizada pek) conjun­
to dos estudantes. O contac-
to com as auioridades da di­
tadura em nenhum momento 
deixou e ser feito. Mas nun­
ca foi um contacto de súplica, 
um conchavo, Mas sim a afir-
maqáo de uma exigéncia. E 
a demonstracáo de que por 
essa exigéncia iriam ás últi-
mas Conseqüéncies os estu­
dantes do Caiabouco. Do mts . 
mo modd, a denúncía fsolitica 
era realuada abertamente. Ti­
nha clareza o estudante do ca­
iabouco de que o desprézo pe-
los interésses dos estudantes 
revelava um desprézo peios 
interésses do povef. E tinha a 
clareza de que náo poderia 
ser de outro modo, na medi-
da em que \ivemos sob uma 
ditadura das classes que exis-
tem em funcá0 da exploracáo 
déste povd. Assim. as dis-
cussöes politicas nunca deixa-
ram de ser realizadís. Nur.ca 
se procurou limitár a luta rei-
vindicatória aM mai cos dese-
jados peio Go\*rno. 

Nest* proeesso, eriou-se a 
FUEC, cuja diretoria se. ele-
geu pdr 4 125 votos, contra 10 
em branco. 

A pTimeira vitória foi con-
seguida: o govérno recuflu e 
passou a construir o nővo res­
tauranté. Foi uma vitória do*; 
novds princípios da luta do 
ME: levar a reivindicacáo ás 
últimas conseqOéncias, pro-
curar vesol\é-!as sempre que 
för possivel, esgotando tódas 
as poss"bilidades. a nao ser 
que, evidentemenie. a ditadu­
ra exija a coneessáo de priu-
cipio, poiitiedb nossos. Em 
segundo lugar, prasseguir a 
luta politica, a denúneia poli­
tica, sem nunca cair no ét'° 

na reivindicacáo pela reivin­
dicacáo. Em fcerceiro l«g«r, 
serapre conduzir a luta ac»m-
panhada da pcessao do con­
junto das estudantes, negan-
do, na práuca o conchavo. 

O govérno veríficou o íorta-
ledmento da organizacáo es ­
tudantil e passou a terné-la. 
Tentou algumas investidas, 
sendd derrotado em tódas 
elás: tentou anular a conces-
sao de carteiras de mais de 
1.500 eomensais, tentou negar 
o acesso de dezenas de uni-

. versitários a« caiabouco. mes­
mo sabendo que ésses univer­
sitários nád teriam onde co. 
mér (isso, pprque estávamos 
nas férias, quando os restau­
rantes universitários sáo fe-
chados). tentou perseguir a 
FUEC. Em tódas essas inves-
tidas encontrou a sólida resis-
téncia dos estudantes que se 
negaram a se agachar peran-
te e la s e que, diante delas, 
desrespeitaram-nas. A főrca 
da FUEC f»z, em diversas 
(Spoitunidades. além dessas já 
citadas, as auioridades reeua-
rom. 

Do ponto de vista da acáo 
eomum com o ME em geral, 
o caiabouco náo só participou 
de passeatas com as faculda-
des, edmo também em várias 
oportunidades ( S e m i n á i i o 
MEC-USAID>, protesto pela 
presenca do diplomata do im­
perialismo — Nixon) agiu em 
c o m u m as universidades 
apoiando e sendo apdiado. 

Nos dias atuais. o caiabouco 
vive momentos difíceis. Tem 
garantido o seu restauranté 
nóvo, mas até o dia 20 náo 
lhe fdi concedido um lugar 
provisório. Por este lugar, os 
estudantes do caiabouco e a 
FUEC estáo dispostos a lutar. 
Com o mesmo espírito de luta 
edm que luta ram em épocas 
ameriores. Este é um mo­
mento difícil para os comen. 
•̂ aLí, do caiabouco. E um mo­
mento que exige a participa-
Cáo dos universitários na so-
lidariedadc ati\a que se re-
quer. Participacád que forta-
tecerálfcquéles estudantes, do 
mesmo modo que, cert a men­
te, éles nos fortaleceráo, 
quando isso fór necessário. 
Náo se trata de caridade re-
ciproca. Ma s compreensáo pd-
M*i«.a de que é imprescindivel 
o r«rtaIecinienfo "áos que lo-
tam contra a ditadura e o 
imperialismo norte-americane, 
inimigos irreeonciliáveis de 
rxísso iiovo, de cuja destrui-
fáo nosso povo necessita para 
sua lil>ertacáo t «eu desen-
velvimento. 

DCE-UEG 
A Diretoria <to 1 K * : Tan. 

td quanto sőbre o da UB. já 
>* sabe os tracos magerais da 
Diretoria do DCE UEG. Elei-
ta de uma forma que primou 
pel»s erros. isto é, sem ne-
nhuma vinculaeao com a 
massa náe ehegav;, sequer a 
t«r uma vinculaeao efetiva 
ceai Os Didetórios que a ele-
geram. O Consclho de Repre-
sentantes prátieamente ine-
xistia. Entretanto. a Diretoria 
eleita movimentava-se, pőrém 
muito mais 110 sentido do 
apoirt ao Mo\imenlo fetudan-
til da UB, o que fez sempre, 
quer na campanha do Voto 
Nuio quer na luta contra as 
anuidades. do que no sentido 
6* uma organizacáo sólida e 
drientacáo permanenta ao 
Movimento da UEG. Sob a 
orientacáo da UME, entáo. ga. 
nhou nóvo corpo. O Conae-
)bo de Repieseniaitteg passou 
a reunir-se reg-ularmente, o 
que deu melhdres condicóes á 
Diretoria do DCE em encami-
nhar as luias que a UME ori-
entava. 

CVneias Médica* e Ragé 
itbana: C<jnstituiram-se, mes-
md, oos pilares do Movi 
mentő E«tudantn da UEG na 
luta por melhores condicöea 
de enslno, cdnio o caso das de. 
pendénelas para os estudan­

tes. nas CiéiK'ias Médieas. e » 
caso dos 'laborarório- de pea-
quisas. na Engenhaiia. Che-
garam a mobilizar bastajw* ea 
estudantes da l ' B í em duas 
ocasiőes: a Assembléia Geral 
<la UEG. onde verdaáejra ba­
tárba campal provocada pete 
P,eacáo ocorreu, e a concen-
tracáo na porta da Reitoria. 
Foram dois passos da maior 
importáncia para a uniáo éo 
•movimento da UB e UEG. o 
que ocorreu concretamente, 
no pátio do MEC. 

No restante o Movimento 
(to Estudantil da UEG nao 
apresentou grandes momen-

;tos. Excelo, talvez. a luta que 
a Ecotioiuia cdnduziu prátiea­
mente s<">zinha e aem orienta-
eáo alguma — nem UMB, 
nem DCE. estavam já eonstl-
tuidos como vanguarda da 
UEG — contra a« preeariasi. 
mas condicóes do prédk) da 
Faculdade. Na Filosofia. em 
relacáo a» Movinoent doe Van­
guarda, e em Direito, Jalta 
uma assisteneja mais perma-

P nente. uma orientacáo mais 
se«ura, tanvo do DCE, quaiUO 
to da UME. No geral po»e-
se diser q ue, tanto q«anto 
o da UB, o Movimentd Estu­
dantil na UEG renaa*? dos 
eseombros dos duros eomba-

•es do ano passado. 
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» A panir do ponlo alto de organizacao 
que representou o 29. ' Congresso da UNE, 
impöe.se ao movimento /ertudantil urna série 
d e lutas imediatas, íntimamente ligadas ao 
seu papel de combater pelas reivindicacőees 
dos estudantes iuntos com as denúncía política 
do yistema, junto com a luta radical contra o 
imperiaüsmo, főrco hegemónica désse me«" 
mo sistema. 

A subida ao poder de Costa e Silva, 
apssar dos promessas de «abertura», frente 
oos setores do povo mais eymagados e explo. 
rodos pelo esquema de dominacöo intensifr 
cado á partir de Abril de 64, nao constituiu 
nenhuma alteracao fundamental na correla-
cáo dos főrcas da sociedade. De um lado, con. 
tinua o imperiaüsmo entrelacado á burguesia 
brasileira, detendo todos oy meios de pro' 

Política Educacional 
dessa classe. Além dessas contradicöes defi" 
nidas que o estudante, por pertencér a détör. 
minada classe, mantém com o sistema, seu 
acesso a cultura faz com que possa conceber 
formás de transformar radicalmente a socie. 
dade, Entretanto, por ser de urna ctass*e in* 
termediária, que nao constitui um polo bósi* 
ca do desenvolvimento social, terá éle de su-
bordinar o seu projeto ao movimento dos tra. 
balhadores e dos camponeses que, pefa sua 
posicao dentro da sociedade, sáo classe s ca. 
pazes de levar adiante essa tarefa e de orga-
nizar a producőo • o poder político, conforme 
seus interésses. 

O govérno, com -jó vimos, representa 

terésyes, devese lancar resolutamente con­
tra a política que o» íiuduz. 

O que urge realizor no momento, com 
o nível relativamente alto de organizacőo e 
consciéncia d e qu« dispomos (como o d e . 
monstra a realizacao do 29? Congresso N o . 
cional dos Estudante*}, é urna campanha te' 
naz e aprofundada contra as concrefizacöes da 
política educacional, traduzidas pela cobran" 
ca d e anuidades, pelo decreto Aragao, que 
aprofunda os aspectos repressivos da lei Su. 
plicy; pelo decreto qwe pretende militarizar 
farmacéuticos, médicos, dentistas e vetérinários 
pelo totál desprézo a autonómia universitária, 
pela exclusőo dos es^tuuantes dos órgőos de-
liberativos da* Faculdad'-s. Além disso, as inú. 
meras deficiéncias decor-entes da estrutura do 
enino que o Govérno muntém de pé, por nao 

ducao, ci máquiria de estado, a máquina de re 
pressao, a máquina da cultura. Do outro lado, 
encontram-se os trabalhadores da cidade e 
do campo, os camponeses e a classe média 
empobrecida, cada vez mais explorados pela 
ditadura. Frente ao impulso das lutas de ü" 
bertacao nációnál, na África e America La­
tina, o imperiaüsmo desenvolve tóticas de lu" 
ta cada vez mais agressivas estimulando a 
alianca político-militar dos governos que con* 
trola, integrando-os em biocos continentais. 

Dessa realidade geral, despreendem-
-se dois fatos sumamente importantes pára o 
Brasil, ou seja: 1) a rmpossibilidade do movi­
mento revolucionário chegar ao poder afro-
vés de aliancas com a burguesia, ou m-;»mo 
com tetőre* dela que atualmente apresentawi 
interésess confütante* com o imperiaüsom; H) 
Dsve-se estar preparando pora utitizar tődas 

- * Í formás de lutas contra J imperiaüsmo. 
Como se insere a participacao dos es. 

tudantes nésse processo? Em primeiro lugar, 
a luta dos estudantes repousa sóbre o fato 
de pertencerem, em sua grandé maioria 
( 7 0 % ) , a classe média que sofre as tendén* 
cias do sistema no sentido de rebaixar o seu 
nível de vida, de nao oferecer condicSe* de 
trabalho e de estudo aceitóveis pora a maioria 

o* interésses do imperiaüsmo que, na presente 
etapa do desenvolvimento da sociedade bra­
sileira, nao podem mais. ser separados dos 
interésses majoritários da 'burguesia. Obede-
cendo a estratégica e tática atual do impe* 
rtaüsmo, éle tende a promover o planejamen" 
to pára os divérsos sétorés da économia, cóm 
o fim de melhor atender a seus interésses 
econőmicos (aumento do lucro) e de seus in­
terésses* políticos ( manutencao do povo de-
sorganizado pora a luta, através da repres" 
söo sistemática aos seus movimentos próprios 
de libertacao). 

Dentro désse contexto é que devemos 
compreender o conteúdo imperialista e rea-
cionário da política educacionol do govérno 
objefo imediato da nossa luta. Visa essa po­
lítica adaptar a estrutura 0)6- entino a otuat 
realidodi*. econömico, ou .seja, o processo d« 
mdnopoíiazcö* cfirTgido p^o imperiaüsmo not-
teamerlcano. CompreendencJo o valor econő' 
mico da educacöo, como também o seu valor 
político, o Govérno, a partir de sua política 
educacional, pretende atender a esse* inte­
résses das főrcas que o sustentam. Por es»a reu 
zöo é que quctndo o movimento estudantil, 
dentro do ambiínte em que desenvolve at 
suas atividades, sofre os pressöes déssres in-

contrariar seus interessé:, nos obrigam a lutar 
pelos seguintes objetivc Colégio Universitá-
rio — pora acobar com a exploracöo dos- cur-
sinhos pré-vestibularei; restaurantes gratuítos; 
federalizacao das univ^íidadeí particulares, 
hoypitais de clínicas, etc 

Ouonto a maiorij dessas lutas, o que 
nao podemos em momento algum esquecer é 
o seu alcance político, ílo contexto da luta 
anti-imperialista. Algumas, como anuidades, 
decreto Aragao, FMV (militarizacőoj, que de-
correm diretamente do (Slanejamento atual do 
Govérno pára o ensino. encerram maior con­
teúdo politico. As outres, entretanto, na me-
dida em que evidencíow confütos entre os in 
terésses imediatos dos estudantes e urna 6**'^-
iura deficiente de ensi.io que Ibes é imposta 
lancam as bases por© urna maior compreen" 
sáo a participacao ne Juta global contra o 
sis!eM"0ÍMPara a moic <consUténcigi dessas lu­
tas, devemo* tor em mente que impedindo a 
execueöo de medidas tais como a cobranco 
de anuidodes, o decreto Aragao, estaremos 
dificultando a consecu*;öo dos interésses* do 
imperiaüsmo no ensino,:e denunciando os seus 
objetivos nos- outros setfcres da sociedade. Com 
isso estaremos eontribuindo pára a transfor. 
macao radical do sistema. 

', 



A Frente Uníversítáría Progressísta Existe? 
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O QUE É A F U P ? 
F U P , Frente Universitária 

Pro'gressista, partid** estudan­
til- em nível nációnál . Os es­
tudantes dela tornaiam conhe-
cimento através de notas sai-
das em jornais. notadain.'nje, 
na rl j inia Hóra ""n]je. há a.1. 
gum tempó, vem se caracteri-

man oóst,> mie tealiza com o 
Tiipvim,eniq Estudantil . dando 
cobertura a tóda e qualquer 
entidada ou grupelho espúrio 
que se apresente como repre-
sentante de alguma coisa, 
uagg neeando cdbertura t l t f c 
t_idfl.de* realmente renresntofE 
vas eonin a vujr. e a UNE. 
Principalmonte. negandn-a á 

Quem constitui a F U P ? 
Segunrin a -TTitima Hota». 

D A.'« de ^ n o pai^j, b^m 
cdmo DCE',3 Na Guanabara . 
24 D A . ' f i P ..™ n r j E . Isso é 
verdédé? NJo. Isso é grossa 

"ínentira. Nenhuma D.A de 
fcquerda da UB, nenhum D. 
A da EUG nenhum doa 
DA's ligados a Executiva do 
Conseiho de Representantég 
On nrRRT e. na PUC. náo a 
Sociologia. De dnde sairam, 
entáo, ésses 24 DA's? Sairam 
d a reacáo? T a l v e z j a r e c e que 
n Diretórin da ENE apoia A. 

. F U P - Mas, foia isso, a reacáo 
ngo detém 24 diretórios na 
Guanabara . Entáo, de onde 
sairam? Simplesmente, náo 
sa i ram. ffsses r>A'c n s n e^js-
tcrn^. Sa 0 fruto da imagina-
Cáo dos espúrios divi-sionistas 
do Md\ imento Estudanti l que, 
furlivos. orgar.izam a F U P . 
Sáo frutos da imaguiacáo da 
< C'ltima Hora» Por exempio, 
«últim.. Hóra- e FUP deci a-
ram que o DCE da UEG ne-
la part icipa. Isso é veiriade? 
Náo. O Conselho de Repre-
sentantes da UEG nunca tn-
mou conheeimento da F U P . 
A diretoria do DCE nunca to -
mou Conhec imento da F U p . 
Entáo como a (C'ltima Hora» 
e a F U P deciaram que o 
DCE-UEG participam nessa. 
F ren te . nem umversi tár ia . 
nem popular^ Pára lanear a 
cdníusáo .entre os estudantes 
d a Guanabara, pára dividir o 
Movimento Estudanti l da 
G u a n a b a r a . Sem dúvida, su-
best imam os estudantes da 
Guanabara, 

E em nível nációnál? _ A _ 
U S E de Sáp Paulo e de M i i 
ttas Gerais negaram oue 
nualoner DA déase. Estadca 
apóié a F U P . O DCE da F e -
deral, no Rio Grandé do Sul. 
Idem. A UEE do Estado do 
Rid e a de Pernambuco, idem. 

f ntao. ouem apóia a FUPiL 
alvez a Bahia. Mas. Iá. 

muitos DA's com os quais a 
UME póde en t ra r em contato 

'negatn conhecer a F U P . . E i u . 
tao f quem apóia a F U P ? 
Niniguém. Ela é um fruto da 
Ima^inacáo de furtivos e ea-
púrios divisionistJS dd> M . E . 

Ela fi »m frurp <fo imagi-
nftcan da <űltima Horni.. 

\ -ttltfma Hpra^ oue nflft ppr-
doe, mas náo devia permitir 
que reformistas convietos e 
cmperdenidos tivessem acolhi. 
da em suas páginas. Q~üe 
ínimigoV do Movimento Estu­
dantil e, por decorréncia. do 
povo brasileiro, selecionassem 

as noticias sóbre o Movimen- Pitadui<t ü t t'lasap, <r 
to Estudant i l . 

Quais os objeüvds politicos 
da F U P , essa abstracao? 

Antes de mais, a FL'P pre-
tende organizar o Movimen, 
to Estudant i l . Mas o Movi­
mento Estudanti l já está só-
lidamente organizado em tör 

duzindo e orientando a luta 
dos estudantes, desafiando a 
Ditadura, sem necessitar de 
sede ou património. sem ne-
cessitar de recon!-iecim>-'nto da 
Ditadura necessitando ape-

e da comhatK-idade revoluoio-
no ás UEE's e em törno á —"WÍB.>-

mais, como assim sejam as 
de reconheci mentő oficial, se­
de e património, é capitular 
importantes, é desproteger o 
Movimento Estudant i l diante 

nas do auoio dil* esi ' jdames *la crescente penetracád do 

tro d.i luta dessas reivindica- Suplicy, saberao destruji- a 
göes pára reivindicacöes fdr- F U P cnnm fleslmiram i> DNK.. 

Os estudantes reacionarios 
saberáo apoiar a F U P , c 0nio 
apoiaram a Lei Suplicy, sahe-
rád construir a F U P co­
mo construiram o DNE, 
luta entre a UNE e a F U p . - 1 

UNE, em ni \e is estaduais e 
nácidnál, em tórno aos DCE's 
e DA's, em níveis mais par-
ticulares. 

Depois. a F U P quer a exts-
téncia legal da UNE e o Ii-
vre exercício das atividades 
definidas na Constituieáo da-
quela entidade. quer a recon-
quista d 0 s diieitos da UNE 

, 

Observemos que a UNE é 
urna entidade revolucionária. 
que nega a Ditadura pela 
raiz, isto é, que náo a nega 
em seus aspectos superficiais, 
qual seja o de >er urna Di ta­
dura militai', mas em seus as­
pectos radicais. quais sejam 
oV referentes a ser ela 

sóbre os pohres, dos explora-J íorm^ <»• di tadura de classes, 

imperialismo norte-amerioa- ' t n i i é ' a s UKE's e a PI!P seT?" 
no, é permitir essa pene t ra -
Cáo. E é isso, pois. que na 
prát ica a F U P faz ao propor 
o deslocamento do centro da 
lu ta . A UNE entende nne se. 
j j a ^ e patr imőnid sfto dispon-
aáveis. que indlspensá\el é o 
tvmbatfc. l£VOlugÍnr.ári().. E n ­
tende que o reconhecimento 
da ditadura militar, aspecto 

a luta contra mais um dfte 
•" umentog" da ' ditadura u« 

"cTasses que ai eatá. 

A F U P EXISTE? 

Por enquanto, n5o . Náo 
passa de um projeto na cabe. 
ga dos reformistas mais escle-
rosados. E um projeto nati* 
mdrto, pois a F U P se prepa-. 
ra paia repetir os mssmos er-
>'0s legalistas, formais. qu« 
deixavam as massas desprote-
gidas e despreparadas, os 
roésmos erros, enfim, daa es-
aUerdas de antes de ]Ht i4^ . 
<jue foram erros a Uitadiua 
ő comprova, A Klip ge ié*T 

-• 

como represenlacáo fOficiaU 
quer a restitui^áo á UNE de 
sua sede e de seu patrimó­
nio. quer a integracád ao Mo­
vimento Estudant i l de todos servemos que a lTNE luta pe-

doras sóbre os explorados. 
e que q Exércitu é anenjis u 
instrumento de d|)re<sán rles-
Sas claSseá d o m l i i í ü t e i K Ob-

Os DA's e DCE'g Que reco-
nhecam a UNE como entida­
de maxi ma de representacáo 
dos estudantes. 

Piimeiro. observemda conw 
é confusa a F U P . Se quer 

la transformacáo radi.-al da 
sociedade brasileira. isto é, 
pela modificacáo das relacües 
*ft nrrwiiif,^ frn pr^s.i P a j s 
em diregáo as relacöes de nrdk 
ducao soeialistás, pelo poder 

é dispensável. que indispen-
sável é o reconhecimento dos 
estudantes. Que a luta pelo 
reconh«cimento interassa en­
quanto obriga a Ditadura a 
desvendar mais e máig seu 
caráter, mas que é secundá-
ria, enquanto náo existe or -
ganizacáo sufteiente pára cdn. 
duzir a luta principal, contra 
o Acőrdo MEC-USAID, oon-

tudo isso, como o diretório da constituído por aquelas clas^. *ra as anuidades, contra « 
t^ave qg»t" re- ses^ exploradaa, pek>s~pobres. dorainjd do imperialismo nor-

conhece a UNE. pode part íci­ ó r a , se a UNE é urna en-
tdade assm revolucotiára. co­
mo quer a F U P que as clas­
ses dominantes. que a ditadu­
ra militar, a re-conheca? E, 
alénv dsso, que Ihe devolva 

W'-amcricaüű. Que sua esis-
téncia se manifesta na p rá t i ­
ca, de ía to , e náo n a Consti­
tuieáo brasileira, de direito. 
A FUP, ao distrair a atencjío 
dos estudantes désses pdntos 

par nessa es t ranha Frente? 
Ou será que a F U P deseja 
que a UNE desca o nível de 
sua luta a té se identífiear 
Cdm os DA's da reacáo? Essa 
hipóíese parece mais prová- sua sede e seu patr imónio? A importantes pára concentrá-la 

UNE entende q u e . Intar por em aspectos formais 
isso é necessaiio, irtás é Jse- preparando o terreno 
cundáiio diante deTurss műi-

j o mai.-, ur^antes. qual "-ja a 
lut-a conv. •-) domínio il.i im-
C.erialiaiiio nort^-a-j-nericano 
sóbre o ensínö". e m particular, 

U E E S do Brazil. 9 u e é ^>er- e a sociedade brasileira, em tica. Os estudantes revolucio-
.sd/uida e proibida pela Dl - geral. diante da lu ta contra náriofi da Guanabara e do 
tariura, doRdj It)fi4 » ^^n. pAcórdo MEC-USAID. i t m t i t Brasil gabeiáp repudiar a combate a F U P e ao refor; 
t an td continua *U firme, con- as anúl'dadés. Deslocar o cen- F U P como repudiaram a 'Lel mismo. 

vei . 
Depois, observamos que a 

UNE é urna entidcide «de fa-
tó* representativa do Movi­
mento Estudant i l . Que nela 
já estáo integrados a imenaa 
maioria dos DA's, DCE'« e 

est 
pára a 

maior penetracgo do imperia­
lismo norte-americano, pára 
a solidificaqáo da ditadura de 
classes. O F U P é um instru­
mento dessas classes, na prá 

cusa a aproveitar a expenen-_ 
cia his tonca dd povg hra.-a-
leuo, se recusa a transformar 
radicalmente as posicöes. da. 
época de Jango, bate o pé. é 
empedernida, esclerosada. re­
formista! Acredita que »^ 
transformacóes de que o po\-» 
brasileiro necessíta possam 
vir de ednehavos de cűpula, 
de benemesses das classes do-
minan te s . Náo véem que es. 
sas classes, pára manterem 
seus dominios. a medida que 
as eontradi<;öes se acirram n a 
sociedade, a medida que os 
problémás se acumulam. que 
cresce a insatisfagád do povo, 
öevem endurecer seu poder, 
d iminuem as concessóes que 
fazem. Nada diso a FUP vé. 

A. FUP náo existe. mas £ 
ti ma ameaea. Admitir a F U P 
é admitir os erros antigos. 

Admitir a F U P é capitular. * 
Ela se identifica com a reacád 
nuando propöe o apolitieismo 
como forma de uniáo dos es­
tudantes , quando recusa o es-
ludo e a discussád dos pro­
blémás do povo brasileiro, das 
raizes déssse problémás, doa 
problémás dos estudantes b ra -
sileiros, das raizes désses prd-
blemas. Deve-se lutar pala 
uniáo dos estudantes. mas 
urna uniáo formada a pari ir 
do estudo e da tómada de Dd-
sicöes diante daquéles problé­
más, urna uniáo forjada a du-
ras penas. náo urna uniáo c«-
ga, ápolitica, fácil, saco da 
gatos. > 

^ FUP é urna ameaea e, co. 
mo tal, deve ser combatida. 
Nád combater a F U P é náo 
combater o imperialismo nor-
te americano omitir.se diante 
da F U P é capitular diante da 
reacáo. E la cer>-" ,"»nif f"' 
He^rntrjn nr. rnnyry««n Na-

conal dps Es tudantes . Mas 6 
weeisrj que cada estudant" es< 
Itift ~ S W M parn a nfWSlhüLL 
dade de seu ressureiniento. 
Ou do ressurgimento das 1-. 
sivőes que ela defende. dva 
posicőes reformistas. Deve 
mos unir-nos em tórno * 
UNE, eriticando os errr>s que 
ela eventualmente tenha , mas 
apoiandd, n a prática, sua 
perspectiva revolucionária sre-
ra l . Jrfveinos l|)]Jr-Bns li! 

r 
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ASELEttŰESOE 
As eleicöes que se aproxi-

man: em vários DA's sáo de 
espeeial imoortancia pára o 
Movimento Éstudantil. Nelas 
ha de Se definir o nível de 
iie&cimento e maturidade -al 
c.iiivada i>elo conjunto do es-
tudantado na prática que de-
senvolveu nos últimos trés 
mii..-, de negacáo da atual or-
ganizacáo da sociedade brasi 
leira. de negacáo da Ditadura. 
Por isto. seria interessante ota-
servar o quadro em que de de-
senrolaráo as eleicöes. earac-
terizando as perspectivas polí -
tieas das várias correntes de 
pe.nsa mentő existentes entre os 
e-tudantes. 

AS ESQUERDAS 
A Esquerda, atualmente, di-

vide-se em dois grandes gru-
pos: a esquerda revolucioná 
ria e,''por isso mesmo. radical 
i Radical é diferente de sectá-
rio. Radical significa: que to­
rna as coisas pela raiz. Sec-
íário significa: qup torna as 
.•oisas pela superfície, distor 
cendo um dos aspectos): é__a_ 
esquerda reformista, por"' 
tiiesmo. sectaiiá Vejámos |>or 
v,ue urna esquerda é revolucio-
nária e por que outra é refoi-
rnista. qual o significado do 
termo "revolucionário" e qual 
o significado do termo "refor­
mista"! 

A Esquerda KevnlnrinnAria: 
A Esquerda Revolucionára 
compreende que o Brasil p um 
pais capitaUsta. situado em uni 
sistema capitalista de relacöes 
de producáo. de relaeöes inter 
nacionais. Que é um pais onde 
o capitalismo norte-americano 
que. pára ser obtido. teve de 
se valer da exploracáo impe­
rialista, isto é. da exploracáo 
dos paises capitalistas mais 
fracos. O capitalismo notte-

ajngficftqo. nara rumnrir seu> 
obietivos de exnlnracáQ teve áf­
áé Instalar no Brasil, de _üfc. 
mar conta de nossas ind_usilias. 
de baac, de tomar fflnta **» 
nosso minério, de dominar nos-
sa economia. Fara fazer íssöT 
teve de tomar conta dos ins-
trumentos de poder. do apa-
relho de estado. de nomear 

ll fantoches, como o~föi Castelp" 
Branco e conw) o é Costa e . 
Silva e seus capanya^ TPVO de 
lomar conta do nosso Exército, 
;: rovisjonando-o coni armas 
pára o massacre ao povo. A 
Esquerda Revolucioná ria en-
tende que. se o Brasil é um 
pais Kapitalista controlado pelo 
imperialismo norte americano. 
o Brasil é um pais dividido 
em classes. em classes ricas 91 
classes pobres. em classes ex-
ploradoras e classes explora-
das, em opressores e oprimi 
dos <gue a nnica maneira d» 
acahar com a pobreza. de aca-

, bar COni a " v p l r a - a c á n f je a / 'a-
bar com a opressáo. é expul-
ar o imnerialismo nnrte-»me-

tieano. é acabar com seu con-
ttőle sóbre nossa economia. sö-
bre nossas indústrias. söbre. 
nrssos mincrios. söbrp nosso. 
más. Que náo pode haver re-
éttnocratizacáo, porque nunca 

houve urna democracia efetiva 
o poder estando nas máos de 
urna minoria oligárquica. Que 
a luta anti imperialista, em 
seu desenvolvimeiito, será tam-
bém urna luta anti-capitalista, 
que jerminará por entregar o 
p.irier mi pnvn, por reorgani-
zar nossa economia e nossa so-
ciedade em funcáo dos interés-
ses de iniensa maioria. Que es-
sa luta náo será urna luta ...pa- . 
rifica. mas urna luta lonaa p 
dolorosa. Os imperialistas náo 
estaráo dispostos a permitir 
que o povo brasileiro tome con­
ta do poder, como náo estáo 
dispostos a permitir que o povo 
nerte americano tome conta do 
poder. A guerra do Vietnam! a 
repressáo selvagem aos que lu-
tam por urna sociedade melhor 
nos E.U.A , a repressáo fas-
cista aos estudantes no Brasil. 
tudó isso bem atesta que a lu 
ta náo será pacífica 

A Esquerda Revolucionária 
entende que é missao dos eatu^ 
dantes alertar a sociedade pá­
ra os graves problémás que a 
envolvem. pára as verdadeiras 
solucöes pára ésses problémás. 
Que a única forma que tem 
os estudantes de alertar o con­
junto da sociedade é através 
da luta contra a ooiitina edu-
ra^"inl fin Pi^filiTn tin fí<fl 
pas ruas, em passeatas, conii-
p̂ ns" frfYi^T.trai-nm assem-
bj£ias_gerais. Que essa luta 
tem dois aspectos: um aspecto 
politico. o principal. e um as-. 
pecto reivindicatório. mas náo 
menos importalté. Que o as-
pecto politico é principal na 
medida em que os objetivos 
mais profundos e mais am-
plos dos estudantes S9 podem 
ser alcancados com a modi-
ficacao da sociedade braziléira. 
Que o aspecto reivindicatório é 
importante porque representa 
os interésses mais imediatos e 
mais concretos dos estudantes. 
Que a luta será falna e er-
rönea se náo desenvolver bem 
ésses dois aspectos, pois éles 
estáo intimamente ligados. O 
aspecto politico é o mais geral 
da luta reivmdicatória. O as­
pecto reivindicatório. em cer-
ta medida. é o mais concreto 
da luta i>olítica . Lutando. os 
estudantes dpsmpraJiaann as 
classes dominantes. gvepiplifi. 
cam de como é possível se pr-
Kan i 7 a r »* ,1'it.ar. crescem en-
quanto urna parcela revolucio. 
nana da sociedade brasileiro. 
Assim pensa a Ksoueraa n&-
voJU£Íunáxi»,_ 

Como pensa a Esquerda Re­
formista? A Esquerda Refor­
mista. )>ensa. também, que o 
Brasil P um pais capitalista, 
mas náo acha que o imperia­
lismo norte-americano se ins-
talou e doniina completamente 
nossa economia e nosso pais. 
Também acha que o Brasil é 
um jiais onde o sistema capi 
talista náo sp desenvolveu jn-
tetramente. mas acredita que 
isso náo aconteceu por que no 
campo brasileiro ainda persis-
te o feudalismo. este sim, liga-
do ao imperialismo através de 
eleicöes e conchavos de cúpula 
de manobras entre as classes 
dominantes. Que é poeeivel a 

"remodelacao" do pais. A Es­
querda Reformista entende 
que, cada vez que os estudan­
tes saem as ruas, estáo enfra-
quecendo os setöres industriais 
das classes dominantes em sua 
luta de cúpulas e conchavos. 
Que assim, os estudantes de-
vem esconder os aspectos po-
líticos da luta, náo ir ás raí-
?»s de suas reivindicacöes, e 
se restringir aos aspectos su-
perficiais da luta reivindicató-
ria. sem nunca saír as ruas, 
quando muito lutando em as-
sembléias gerais. urna greve já 
será um escándalo. um passo 
avantado demais. * la^riY^rdj 
Reformista entende que a lu­
ta pán **ri. ri^lnrrefl ŷ afi l f p -

ta e amena. através de modifi-
nacöes iuridicas e formais En­
tende que a única missáo dps 
estudantes é lutar pelo aprimo-
íamento do sistema de ensino, 
6em se preocupar com as raí-
zes das distorcöes ai existen­
tes. A Esquerda Reformista é 
apolitica em sua grandé maio­
ria Fogé a dtscussáo poHtica. 
Propóe que eia náo seja tra-
vada. 

Reformistas podem ser encon-
trados no artigo söbre a FUP). 

E A REACAO? 
v Rea^ftp também se en-; 

contra dividida Existe a Rea-

dicatória, popular ou es'.tn^n-
tij "Ös estudantes sao u m ^ y -
«n p á r a a p-J.-.ip. " ( S u p l i c y d e 

Lacerda). Que se prepára con-
cretamente. iinportando armas 
e adestrando homens. pára es-
«a repressáo. Por vézes essa 
Reacáo modifica sua tática. 
Sorri e faz promessas, guar-

«r.tontram agora, o Brasil mui­
to rápidamente explodirá. A 
Reagáo que tem médo de que 
o Brasil exploda. Que é con­
tra a exploracáo mesmo. Que 
é contra a violéncia atual da 
repressáo. da opressáo. mas 
n.10 contra a opressáo mesmo. 
Que é contra o grau atual da 

C0NFR0NT0 
DAS 
ESQUERDAS 

^.Existem. entao. 
entre a.«t S M M W 
A Esquerda Reformi 
w; mesnios errns ria< esnnprda* 

_3a época rtr, -Ta-nyp Quando 
?e recusam a discutir politica-
mente estáo enfraquecendo os 
ystudantes. em particular, e o 
povo brasileiro, em geral. Es­
táo despreparando se pára as 
luta* que devem enfrentar e, 
assim fazendo. estáo. na práti­
ca. fortalecendo as classes do­
minantes. Estáo. na prática, -
permítindo a continuidade da 
pobreza. da exploracáo e da 
miséria. As Esquerdas Refor­
mistas chegam. em certo sen-
tido e em algun* momentos. a 
se descaracterizarem enquantc 
esquerdas. isso é. a comporem 
objetivamente com a Reacáo. 
Em seu riesvario apolitico po­
dem conduzir os estudantes e 
o povo brasileiro ao fascismo. 
Ou. pelo menos, a permitirem, 
na prática. o fascismo. 

As riivergéníias náo sáo teó-
ricas. como propagandeam os 
reformistas. Sáo práticas. Jáur-
gem quando as "Ésouerdas Re-
golu^ii.nárias ouerem mnvnr.ar 
unt* pas«eftt« " a" n ^ n " " " ' " 
hoico^ajfi, i"°nrif TK ft*""1"-
pion^riost acrprfitjm qim n im. „ 
iiortante é nue a UNf lute 
rontra a iaat^rialism... Wit»ndo 
contra o MEC-USAJD e as 
anuidades e os R^fqrnTict*" 
acreditam que a UNE de-ve é 
lutar pára ler urna existéncia lutar pára 
l e g á t , fy f ip ia l ig .nr la , p o m S ^ g " 
r°trirrtA*'i" íMelhores dados 
sóbre as divergéncias entre as 
Esquerdas Revolucionárias e as 

t ; á n r[HP ja l o m p r e P n r i ^ u q n p a 

i'ipica -lalYflVP" i"1'" «• "'"f1 

domiiia.ites no Brasil r a ^[i-
ania féripp, o suhmigsa—com 
n imiieri^liKn^n "r> que é bom 
pára os Estados Unidos é bom 
pára o Brasil" (Juracy Maga-
lháes). Que a única maneira 
de manter essa alianca é a re­
pressáo violenta e fascista a 
qualquer manifestacáo reivin-

darKlo um porrete por trás do 
sorriso. Palernaliza e faz pro­
messas. guardando um chicole 
por trás da máscara paternal. 

existe a Rpatáo que se E_ 
deoiara an" - ' m l J " i ° 1 Í s t ' ' 1"f 
,)ura ouerer o fim da nohreat 

oue se a oobrezq PO.rit'""«r » 
a p-ipk>rai,áo e g oprosBőo non 
tinuamm, nn ntvi»l PJIW ^ ^ jm 

jpiséria mas náo contra a mi-
y--'" ™~—~t~ A Reacáo que se 
fleclaia anti-imperiaiista e an­
ti ditatorial por que compre­
ende que o povo brasileiro vé 
na Ditadura e no imperialismo 
a incarnacáo das causas de 
sua miséria. de sua explora­
cáo e de sua opressáo. Que 
Se deciara anti-imperialista • 
anU-ditatorial mas, na prática, 

nada faz contra o imperalismo 
e contra a Ditadura além de 
conchavar e manobrar nas cúpu­
las. Ex a ta mente como os Re­
formistas. E' com essa Reacáo 
que os Reformistas. pois, se 
ldentificam e campöem. Como 
no caso do DA da BNE. mas 
isso já é do outro assunto. 
(Aqui também coloca-se a ne-
cessidade da leitura do artigo 
sóbre a FUP) 

E' esse o quadro em que as 
eleicöes de agósto se desenvol-
veráo. Cabe aos estudantes es-
colherem. E" esse o quadro, 
e agravado pelo fato do govér-
no Costa e Silva ter-se decla-
rado humanitário e redemocra-
tizante, o que, absolutamente 
náo ocorreu. A cada ato d* 
Costa e Silva desmoralizam-se 
as perspectivas das Esquerdas 
Reformistas. E, ao invés de re-
verem suas posicöes, de aáao-
tá las á realidade. os reformis­
tas tornám se mais empeder-
nidos em sua defesa. mais sec-
tários e rigidos. mais insistin-
do em entregar os estudantes 
aos bracos abertos das classes 
dominantes. em entregar o po­
vo brasileiro ás ^arras do ipv 
perialismo. Cabe aos estudan­
tes rechacarem a política edu-
cacional da Ditadura, rechaca­
rem o MEC-USAID, rechaca­
rem as anuidades. rechacarem 
os reformistas do Movimento 
Estudantil. Cabe aos estudan­
tes criticarem as Esquerdas Re­
volucionárias. apontar seus ér-
ros. formá-la na luta prática 
e radical contra o imperialis­
mo e a Ditadura. contra os 
reformistas. Defender a uni-
dade com as Esquerdas Refor­
mistas é defender a unidade 
com a Reacáo. Náo compreen-
der a profundidade das diver­
géncias é imaginar que as di­
vergéncias sáo teóricas e náo 
práticas. Compreender a pro­
fundidade das divergéncias e 
se constituír como revolucioná-
rios. essa a missáo dos estu­
dantes. nas eleicöes de agósto. 

AS ELEICÖES 
REALEADAS 

Em trés taculdades da UB 
já se realizaram eleicöes: na 
Engenharia na Arquitetura « 
e na Filosofia. A da Engenha­
ria. se náo teve resultados 
ideais. teve resultados bons. 
Mas bons como? Se as Esquer­
das Revolucionárias perderam 
as eleicöes. A|>esar disso. bons, 
sim. 

Ka Engenharia, há dez 
anos, as esquerdas mantinham 
0' D. A. Náo se caracterizavám 
enquanto esquerdas. náo defí-
niam suas posicöes politicas. 
náo conduziam luta alguma. 
enganavam os estudantes, mas 
mantinham o D. A., ganhando 
as eleiqöes por urna margem 
pequena, de 80 a 100 votos. N« 
momento em que comecou a se 

dletinguir um setor Rcrolucio-
nário de um setor Reformista 
dentro do D. A. , os reformis­
tas comecaram a boicotar o 
tiabalho do D. A. O setor Re­
volucionário estava eníraque-
cido. muitos de seus elemen-
tos havíam sido expulsos da 
faculdade. Mesmo assim levou 
urna campanha de definir 
perfeitamente suas posicöes, 
urna campanha sem concha­
vos. cl ara e límpida, comba-
tendo a Reacáo e os Refor­
mistas, mas centrando o fogó 
na Reacáo. Os Reformistas 
aceitaram discutir politicamen-
te e foram fragorosamente der-
rotados em urna Convencáo 
(Quase 200 votos a 18). E, os 
estudantes de esquerda da 
ENE, mesmo h» tanto tempó 
enganados e despreparados 
pelas esquerdas, votaram ma-
cicamente na chapa revolucio­
nária. Esta perdeu pára a 
Reacáo apenas por 80 votos. 
Mesmo assim por que a Dire-
toria da Escola. conchava com 
a Reacáo. náo permitiu que os 
estudantes da Engenharia Ope­
rációnál, onde a Esquerda Re 
voucionária tinha concentrado 
seu trabalho. votassem. Se as 
Esquerdas Revolucionárias, de-
finindo e clareando suas posi­
cöes, abrindo perspectivas de 
organizacáo pára passeatas e 
choques com a repressáo, con-
seguiu pouco mais de 906 votos 
Isto. sem dúvida. e alvissarei-
ro. A Engenharia Operációnál 
conta com 400 estudantes que 
apoiam as Esquerdas Revolu­
cionárias. Estas continuam em 
seu trabalho de organizacáo e 
esclarecimento sóbre os problé­
más dos estudantes. em parti 
eular, e do povo brasileiro, em 
geral. 

Mas a reacáo que ganhou -
na Engenharia foi aquela rea-
íáó que se deciara anti-impe­
rialista e anti-ditatorial. Foi 
aquela reacáo da qual os re­
formistas se aproximam. Con-
eretamente, já estáo aptoxi-
mando-se. 

As notas e panfletos distri-
buidos pela chapa que obteve 
a vitória nas eleicöes da Ar­
quitetura se aproximavam bas-
t.ante das notas e panfletos da 
Reacáo da Engenharia. Ambas 
falavam em concentracáo na 
luta reivmdicatória. ambas se 
pronunciavam contra manifes-
tacöes de rua, amhas falavam 
na necessidade de estudar o 
MEC-USAID, quando esse es-
tudo já estava em curso. orien-
tado pela UME. Por que. en-
táo. as Esquerdas Revolucioná­
rias náo venceram na Arqui­
tetura. Antes de mais nada, 
por que náo havia urna chapa 
caracterisada como sendo de 
Reacáo, e os estudantes rea-
cionarios votaram na chapa 
Reformista; Depois, porque as 
Esquerdas Revolucionárias. até 
o instanté das eleicöes, cairam 
na esparrela da manutencáo 
da unidade ficticla com as Es­
querdas Reformistas e, assim. 
náo caracterizaram suas posi­
cöes, o que, objetlvamente, for-
talecia os Reformistas. Final-

mente. por que íoi sectária. 
náo sabendo conduzir a luta 
reivindicatória, restringindo se 
aos aspectos politicos da luta 
Tais érros devem ser extirpa-
dos a ferro e fogó. Só a sua 
correcáo pode permitir o for-
talecimento e o crescimento 
das Esquerdas Revolucionárias. 

Como aconteceu na Filoso­
fia. Lá. as Esquerdas Revolu 
cionárias em mompnto algum 
deixaram de conduzir a luta 
reivindicatória. em momento 
nenhum deixaram transpare-
cer urna unidade ficticia com 
os Reformistas Assim, na Con­
vencáo, os Reformistas foram 
vaiados. Tanto quanto na En­
genharia. r.a Filosofia o centro 
da luta era a Reacáo. A luta 
contra os Reformistas só era 
conduzida a medida em que se 
fizesse necessária pára o des-
dobramento da luta contra a 
Reacáo. Tanto na Enperrharia 
quanto na Filosolá os R?for. 
mistas foram ^ériamente dér­
ről adós Na Filosofia a Reacáo 
<e encontra esmiealhada. Na 
Engenharia a Reacáo se en­
contra ameacada por 900 estu­
dantes. E na Arquitetura? Es-
peramos ainda que os Refor­
mistas da Arquitetura se dis-
tinguam da Reaf áo Que reve­
jani suas posicöes e. na oráti-
ca da luta contra o MEC-

USAID, contra as anuidades, 
contra a Ditaduta e o imperia­
lismo. se transformem em Es­
querdas Revolucionárias. Isso 
náo é imposKÍvel. Apesar de 
se aproximarem da Reacáo. os 
Reformistas deciaram almejar 
transformacöes substanciais nn 
sociedade brasileira. o que náo 
deseja a Reacáo. Isso náo é 
impossível e é o nosso desejo. 
Sempre que fór possivel. sem-
pre que os Reformistas náo es-
tiveram boicotando a luta do 
Movimento Estudantil, os Re-
volucionários devem procurar 
discutir. devem procurar ga-
nhá-los. devem procurar fazer 
com que crescam O inimigo 
principal é a Reacáo. embo-
ra os Reformistas achem que 
o inimigo i>rincipal sejam os 
Revolucionários e a Reacáo ex-
treriiada. fascista. Os Refor­
mistas sáo inimigos secundá-
rios. qup seráo destruidos pe­
le* estudantes e pelo povo bra­
sileiro no processo mesmo da 
lata pela libertacáo de nosso 
pais, pelo ensino livre e gra-
Wito em todoa os níveis. sem­
pre que os Revolueionários fo-
rem claros na formulacao de 
suas posicöes. Sempre que os 
Revolueionários íorem efetiva-
mente revolueionários. 

O Ep ísódío 
Helío Fernandes 

Vem causando celeuma em alguns setöres da populacSo 
e na imprensa, em particular, 0 eonfinamenio do jornalista 
Hélio Fernandes. 

A causa proxima désse ato de fórca teria sido um artigo 
do diretor da Tribuna da Imprensa eriticando o govérno 
anterior. publicado no dia do entérro do ex-ditador Castelo 
Branco Mas isso. por si só. náo explica 0 ato de förca 
O clima emotivo eriado com a morte do ex ditador serviu 
como pretexto .A Ditadura náo fés mais do que aprovei-
tá-k), contribuindo. como se outros atos já náo bastassem. 
pára desmanchar as ilusöes "redemocratizantes" dos que 
ainda as mantém. 

Por que o confinamento? Acaso o jornalista denunciava 
pühlicameute a exploracáo capitalista sóbre a classe opera 
ria? Náo. Acaso o jornalista defendia o socialismo? Posl-
tivamente. náo. 

O diretor da Tribuna representa urna faccáo descon 
tente da classe dominante. E' aquela que. a curto prazo. 
fica prejudicada pela mononolizacáo da economia. pela do 
minacáo crescente do imperialismo. 

Náo nos iludamos. pőrém, nőin o caráter dessa contra-
ditáo no interior da classe dominante Ela é seeunáária i 
faee a outra contradicáo; a que representa o verdadeiro l 
e principal antagonismo da sociedade brasileira: 0|ieraria-

i do urbano e agrícola versus burguesia brasileira e impe- 2 
rialismo. 
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XIXX Congresso Nációnál Dos Estudantes 
A rea l izá ló em Sáo Paulo 

do OongresíiO Nációnál óe es­
tudantes representou um nn-
tável aYanco do Movimento 
Estudnatü. Cabe, portanto, 
ne*te momento, e nos próxinios 
mesés, estudar, debater e apli-
car as conclusöes a que ihega-
ram. democráticamente, os 400 
öelegados reunidos. de .quase 
todos os Estados brasüeiros. A 
nova diretoria de UNE já di-
virigou através dos jornais. a 
sua carta politica, sintese das 
discussöes levadas a efeito i>elos 
cor.gressistas. e o seu progra-
ma. oonlos centrais do Movi-
mfnto Estudantü nos próximos 
döae mesés, sendo esperada. 
;,ara breve. a publicacáo e"dis-
tnbuicáo pelas faculdades. náo 
só ds carta politk-a e do pro-
•- .•:>iiii-. mas tanibém dos ou-
iros docu mentős e teses apro-
vaáos no XXIX Congresso. 

Pára o estudo dac munieras 
teses e documentos propostos, 
os eongressistas resolveram di-
vidir o plenário em trés comis-
söes — a de assuntos interna-
i-kmais. a de problémás nacio-
nais e a que analisaria o-Wovi-
mento Estudantü Posterior-
mente, a sessao plenária apre-
ciou as conclusöes das trés co-
missöes, tendo se verificado. 
nesta *a*e. as votacöes finais, 
Definidos os trés documentos. 
elaborados i>elo estudo das res-
pectivas comissöes. discutiu-se 
e aprovou-se urna carta politica. 
contendo os principios que iráo 
orientar a acáo da nova dire­
toria e o programa. concteti-
zacáo désses principios politi-
cos. 

A diretoria de UME ar.hou 
justo, porom, adiantar aos eo-
legas, através do METROPO 
LITANO. a esséncia da análi-
se e as principais conclusöes 
.eahaadas pelo plenárié" do 
Congresso. 

A seguir, passamos á ext>o-
sicáo do que foi apiovado pe­
lo Congresso. 

SoBRE O MOVIMENTO 
ESTUDANTIL 

Do ponto de vista da aná-
lise do Mov. Bstudantil houve 
grandeg protrressos no que; to-
ca á revisáo eritica feita no 
XXIX Congresco. Regsattqu-se 
o principal. ou seja. © av^rxik 
<io Mov. Estudantil no 2 sa-
mestre do ano passado. tanto 
em seu nível de orgamzacáo e 
consciéncia. 

PRINCIPAIS VITÓRIAS 

Carscterizam-se como prto-
sipais vitórias: 1) O fato de o 

Mov. Estudantü ter partido pá­
ra urna denúneia direta e gio-
bal da ditadura e do imperia-
lismo; 2) O lato de o Mov. 
Estudantü ter feito essa de­
núneia náo so nas universida-
des. mas também nas ruas. I*-
vando a outros setores soeiais 
a realidade do atual sistema 
e as maneiras conseqüentes de 
transformá-lo; 3> A campanha 
do voto nulo, com a alternatíva 
da organizacáo independente de 
povo. que obteve a aceitacáo 
de ponderáveis narcelas da po-
puiacáo brasUeira; 4) A luta 
eonira anuidades que mobilíiou 
varios Estados e que obteve 
vitórias parciais . iraportantes, 
como isencao pára milhares de 
estudante e manutencáo da ta­
xa atual; 5) Os seminários só -
bre a politica educacional da 
ditadura — momento impor­
tante de discus-sáo e aptotun-
damento da visáo do Mov. Ea* 
tudantü. 

ORGANIZACÁO 

Do ponto de vista da orga-
niaacáo. registraram-se eemo 
vitória — 1 > O fato de a dire­
toria de UNE tem estado pré­
semé, em todos os momentos 
dificeis e significativos. em vá-
rioe Estados. liderando e ceor-
denando a luta do Mov. Es­
tudantü; 2) A montagem dm 
UEBs em quase todos os Esta-> 
dos; 31 A eriaráo de entidades 
livres nos momentos em que 
a Ditadura tentou impedir a 
nosa luta fechando os diretó-
rios académicos: 4) A organi­
zacáo do* grupos de trabalho 
ou 'e de estudos nas faculda-
des — que riossibilitaram a mo. 
bilisacáo rápida do ME: 51 O 
cada vez maior nível de orga -
nizaráo em tódas as manifes-
tacöes de ma: 6) E. eviden-
temente, ponto alto da orea-

po encastelatlo no podtsr, mas 
como urna ditadura de classes; 
b) pela compreensáo de que 
o capital estrangeiro, princi-
palmente o norte-americano, 
instalou-se no Brasü e contro-
la, agora, os setores mais im-
uortantes do parque industrial 
e da producáo agricola. náo 
sendo mais possivel, portanto, 
contar com o auxilio das gran-
des emprésas brasileiras numa 
luta anti-imperialista radical, 
na medída em que elás. cor-
porificacáo da "burguesta ná­
ciónál "', estáo integradas e as-

rkwr a 64, que deixou comple-
tamente despreparadas as clas-
ses exploradas diante do golpe 
de auril Tais teses consubstan. 
ciadas na sigla fantasma FUP, 
foram derrotadas no Congres­
so por 360 votos contra 30, 
sendo que a bancada da Gua-
nabara se destacou pelo repu-
dio totál a pregacáo reformis-
t*. 

AUTO-CRÍTICA 

No contexto désse avanco 
procedeu-se a urna auto-eriti-

i 

volvimento de lutas de caráter 
profixsional, ou seja, aquelas 
lutas que dieem respeito, por 
exemplo. a eolecaoáo no mev-
cado de trabalho, á concessno 
de estágios remuneradon. etc . 
Lutas essas capases de unir as 
faculdades do mesmo ramo 
profissional (urna das concre. 
tizacöes mais elaras disso é a 
luta contra a miiltarizacáo dos 
médicos, farmaeéuticos, den-
tistas e veterinános. decretada 
no primeiro semestie óíésse 
anoi. Neste téma. abordou se 
a Reiorma TJniversitária do 

*t 

v. 

tl^O 
.*•• 

íOciadas com o capital imperia­
lista; c) pelo entendimento de 
que só urna solida alianca ope-
rário camponésa, auxiliada ne- , 
los setores assalariados mais 
empobrecidos e explorados e 

nlzacáo — a lealizacáo doS pelo Mov. Estudantü. será ca-
oaz de expulsar e destruir o 
dominio imperialista, destruin-
do o atual sistema e instálan­
dó o poder das classes explo-

XXIX Congresso. 

NÍVEL DE 

CONSCI1NCIA 

Do oonto de vista da elevs 
cáo do ni vei de consciéocia. 
que foi gerado tiela luta cons-
tante e a bért a do ME contra 
a ditadura. e aparfekoada no 
transcorrer da- disi'Ussőés po-
líticas travadas nos seminários 
regionais Duas vitórias signi-
ficativas foram regstradas: 1) 
A adoqáo de uma visao con-
seqtiente da luta anti-imperia­
lista radical. que se traduiiu 
e se traduz: al pela denúneia 
da ditadura. náo como um gru-

LUTA CONTRA 
O REFORMISMO 

A segunda vitória ocorren 
no pro« ;so de aplicacáo dessa 
concepcáó g^óbal da reafidadt 
brasüeira em que foram pro-
giessivamente abandonadas e 
esmagadas pelos setores mais 
importante8 e conseqüentes de 
ME as teses reformista?, que 
pregavam e pregam a volta á 
politica adotada pelas fórcas 
progrestústas no periodo ante-

ca em reracáo ao erros eome-
tidos e que. se náo forem cor-
rigidos na prática. i>oráo em 
risco o próprio avanco verifi­
cado. Em primeiro lugar, re-
vogou-se o MCD iMorimenlo 
contra a Ditadura.. pouco co-
nnecido na GB, em virtude de 
as vanguardas do ME aqui ja-
mais terem dado guarida a és-
ses movimentost, que preten-
dia atribuir ao ME um papel 
de lideranca no processo de 
transformacáo social do pais. 
Em 2n lugar, colocou se a ne-
eessidade de um maior apro-
fundamento das discus9őes po-
litK-as: Em 3° lugar aprovou-
se a necessidade do ME desen-
volver com níais seriedade a 
luta petes reivindicacóes do* 
estudantes e, náo só as prin­
cipais. como anuidades. mas 
também as demais que visem, 
de algum modo. e parcialmente 
melhorar a situacáo dos estu­
dantes. Também decidiu-se, 
quanto a este aspecto. o desen-

\ 

Govérno. decidindo-se um es-
tudo aprofundado a respeito 
e o boicote as aplicacöes dela. 
Resolveu-se também formuláé 
rím conjunto de pontos a se­
rem apresentados como alter-
nativas aos pontos imi>ost«s 
pelo Govérno e contra os quais 
se luta Por exemplo, na luta 
contra anuidades. nossa alter­
natíva será o ensino público e 
gratuito em todos os niveis. 
Tsso é importante pára evitar 
um conteúdo puramente nega-
tivista que poderia assumir o 
ME em sua luta. Náo se tra-
ta, pőrém, de luiar por uma 
"Referma Universitáila oopu-
lar", inaa vez que é elaro de 

I lato ée ser intpeesivai caafc-
guir uma universidade popu-
lar", uma vee que é elaro o 
ses w l i povo. Essa compreen­
sáo náo excluj. evidenlemente. 
a neoessidade da luta por cer-
tos melhoramentoe que podera, 
inclusive, em determinados 
momentos. serem conseguidos, 
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o que tem um significado de 
Titória parcial 

A LUTA 
REIVINDICATÓRIA 

Frisou-se, e foi mesmo um 
ponto central das discussöes, a 
necessidade imperiosa de se en-
caminharem as reivindicacóes 
dos estudantes e, na n.»dida 
em que elás clarearem um cho-
que de interésses politicos, con-
cluiu-se que é imprescindivel a 
denúneia do interessé politico 
da ditadura em manter aquilo 
cuja abolioáo é pedido. denun-
ciando as causas que geram 
as universidades, anti-povo 
existentes. Concretamente. na 
luta contra anuidades. é ne-
cessário, d eum lado. procurar 
a sua revogacáo ou, dependen-
do do momento, a isencao to­
tál. De outro lado. denunciar 
porque a politica educacional 
quer, agora. anuidades e. como 
esta politica educacional está 
refletindo a defesa dos inte­
résses das classes que compöem 
o poder. E mais: como e quais 
as fórcas capazes de destruir 
esse poder, instituindo um go­
vérno popular capaz de con-
seguir uma universidade vol-

• tada pára os interésses do po­
vo. Esta a visáo revolucioná-
ria da luta reivindicatória, que 
náo exelui o seu encaminha-
mento, mas que ressalta e dis-
cute o seu conteúdo politico. 

A L F A B F T I Z A C A O 

E SAÚDE 
Decidiu-se também renovar 

planos de alfabetizacáo e de 
saúde preventiva (a ser reali-
sado por estudantes de Medici­
na), como üistrumentos de 

^ V aproxima<jao com outros seto­
res e como meio de fornecer 
aos estudantes uma visáo mais 
global que ultrapasse os limites 
do movimento estudantü. além 
de organizar e emprestar um 
caráter positivo ao Movimento 
Estudantü. 

SITUACÁO NÁCIÓNÁL 
No que se refere á análi-

se da situacáo nációnál, de 
acórdo com o que já foi esbo-
cado em alguns itens da re-
visáo crítica do Mov, Estu­
dantü, o Congresso aprovou. 
no essencial, o seguinte: 1) O 
golpe representou a única al­
ternatíva politica das classes 
tíonrirantes pára a superacáo 
da erise económica que lavra-
va no pais; a necessidade de 
auperar a erise ás custas dos 
trabalabadores exigia um en-
durecimento politico pára con-
ter as classes exploradas; as 
fóiva-s armada* cumprirani 6 

seu papel, enquanto a institui-
cáo eriada pára defender o po­
der vigente; 2) Uma das prin­
cipais ilusöes da lideranca po­
pular foi querer atribuir aos ca-
pitais naejcnais papel impor­
tante na luta anti-imperialis­
ta, por que o grau de integra-
cáo verificado entre os capi-
tais nacionais e estrangeiroa 
exclue a possibilidade de uma 
luta radical entre éles; 3) A* 
classes exploradas — operários. 
camponeses e assalariados em­
pobrecidos — só podem contar 
com elás mesmas pára a cons-
trucáo do poder do povo — e 
isso só poderá acontecer com 
a destruicáo do atual sistema 
e com a expulsáo e eliminacáo 
de sua förca principal — o im-
perialismo nerte-americano: 4) 
Náo interessa ao povo a derru-
bada de homens e governos 
apenas mas sim a destruicáo 
do poder das classes das quais 
este govérno é mera expres-
sáo; 5) Cabe ao ME um pa­
pel importante nesta fase — 
o principal é a luta anti-im­
perialista radical no seu pró­
prio meio. combinando a luta 
nas faculdades e nas ruas, 
procurando Integrar nela seto­
res cada vez mais numerosos 
da classe média, principalmen-
te O Movimento Estudantü 
devé também, apoiar tódas a? 
lutas dos operários e campo­
neses e contribuir, como förca 
auxiliar. através de propagan­
da e de participacáo ativa na 
luta désses setores, pára o 
aprofundamento da visáo anti-
imperialista radical. 

SITUACÁO ( 

INTERNACIONAL 

Do ponto de vista da situa­
cáo internacional, o Congresso 
aprovou o apoio ostensivo do 
ME ás lutas de libertacáo ná­
ciónál travadas contra o Im-
perialismo em várias regiőes do 
mundo, principalmente. no 
Vetná e na Bolívia, mais re-
centemente, com a realizacáo 
de seminários e debates sóbre 
a problemática internacional. 
Quanto á participacáo em Con-
greasos internacionais, ressal-
tou-se a necessidade de a UNE 
procurar uma maior aproxima-
cáo com entidades nacionais da 
America Latina, em particular 
visafdo o fortalecimento da 
OCLAE, órgáo máximo dos es­
tudantes da America Latina. 

Estas, em síntese, e no es­
sencial, as conclus$es a que 
chegou o XXIX Congresso de 
Estudantes. Como dissemos no 
início, cabe a sua discussáo « 
a sua anlicacáo na prática. 

DCE da UB Volta á Acao 

ESTUDEM E DEBATAM A 
POLITICA EDUCACIONAL 

NOS SEMINÁRIOS DA UME 

A situacáo da executiva do 
DCE já é, mais ou menos, erf-
nhecida por todos. Eleita em 
finais do ano passado travou 
conseqüente e eombativamen-
te a Ulti contra a cobranga 
de anuidades, instruraento 
central na politica educacio­
nal da Ditadura, e contra a 
perspectiva reformista de rno-
dificacao do poder através da 
participacáo em eleicöes ;con-
chavadas.' e náo representati- . 
vas, isto é, a luta pelo voto -
nuld, com a abertuia da pers­
pectiva de que a única possi­
bilidade concreta de modifica-
Cáo do poder é a organizacáo 
popular -

Justamente 
por ter travado conseqüente. 
mente estas lutas foi a exe­
cutiva eleita do DCE severa-
mente reprimida, tanto nd 
nível das administracöes das 
faculdades a que pertenciam 
os estudantes que a compu-
nham. Táo severamente que 
foi desmantelada, tendo che-
gado mesmo a inexistir du-
rante longo periodo. Os D.A.'s 
da UB, orientados e organi-
zados pela UME, entregaram-
se entárt ao trabalho de ' re-
construir o DCE, o que só 
agora, no final do semestre 
passado comeca - a render al­
guns frutos. O DCE já co-
mega a percorrer os D.A.'s , 
organizando-os e orientandef-
Os politicamente; já comega a 
preparar üm Boletim Infor-
mativo que leve ao conjunto 
dos estudantes da UB todo 
ó desenrolar do Movimento 
Estudantü. Com isso a UME 
tem um dos objetivos centrais 
da atual gestao realizado. ou 
seja. a teorganizacSo d o M.E. 
na UB, através da reorgani­
záció do DCE. 

Esta reorganizacáo reflete-
se em diversoVs niveis, a sa-
ber: 

Na Faculdade Nációnál de 
Medicina, orientados e coor-
denados aindn pela UME, os 
estudantes conseguiram uma 
ini|)Orlante vitória no capitu-
lo das anuidaflí"; ao obterem. 
através do D.A.. isengáo «• 
pagamento pára um grandé 
numero" de alunos. A luta 
contra o F,MDV (lei do servi-
co militar obrigatótio pára 

médk-os^, dentistas, farma<*u-

ticos e veterinários), bem co­
mo a luta pela construcá0 do 
Hospitál das Clinicas, concíí-
mitante ad acabamento da 
Cidade Universitária, essas 
lutas. entretanto, náo foram 
convenientemente oiietttada> 
pela UME. Em parte por se 
realizarem no ffnal do semes­
tre, quando a luta dos cojneR-
sais d o Calaboucd apiesent •.-
va-se em seu montento críti-
co, em parte pela proximida-
de das férias. Apesar de náo 
orientar, pőrém, aquelas lu­
tas da FNM, fanto a UME 
quanto o DCE nela partieipa-
ram ativamente. estando pre-
sentes em tódas as manifes-
taoöes públicas e grandé par­
te das assembléias gerats, dis-
cutindo com o Centro Acadé-
mied Carlos Chag«s os rumos 
a serem tomados pela luta e 
a maneira de corrigir os érros 
existentes. 

Na Facruldade Nációnál de 
Odontologia, onde o movimen­
to estudantü se apreaentava 
fraco e desorganizado, souba-
ram a UME e d DCE orien­
tar a eriacao de um Centio 
de Estudos que passasse a es-
timular e discutir as ocorrén-
cias com o corpo discente da-
quela Faculdade. 

Na Faculdade Naclonal de 
Economia, ainda sob a orien-
tacáo da UME e do DCE, rea-
lizou-se d seminário söbre o 
Acórdo MEC-USAID que, 
apesar de nüo contar com 
participacáo macica dos estu­
dantes daquela faculdade, de-
vido ao início das férias, teve 
grandé significado no sentido 
de definir a posicáo dos estu­
dantes de Ecdrtomia diante do 
Acórdo. 

Na Faculdade Nációnál de 
Filosofia o DCE orit-ntou e 
cooidenou a organizacáo dó 

D . A . eleito que, inclusive, já 
conia com duas expressiva* 
vitórias: a príméi ra. com 
ilbtencáo da sede prőpria pá­
ra o D . A . ; a segunda, com a 
promessa liberagáo das vérbaj 
há tanto tempó devidas a< 
D.A. pela Diretoria da Fa­
culdade. 

Na Escola Nációnál de Be-
las-Artes grandé numero d» 
estudantes tiveiam abstencá* 
de pagamento das anuidades 
devido a luta travada pelo 
D A. ao lado dd DCE e da 
UME e, no referente á reor-
ganizacáo interna, o D .A . 
aoube remontar o Conselbo 
de Representantes, import HM-

te. instrumento de organizaca;> 
estudantü. 

Na Faculdade Nációnál de 
Diieito d DCE e is liderancaa 
iniernas tiveiam árduo tra­
balho a enfrentar, qual loi * 
da reorganizacáo do -M.V;. 
após a violentíssima repressác 
sofrida com a suspensáo p°i 
um ano de tóda a lideranct 
tocü. Mesmo assim iniciaranN 
aa ds trabalhos pára efetuacE.s 
do Seminário MEC-USAID, • 
ser realizado em agösto. com 
discussöes nas turniáj e m'on-
t igens de grupos de estudos. 

Na Engenharia Operációnál, 
onde os representantes da Dl. 
tadura no setor educacional 
pretendiam cobrar a aberran-
te anuidade de mais de 200 
contos, d Centro Académico. 
o DCE e a UME soubeiam 
t-onduzir os estudantes pára a 
vitória que foi o rebaixamen-
tt> das anuidades pára 28 
contos. « 

Os acontecimentos da Esco­
la Nációnál de Engenharia e 
da Faculdade Nációnál de Ar-
quitetura s e r 5 0 me'hrfres 
obseivados no arlíRO Söbr« 
« s eleicöes de agőstO», 
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NA REUNIAO DA CRANDE SOCíEDAtfE ANÓNIMA INTERNACIONAL: 

BRASIL SÉRVE DE PANO DE FUNDO 

Fumlü Monelárkt Internacional arrasta os povos exploradus 

As vésperas da reuniáo do Fundo Mone-
tário Interaacional, a imprensa do Rio insis-
te em divulgar o caráter internacional e emi 
nentemente técnico do FMI. Nada mais falso, 
pois, desde a sua criagao, o Fund agiu como 
instrumento da grandé finánca norte-amro-r 
cana. 

Dizse que o seupapel éfazer adiantamen-
tos a todo Estado membro que sofrer deseoni-
Hbrios em sua balanca de pagamentos. E é 
justamente aí que se manifesta o caráter de 
instrumento do capital monopolista. Na corr 
cessao désses adiantamentos (créditos), o FMT 
faz imposicőes: a mais importante delas é a de 
urna poKtica rígida que mantenha a estabili-
dade monetária (e social, conseqüentemente) 
a todo custo. 

Os estudantes da GB e de todo o País 
tém cada cez mais clareza do que'ocorre com 
a nossa economia — sua isercjio no contexto 
do capitalismo mundial sob a hegemónia ame-
ricana — e das suas conseqüéncias em térmos 
de miséria, fome, desemprégo e eqploracáo do 
povo brasileiro. Também tem clareza de que, 
além do controle. da economia, o capital mo­
nopolista norte-americano pretende o controle 
do resto da vida nációnál — instituic*es polí-
ticas, educacáo, hábitos sociais, volume da po-
pulacáo —, exatamente pára poderem fazéla 
render o máximo em seu benefício. 

Mas os estudantes compreendem o seu 
papel junto ao movimento popular e por isso 
denunciam, lutam, protestam Os estudantes 
sabem que o seu papel é o de íevar aos seto-
res mais combativos da populáció, aos opera-
rios e aos camponeses, a necessidade de tam­
bém éles se organizarem, mobilizarem e luta-
rem por um poder seu, por um poder do povo. 
Entáo n3o haverá mais MEC-USAID, nem 
FMI. (Nas páginas 4 e 5 publicamos urna pes-
quisa sóbre o FMI). 

UME REAUZA SEU XXIV CONGRESSO 
• 

VIETNÁ — Depois do comé" 
90 de 1967, a situa^áo piora 
pára og aroericanos no Vietná 
do Sul. Hanoi, submetida de­
pois de íevereiro de 1965 a 
bombardeias cada vez mais 
Infensos, afirma que novas di-
visóes americanas seráo sub* 
mersas «pel<í oceano da guer-
Ta. popular?,. Km julho de 
1966 o presicfente Ho Chi Minh 
•firma: * Johnson e sua cla-
«iue deveriam se dar eonta d>s-
*•: de que podem trazer mait 

meio milháo, um milháo ou 
mais soldados pára reforcar a 
sua guerra de agressáo, mas 
nunca pdtíeráo quebrar a von­
tadé de aco do nosso heróico 
povo. (Páginas 6 e 7). 

CACO — Nas eleicöes pára 
o CACO, o procwso democra-
tlco náo andou muito bom 
das pernas. Nd dia da elei^áo, 
trés choques de Polícia garan-
tiam, a poucog metrós da ur­
na (?). as arbitrariedades que 
o Professor Gondin efetuava. 

Urna semana e meia depois, 
urna bomba VADIA explodida 
naquela Faculdade. A reacao 
teima em negar a autoria do 
ATENTADO mas o certo é que 
pára a exquerda, náo teria a 
menor validade. O sufrágio de 
suas posicöes se veriflca nas 
assembléias, sua represen-
tativldade teve prova concre-
ta pela quantidade de votoa 
anulados nas paeudo-eloieöea 
(Na rágina 3>. 

M a i , d e trinta e cinco faculdades — das Un.versu 
dades Federal do Rio de Janeiro, do Estado da Guanóba-
ra Rural, Católica e independentes — se «x«ram repre-
se'ntar, juntamente com os seus DCEs texceto o da PVC), 
e ainda a FUEC « a UNE, num totál de mais de 120 de-
legados. 

Nao há como colocar em dúvida a representativida-
de do Congresso. O totál d« escolat represetttodas e o 
numero de delegados presentes apesar da JSp*festao, de-
wonstra, na prática, qu e a UME exi.te, < i « a UME «tv* 
• que e4a cumpre com o seu papel. 



CRHÍCA L1TERÁRIA 
Já se to nou comum, entre 

nós, a pei?,.ntatítulo, quer na 
imprena*, uer nag manifes-
tacóes cult y-ais as mais diver 
sas. fiste jatd nada tem de 
estranho, 6\ vez que é na pró. 
pria lingui-em de que se ser' 
ve que m.lior se manifesta 
uma deteiiiinada época. AI 
ficam dep -itadas, como em 
um arquii-j organizado com a 
obstinada ieríeisáo das má-
quinas ele* pálcás, tőda as ex-
periéncias jtue emergiram no 
curso de v ,.a história. A pre. 
senca da uvida, da questáo 
da pergu a , assinalam de 
modd inilvivel, na linguagem 
do Brasü, Je nossos dias, o 
transe de >.fa u m a conscién-
cia colét K q u e se formula 
ao íormafc os problémás, dos 
mais gera: aos mais específi. 
cos, da « íidade da realida­
de humai de q u e es.sa mes-
ma ednsc. iCia. é a mais ma-
ravilhosa -nanifestacáo. E 
uma époev !Ue se interroga é 
uma épo. de mudancas: 
quand J a 'errogacáo se tor-

. na sisero c a e giobal, en-
tád a 'v é de revolucáo. 
KevoHuao <f sentido da mu-
danea, & apenas das estru-
íuras fi a-políticoeconómi. 
Oa-s mas t )bém fundamental 
• ponc1.;* aente, das condi-
Söes eii «•'•» oxlste a conscL 
éucia I , de uma dada so-

Volucáo no senti-
i^anca radical da 

aa», pelu consci-
ica em que todd 
rá se transformar 
io o próprid sen. 
lőria, E, entáo a 

j issinala — ao ni-
j«gem — o trah-

Pais, de uma 
sicial inerté OU 

»morta&*vt
!,ara u m a consci-

éncia atl'i^ participante. En. 
tretanto, njc) e u m a qUes 
táo simpt^e esquematizáve' 
Nem terUios a pretensáo de 
abordá-ía^uj, Tratase ape. 
nas de <*f.aia) como manei-
neira de '.uar outro proble-
ma U.U.; ,t , que motiva este 
artigo. 

Em !'i-v.. transe de ecms_ 
ciéncia •' que falává mos. 
náo fa% atido a colocacáo 
de quei»t?l como — «o que é 
a iiteraU|'», «o que é a cri. 
t ic a lii ..' , «por que a li­
teratura'vpor qUe a eritica 
literárial -,stas questőes que, 

, ocupam a in teli-
espaco de ndssa 

J éeni de um sentl-
Ihor, náo possuem 
: aitido, deslocadas 

Tion Oui'f^xto amplo e cla. 
. irinido. Sáo abstra" 

nam do i l s p a ^ 0 nada. O 
• mHitqr*atido é perguntar 

?Ue é a literatura 
Ap*m 1967 ?», <-qual a 

ri« penv. T ' t i c a da literatu-
asll em transe?*. 

O 'imflttdo porque sHua 
americaiK dentro de um con. 

. .minaío. Faz sen-
*m a e r r í ' ' acusa que a cons-
tares qua formula as ques-
öito ctl'-""1 d a d o wisterio-
. , - , J _ r. lartido nfio se sa-
acordo c . s u r g i d 0 n a 0 se 
ia» <g ; Uma conscien-
mo íd ro« v de uma realidade 

* em movimento 
aüo ct 
pafii 
v 

jeledad> 
dd da . 
cvida 4 
éneria .;, 
homem | 
transfor 
tido da 
questr. 
»el d?. 
8e, en* . 
consc'éu 

InfeUzia 
génoia 
eritica. 
do, ou 

temos condi<;5e» 
curso de 

,r 
»i«r*<^í- *•***• dt que ela 

3 ceniplexa das manr 

mentái que procuremos Idea-
lizar o transe, que procure­
mos delimitálo tanto quauto 
possivel, pára o tornarmos In. 
teUgivel, ou parciaunente in-
teligivel. 

Ora, a literatura é um dos 
tneiog de que o homem dispőe 
pára questidnar a realidada 
de que éle é parte. O ques-

Uonamento pode assumir os 
maib variados aspectos e di-
mensöes, donde a imensa com. 
plexidade da cultura humana. 
A atte é um déies, e a litera­
tura uma das maneiras como 
a arte interroga o mundo. 
Basta que seja uma ativida-
de humana Pára que seja d»-
námica, pára que se ponha 
interrogaódo. E aí aparece o 
signií cadd maior da preocups/ 
Cáo crítica em literatura. 

Conhecer a literatura, se é 
coahecivel, é ter a possibili-
dade de apreender um dos aa. 
pectos de uma determinada 
maneira de questktnar uma 
determinada realidade. Conhe­
cer é a;nda que-stionar. e, öste 
questionar, um movimento de 
Um nóvo conhecer mais alto 
e mais completd. A atividade 
do conhecimento é um dever, 
• o homem • sua história. 
Assini pensada, a literatura 
ganha um sentido concreto e, 
talvez, uma dimensáo huma-
n* malőr. S a necessidade de 
se fazerem estes observacőes, 
de modo táo ráp^do e impre 
eiso, poV si só denuncia — 
ao nível da linguagem — que 
noflsa época nem sempre com. 
prende a literatuia assim. Os 
modismos e o esnobl&mo inte-
lectual, índices ainda do tran­
se em que vivemo6, tendem 
• fazer dela uma arte caba. 
listica que apenas se revelarta 
a um grupo de iniciados sa-
cerddtes mágicos detentores 
das chaves déste tipd esoté-
rico de saber. Quer se á fór-
Qa transformá-Ia em índice de 
outras realidades que n5o as 
humanas. Quer-se fazer dela 
a transmissora nfio do huma. 
no, no seu sentido mais am­
plo, mas do inumano, do Ju-
consciente, de mlsteriosas com-
pdnenteg determinadoras da 
atividade do homem. Quer.se 
castrá-la enfim... 

JSerá o objetivo desta coluna 
apreciar a literatura que se 
fai no Brasil de 1967, ou me-
lhor, tentar expor a s . compó* 
nentes que permitem uma ma. 
lhor apreensgo do significado 
que as dbras apresentadaa 
possam ter em relaqáo ao seu 
tempó e a sua realidade hu" 
mana geográfica e culturaL. 
mente tocalizadas. Será o ob* 
jetivo desta coluna contribuit 
com uma parcela pequena, 
mas consi centé, pára a formu. 
lacáo desta conseiéncia colé" 
tiva que <M artistas eseritores 
tentam recortar de nossa pal-
aagem humana, no dráma de 
todos os dias. 

Esta posieáo náo implica em 
um primarismo, tampouco na 
lnvaüdacáo das pesquisas que 
•e fazem ou se venham a far 
zer no eampo da literatura.-
Implica, isto sim, na exigén-
cia de que tudd seja feito sem 
que se esqueea de nu< a e,tlr 
vidade pujtur.it t£t ter. ifí'stt- \ 
do, »ö se torna verdadeira" 
mente hunvana se tiver com* 
base o homem concreto, 

No tempó do* Cafaje«t«s censura já era lei 

0 Ólho (Cttoího) da Censura 
ruy castro 

Blowup, o nóvo filmé de 
Antonioni. travou uma briga 
com as tesouras na sala de cdr-
tes da Censura (sömente agora 
foi liberado). E, como óste. 
váiios outros, quase todos fran-
ceses e suecos, a quem os cen-
sores aplicam o rótulo de "por. 
nográficos", numa vá tentati-
va de ünpingir á massa a sua 
morál de catecismo, pára pre-
servar um suposto conceito de 
«pureza2. hője em dia mais 
que ambiguo e sem sentido. A 
Censura do pos.golpe anda 
castrando a torto e a direfto 
um mutirao de titulos lmpor-
tantes, já superando nesses 
trés anos tóda a ac&o ante-
rior do Servico, em mais de 
trinta anos de attvidades. E, 
nessa onda, acabou embarcan. 
do Blowup, que é possivel-
mente, o melhor fllme de An­
tonioni (pelo menos, aquéles 
em que o diretor italiano. sem 
abdicar de sua constante fun. 
damental, incorpora ao seü 
processo tőda uma série de re-
cursos da moderna técnica cl-
nematográfica, bem na linha 
do nóvo cinema inglés). A fi. 

ta, atualmente, em cartaz em 
Paris e já exibida aqui pára 
a crítica oticial tem apenas 
uma seqéncla de maior arrójo, 
mas bastou pára que o lápis 
vermelho (rubor?) da Censura 
entrasse em cena. Enquanto 
isso, uma série de fitas no es-
tilo Luz del Fuege passela in-
cólume pelas telas dos Cineacs. 

Essa contradicáo só vem 
comprovar que a acáo da Cen. 
sura náo é táo gratuita como 
parece, e os censores usam 
menos antolhcs do que se su-
pöe. Os cortes e proibicóes tém, 
isso sim, uma acáo programá-
tlca, que vUa justamente esca. 
motear á massa que consome 
filmes todos aquéles que ras-
gam de verdade os conceltos 
encebados da morál, reformu-
lando o probléma nos térmos 
de liberdade e abertura. pró. 
prios de uma civilizacáo in-
dustrial. Em troca. os censo­
res liberam, homeopáticamente, 
algumas doses de mulher nua, 
pára distrair alguns setorei da 
classe média sem.o-que-fazer, 
fortalecendo os tabus e ali-
mentando a nocáo pequeno-
burguesa de peeado. 

Quanto aos filmes de natd. 
reca política, a perseguicáo 
que vem ^ofrendo o cinema 
nációnál, por sl só, arranca » 
máscara da Censura e denun­
cia o atual régime. A Censu­
ra é o primo, pobre do govéT-
no de abril. Basta citar o exem-
plo de O Desafío, que dormiu 
sete mesés nas prateleiras an-
tes de conseguir o visto de ex!, 
bicáo, e o de Te""ra etn Transe. 
que conteria uma "mensagem 
subliminar de marxlsmo". Anv 
bos os filmes, de lmportáncCTp., 
capital pára o cinema braslf\£ 
ro, tinham mesmo que entraí" 
na álca de mira dos ó r g á * 
oficiais, interessados (e mes­
mo decididoe) a petrificar o 
nosso cinema nos moldes da 
chanchada. E devem estar de 
ólho, talvéz, no último f'lme 
de Alaln Resnaw. t a Guere 
est Fteie, já que uma das vl-
gas mestras da fita é a guer-
ra pela libertacáo na Éspa-
nha, prima-irmá, do nossd 
govérno. 

A cultura é üm purganle 
enfiado á fórca pela goela 
da Censura. 

0 ÁMOR DO SOLDADO -

PABLO NERUDA 

*, entáo funda., história « sua cultura 

Em plena guerra a vida te levou 
a ser o amor do soldado. 
Com teu pobre vestido de séda, 
tuas unhas de pedra falsa, 
te coube caminhar pelo fogó. 
Vem cá, vagabunda, 
vem beber söbre meu peito 
orvalho vermelho. 
Náo querias saber por onde andavas4 
eras a companheira do baile, 
náo tinhas partido nem pátria. 
E agora a meu lado caminhando 
vés que vai comigo a vida 
e que atrás caminha a morte. 
Já náo podes voltar a dandár 
com teu traje de séda no saláOi 
íVais romper os teus sapatos, 
mas vais crescer caminhando. 
Te/is qufe áhdár sőbre os espinlM» 
deixando gőtas de sangue. 
Beija-me de novo, querida. > 
Limpa este fuzil, camarada. 

http://Quer.se
http://pujtur.it
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HISTÓRICO 
A l a . guerra mundial, le-

vada a ofeito pela insatisfa-
güo das potenciáé cojn a 
partilha do mundn conse-
qüente da passogefn do ca­
pitalismo da livre concor-
réncia ao imperialismo, a 
partir de 1870, foi a mais 
importante denúntia das 
crises do sistema até entáo, 
pois que desta veá eolocava 
em jógo todos os paises que 
0 "mtegravam. 

A abundáncia de capitais, 
qu<' o próprio surto automo-
bilístico já náo ntáis podia 
absorver, tornára anprescin-
ilí\ ' l a deíesa de suas 00-
lónias por uns e a sua redis-
tribuooáo DOJ- outros (Ale-
.ma-,ha, Itália, Japáo). 

\ v:tória dos alíados deu 
m ,pm ,aó apiofundamen-
to das iii at'sfagöeg das po­

tenciái marginalizadas da 
partilha, enquanto surgia 
um sistema antagönico — 0 
soeialismo. 

A erise de 29, gerada pela 
superproducáo amei-icana, 
abala todo o mitniSo. As ve-
lhas poténcias capitalistas da 
Európa, que haviam empre-
gado grandé parte de seus 
capitais na Bólsa de Nova 
Iorque naufragam com o des» 
moi-onamento do sistema. C* 
paíseg pi-odutores de maté-
rias-primas, e produtos tro-
picais agricolas já náo en-
contram compradores. Ge-
neralizam-se medidas prote-
cion'Stas que acabam por 
neutralizarem-se m ú t u a -
mente. Nenhum país pőde 
manter por muito tempó as 
vantagens que pudessem ad-
vir desta desvalorizagáo de 
suas moedas ou do eoloca-
Cáo de taxas cambiais m ú l -
tiplas; o nível mais baixo 

•WfJl 

que atingiu o comérclo mum 
diai foi de USr$ 21,8 bilhöes, 
em 32, 37 e 38. 

O «New Deal> e a doutrl-
na de Keynes fortalecendo 0 
Estado e desviando a taxa 
de reinversáo para aplica-
cöes no exército, em progra-
mas de assisténcia e obras 
públicas, transformaram <» 
capitalismo de crisc em ca­
pitalismo de organizagáo. A 
técnica posta a servigo do 
capitalismo pode prever os 
mais leves sintomas de eri-
se. que passam a ser contor-
nados com algumas antece-
déncia. 

O fascismo alemao e itallá* • 
no, fortalecendo o Estado é 
o e,xéreito, colocam ésses-
dois paises em condicöes de 
novamente poderem disputa* 
a rcdistribuigáo do mundo. 

Esta nova fase .de antago-
ntsmo vai culminar com a 
2a. guerra mundial. Esta 
guerra teve apenas urna po­
tencia vitoriosa, os EUA, ao 
mesm« tempó em que se for« 
talecia o-bleeo oooialkta- com 
a revolugao chinesa e doS 
paises do cofttto sanitário. 

Apesar de redistribuir O 
poder de forma que nehnu-
ma potencia capitallsta ti-
vesse novamente condigáo 
de tentar urna redivisáo do 
mundo, interessava manté-
las fortemente ligadas ao 
Sistema, para impedir novas 
crises e novas revolucfles ~so-
Socialistas. 

Este esfőroo de racionaliza-
cao do sistema tem oomo re-
sultado a criacáo Qo BÍRD, 
FMI, Piano Marshall, e Pon« 
to IV. 

FUNCIONAMENTO 

Os objetivos declarados 
dé«!t«í empre^ndimentos sáo: 
«ffrfo geral. dar solu£öes que 
torneni compativeis as novas 
bases polibicas e sociais com 
os objetivos de urna harmó­
nia internacionai no campo 
econőmico e flnanceiro». Na 
prátíca, evitar que paises em 
erise viessem a adotar medi­
das restritívas ao comérclo 
externo e desta forma pro-
vocar a extensáo da erise a 
todo 0 sistema- Os progra-
mas de ajuda nao eram mais 
do que a lnstitucionalizagáo 
das inversőes de capitais ex* 
cedentes dos EUA nos paises 
europeus devastados pela 
guerra e amoacados pela 
ascengáo do movimento pi-O-
letário, acabando por gerar 
maior integragáo do Impe­
rialismo internacionai. 

Na Conferéncia Internacio-
nal de Bretton Woods em 
1944, o FMI surgiu ComO 
urna organizagáo que amal-
gamava todos ésses planos. 
O Fundo compreende ambas 
a s flnalidades vlsadas pelos 
íeus eriadores. Os paises 
que nele ingressam se com-
prometem a obedecer as re-
gras de um procedimento 
ta i que possibilite a fíxidez 
da manipulacáo da poütica 
monetária e cambial, assim 
como progranras de emprés-
tímos que arrolam ésses nu-
ma polítiea de comprometi-
tnento internaclonal. 

E' em Washington a sede 
do Fundo, o qual compreen­
de u m totál de 106 paises. 
l»5o havendo a partieipacáo 
dos socialistas. Aos paises 
l»ossuldores do maior nűme-
R> de quotas EUA, Grá-Bre-
tanha, India, República Fe-
deral da Alemanha e Frnn-
fa — cabe nomear »m di» 

• 

rctor cada um. Como se po-
derá ver, na realidade, os 
EUA oontam com a maiorla 
do oónselho, pois a India, 
Grá-Bretanha, e Alemanha 
representam mais filials d*> 
que eoncorrentes, 

Os demais 15 diretores sáo 
eleitos por dois anos pelos 
restantes paises membros, e 
de n t r e éles 3 tratam de pro­
blémás latino-americanos. 

As relacöes finaneeiras en-
tre o Fundo e um pafe mem-
bro sáo determinadas pela 
Sua quota de acöes no Fun­
do. da qual 25% é subseri-
to em ouro 0 restante em 
sua moeda nacjonal. Quan-
do recebe um pedid0 de em-
préstimo, que deverá ser re-
embolsado num prazo de 3 
a 5 anos, deve fazer acom-
panhar seu pedido de urna 
deserigáo das* medidas pos­
tás em prática ou previstas 
para corrlgir 0 desequilibrio 
de sua balanca de pagamen. 
tOs e tomar viável a devolu-
5S0 do empréstimo no prazo 
fixado. Neste momento se 
dá intervengáo do FMI na 
eeonoima do país, pois que 
antes de pennitir 0 saque já 
estabelece as condicöes in-
ternas para a concessáo. Mas 
náo pára nisto. Vlmos que o 
jundo tem por um de seus 
objetivos impedir que medi­
das restrivas a importacáo 
sejam adotadas por um de-
terminado país, o que acar-
retaria um í-eflexo de sua 
erise n a economia do s pai­
ses exportadores de produ­
tos manufaturados e bens de 
produgáo. Assim, pelo Art. 
XIV o país devedor deve su-
jeitar suas taxas cambiais 
ao visto do Fundo, que ao 
niesmo tempó v e r >i f i c a 
se Se estáo tomando as me­
didas internas pfeconizadas 
110 momento da concessáo 
do empréstimo. Há que ver 
que os saques latino-ameri-
canos correspondem a urna 
quantia menor que o totál 
de suas quotas, e que as 
mesmas correspondem ao 
döbro das í-eservas interna-
oionais dos Bancos Centrai» 
dos paises latino-america-
nos: 

Quotas Lát. Amerfe. m 
US$ l,a54 bilhöes. 

Saque8 Lat. Amerlc. —» 
US$ 1,7544 bilhőes. 

Como se verá no capltulo 
seguinte, a solugáo para os 
paises subdesenvolvidos será 
a. adoflfio de medidas triba-
tárias e congelamento sala-
rial, para fazer face á dívi-
da. E' de se notar que o "*-
que corresponde apenas a 
urna parcela de um dinheiro 
que éle já depoeitou. Recor-
demos 0 fato de que, quan-

áo Cuba nacionatizou as em-
présas americanas em eevt 
terrotórto, o FMI confiscou a 
quota cubana. 

As medidas adotadas pelo 
Fundo tém que se restringir 
ao setor financeiro, sem t o -
car na estrutura, pois que a 
existéncia de paíse8 subde­
senvolvidos é a conseqüén-
cia do próprio sistema capl-
talista. A estrutura de pro­
dugáo déstes paises inclui 
setores hipertrofiados estrei* 
tamente ligados a alguns 
mercados estrangeiros; sua 
economia se desenvolve ou 
stanca segundo a evolucáo 
de ta l matéria-prima ou 
produto agrícola bruto; su-
portam a carga de pesadas 
obrigacöes exteriores (juros, 
dividendos, royalties ->M*fts a 
capitaüstas e s t r aná^&s) , 
além da constante cóiit^r-
réncia de indústrias já esta-
beiecidas e dormnadas pelo 
mesmo grandé capital que 
submete s uas riquezas na tu-
rais. Sáo portónto paises ex-
plorados, dominados e com 
economia deformada. Cálcu-
los da ONU estimám em 8 
bilhöes de dólares os prejuí-
zos anuais que a queda dos 
pregos de produtos primá-
rios vem trazendo aos res-
pectivos paises produtores, 
cifra superior a tőda ajuda 
concedida pelas nagöes !n-
dustrjalizadas — comprado-
ras daquéles produtos * - ao» 
mesmos paises. 

ESTABILIZACÁC 
MONETÁRIA 

A apreensáo do slgnifica-
do da atual polítiea de es-
tabilizagáo econőmica — ra-
cionalizagáo do nistema ca-
pital'sta — ) ;vai decorrer de 
urna análise histórica do 
processo de industrializagáo, 
o qual, para melhor entendl-
mento, será dividido em trés 
periodos. 

1» — Getuüsta (1930-
1954); 

2° — período de acelera-
gáo do desenvolvimento . . . 
(1955-1960); 

3» — período de erise e de 
golpe. 

No primeiro perjodo, a in­
dustrializagáo, únpulsiona-
da por urna retragáo no ca­
pitalismo internacionai e 
apoiada internamente pelos 
excedentes da agricultura, 
irá concentrar-se no setor de 
b*ns de consumo, que n a o 
possuía urna dinámica pró-
pria eapaíz de se'^lancar nO 
setor de bens de produgáo. 
2a. Guerra Mundial repre-
sentrá um duplo aspecto, de 
um lado urna nova retragáo 
do capitalismo internacio­
nai, de outro saldos favorá-
veife na balanca de paga-

mentoá. £stes saldos será** 
entáo utüizados pelo Estado 
na implantagáo de um setor 
de bens de producfio — In­
dústrias de Base — possibi-
litando 0 surgimento do ea* 
pitalismo de Estado. 

Nos dois anos imediata-
mente posteriores & guerra, 
observa-se urna aceleragáo 
da taxa de crescimento eco. 
nömlco. 

1946 — 6,0% 
1947 — 6.5% 
E' déste período a implan­

tagáo da: 
— Cia. Siderúrgica Nacio. 

nai 
— Cia. Nacionai de AV 

caüs 
— Acesita. 
Esta tendencia será de 

cu-""í?r}uracáo, em yirtude 
me ..* da natureza especlfi-
ca do capital acumulado. 
Findo o período de retragáo, 
a liberalizagáo das im« 
portagöes pós fim aos saldos 
favoráveis. Foi a inflagáo 
utilizada, a partir daí, para 
expandir e mesmo para 
manter o nívei de indus­
trializagáo. Temos entáo O 
processo inflacionário, com-
preendido náo como um fa-
tor Lsolado, mais sim como 
urna variáve], decorrente do 
próprio processo de indus­
trializagáo. Nos anos seguin-
tes, observa-se o fox-taleci-
mento do capitalismo de 
Estaua: 

1 — nacionaüzagáo do 
transportes (ferroviário e 
maritimo); 

2 — Petrobrás, 
O segundo perlődő Com-

preonde o Govérno do sr. 
Juscelino. A taxa média de 
crescimento económico é 
7,0% ao ano, que será man-
tida ás custas de um áu. 
mentő na taxa de inf!agáo 
e do apélo aos capitais es­
trangeiros . 

Observa-se urna concen-
tragáo de investimentos es­
trangeiros na indústria me-
cánica pesada: ind. auto-
mobilística, ind. de cons-
trucáo naval, ind. de imple-
mentos agricolas, ind. qui-
mica pesada. O capitalismo 
de Estado também se forta-
Iece: siderurgia — Usiml-
nas, Ooslpa, Ferro e Ago de 
Vitoria — energia elétiica 
— Trés Marias, Furnas —; 
quimica — petroquimica • 
refinagáo de petróleo. 

Paralelamente a isto, ob-
serva-ne também urna d»-
terioragáo dos pregos das 
matérias-primas no merca-
do internacionai. O prego do 
café. por exemplo, caiu em 
um térgo- No finai do perío­
do já se observa um deerés-
clmo da taxa de desenvolvi­

mento. No terceiro periodo 
agrava^e e s s a tendencia, 
acrescida do aumento da t a ­
xa de inflagáo. O deficit 
orgamentário aumenta rá* 
pidamente, até chegar em 
1963 a cérca de 30% do meio 
circulante no ano. «A infla­
cáo crescente ocaslonou urna 
pressao sőbre a balanga de 
pagamentos, mitigada por 
desvalorizagőes periódicas • 
empréstimos compenSatő-
rios. O aumento das dívidas 
para com o exteriőr chegou 
a produzir um önus tal, por 
oonta de servigos da divida, 
que, apesar de urna melho-
ria substanciaj no prego do 
café, em 1964, foi necessária 
urna revisáo nos térmos da 
divida externa*-. 

A deterioragáo dos pregos 
no mercado internacionai se 
acentua: 

Indices de pregos de ca*és 
1961 — 100 
1963 — 145 
1964 — 135 
1965 — 120 
1966 — 110 
O salário reál cai a mdi* 

ces bastante baixos, apesar 
de constantes aumentos do 
Salário monetário, trazendo 
como conseqüéncia tensőes 
sociais e pressőes sőbre a 
taxa de lucro. Deve-se ob-
servar a existéncia de um 
Contexto de cOnciliagáo no 
Govérno do sr. Joáo Goulai-t 
entre os interésses da classe 
operária, que lutava pela 
ilusáo do salário monetário» 
e os interésses da classe do-
minante (as burguesias ná­
ciónál' e estrangciras) que 

' lutava pela manutencáo da 
taxa de lucro. Na tabela 
abaixo pode-se ter urna 
idéia bastante clai'a do pro-
eessamento da erise: 

ÍNDICES cusrro DE VIDA 
ANO 
1958 — 100 
1960 — 185 
1961 — 256 
1962 — 390 
1963 — 849 
1964 — 1560 
1965 —2260 
1966 —3030 
Para fazer frente a tőda 

MSa problémát ica surgida 
no bojo do próprio desenvofc 
vlmento capitalista, 0 Go­
vérno Goulart elabora, sob 
a égide de Celso Furtado, 0 
Piano Trienal, dentxo de tő ­
da a orientageo do FMI, OU 
seja, exercendo pressőes ső­
bre a taxa de Jucros e im-
porido üma poMÖca de esta-
bilizagáo que limitarta 
severamente a expansáo mo­
netária, postergaria ou eli-
minaria os reajustes sala. 
riais, trataria de eliminar 0 
deficit fiseal reduzindo o« 

gastos e elevando as taxas 
tributárias e os servigos 

gpúblicos deficitários, reajus-
Etari a oneílvxmF-vha 
fearia o nivel do cámbio m"-
!jdiante substancial desvalo-
rizagáo da moeda; e libera-
ria em tőda parte o sistema 

jtíe contróle de pregos e de 
pímportagöes que se havia 
*stabelecido. Esperava-se 
,que essas medidas produzis-
ísem a estabilizagáo dos pre -
xos e um reajusto do sa lá -
*lo reál, e que, com isso, 
'«on juntamente com uma 
certa Hberalizagáo das b n -
iportagőes, estimularia a 
competigáo, elevando a efl-
ciéncia e diminuindo os 
tustos das emprésas priva-
'das. Tudó isto provocarla 
u m a entrad a substancial 
de cap'tal privado extenio • 
Uma forte expansáo das ex-
portagöes, o que signifícaria 
Tecolocar 0 processo de de­
senvolvimento em bases s e -
guras» (Osvaldo Sunkel) . 

Essas esperangas se fruS-
taram totalmente. 0 golp© 
representou um romplmento 
da polítiea de conciliagáoi 
em nome da manutengao, 
pela classe dominapte, da 
taxa de lucro. A partir de 
entáo a agáo do FMI mos-
trou-se mais concretamente. 
no entanto, em nada slgnifi* 
ca uma modificagáo do Pia­
no Trienal: a polítiea de es­
tabilizagáo continua em 
pauta e o arrőcho salarial 
se mantém. Neste momen-
to, o Govérno se nega a 
eonceder 0 reajuste salarial 
dos bancários, funcionárlos 
pűblicos, etc. Quais os fru* 
tos? 

a) cCertamente se conse-
guiu reduzlr o ritmo de 
crescimento dos precos a ta­
xas mais moderadas, mas 
sftmente á base de uma con-
tragáo muito severa das 
rendas dos grupos de baixos 
salários e medlante uma po­
lítiea extremamente liberal 
de importagöes de alimentos 
e manufatuias de consumo-'. 
(Osvaldo Sunkel). 

b) A taxa de crescimento 
que o PAEG se propunha al-
canCar nem de longe foi al-
cangada: 

Ano 1965 — Taxa do 
PAEG 6,0% — Taxa alean-
gada — 3,0%. 

Ano — 1966 — Taxa do 
PAEG 6,0% — Taxa alcan-
cada 4,0%. 

c) Os déficits sociais dés-
se processo de estagnagáo es-
táo-se acumuiando em tér ­
mos de maiores necessidades 
por parte da nODUlacáo e de 
menores posslbilidacles de 
oferta. Os índices de desem-
prégo e de subemprégo com-
provam é«te fato. 

d) O chamado crescimento 
para o mercado externo, em 
térmOs de --exportár é a so­
lugáo*, nBo apresenta uma 
parspectiva de desenvolvi­
mento, na medida mesmd 
em que os investimentos 
carreados para este setor 
signiflcariam uma pequena 
absorgáo de máo-de-obra, o 
que entra em contradigáo 
com a grandé quantidade de 
máo-de-obra que anualmen* 
te se diriéi para 0 mercado 
do trabalho. 

Em conseqüéncia: «Aqué-
íes que propugnam uma so­
lugáo de estabilizagáo pro-
pteiam o ertancamenV>. *, 
quem mantém estancada a 
economia por um prazo su-
ficientemente longo esta 
eonvidando para uma solu­
gáo revolucionárla». (Osval­
do Sunkel). 
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W&H» C METKOFOLITANO 

O PAPEL DOS 

INTELECTUAIS 

NA REVOLUCAO 

REGlS DEBRAY 

Esta pergunta, ao mesmo tempó que apa!. 
xonante, encejra urna trama. Nao pode ser res 
pondida por qualquer um, isto é, nao corres. 
pondé a um intelectual dar-lhe a resposta, mos 
sim a um camoonés ou a um operário. Sao é'ey 
quem verdadeiramente poderiam dizer-nos se 
sentem em sua luta a necessidade do intelec­
tual; nao deve ser o intelectual quem defen-
da sua própria causo. A menos que tenha 
(.larticipado realmente em um combate arma-
do, com os risrcos e perigos que o mesmo com-
porta, tóda resposta sua a esta pergunta corre 
o risco de converter-se em urna comédia do 
wspírito, em um arroubo em vao. A dificuldade 
reside em que o camponés ou o operário que 
falamos náo • tem direito á palavra: em pri. 
meiro lugar porque nao Ihes foi dado este di­
reito, e, em vegundo. porque nao tém possi-
velmente nada a dizer, porque nao sentem 
nenhuma necessidade de libertar-se, por des-
conhecer ser explorado e humi'hado... É óbvio 
reconhecer que a consciéncia de ser povo e 
de ser um povo é dada a éle pelo intelectual: 
o notá'io Babeuf, o advogado Robespierre, o 
elegante Danton, o homem de negócios Enr 

gels, o professor Marx, isto citando sömente 
exemplos da Európa. 

Que é que \distingue as duas violéndas, 
a inútil da útil, que é sintoma de um «emba-
raco» histórico da que provoca o «porto» his. 
tórico? É justomente o fafo de que a violéncia 
que provoca este parto esteja penetrada de 
teória e de que a teória seja feita pelos teó-
ricos, homens que se relacionam primeiro com 
os 'ivros ,on»es de fazé-lo com os homens ou 
com a matéria: homens que necessitam da so-
lidao pára fer e de urna pena pára escrever. 
Tudó ijrto diéEo — é bem conhecido. Mas se 
esquece wenödicomente. Qucndo Lenin o re-
corda. provégn urn escőndala. Entre quem? En-
tre os jopéraw^s, os sindicatos, os assalariados, 
« gente do (.ovo. O fundamento escandaloso 
do leninismo — já presente na natureza es-

\ 

pontánea do movimento operário, que tende 
a rechacor no sentido psicanalista do termo, 
reside que a teória marxista tem sido impor 
tada desde há muito tempó pelo movimento 
operário: em que trinta séculos de greves, ta­
tás e barricadas nao seriam nunca capazes de 
engendrar essa imensa e sinuosa obra do sá* 
bio, chamado « 0 CARfTAL* Nada é mais anti­
lenin ista, nada é mais contra-revolucionário 
que a linha reta, com tődas suas variantes, «a 
locomotiva da história*, a sempre eterna re. 
tidao inerente aos impu'sos populares, e a pu-
reza das intencőes. A politica nao surge em 
linha reta da economia, o Partido nao é O 
prolongamento do sindicato e a revolucao nao 
se encontra jamais no final do caminho. Pára 
passar de um a outro é necessário ddr um sal-
to, de consciéncia e de vontadé. O intelectual 
revolucionário formula a teória déste espaco 
a penetrar — desde que intelectual e sábio, 
pára realizar naprát ica este salto — como 
revolucionário. Isto, no que sre refere aos prin­
cípios, já que sao por princípios, vale ao me­
nos a pena enunciá-los. 

Os princípios tém urna maneíra própria, 
tristemente humorística, de vir 6 nossa mente; 
acreditamos té-los bem enterrados em nős, e 
eis que nos surpreendem pela frente, sob for­
más de urgéncias práticas, de tempó perdido 
a recuperar e de vidas a defender. O princípío 
segundo o qual «sem teória revolucionário nao 
existe prática revolucionário, e s t a verdode 
austera que havíamos engavetado, sob o es-
panto que nos produziram os primeíros anos 
da revolucao cubana, ressurge de pronto do 
fundo de tődas as montanhas da America, On­
dé os homens combatem e morrem. Nao !m-
porta qué morram em vSo, que estes sacri-
fícios seiarnjnúteis, Guatemala, Venezuela; Co„ 
főmbia, Peru, amanhö o Brasil e quaíquer ©u-
tro: ali se luta e a luta que ali se travo é cada 
vez mais dura. Entretanto, urna coisa é fazer 
a guerra e outra é ganhá-la. Hője, na Amé. 

ricc Latino, gannar a guerro contra e tmpe-
riatismo exige um gigantesco frabalho feórico, 
a oliura do inimigo, de sua detefminacoe • 
dos meios d« que dispöe. Por que rozco entőo 
Che Guevara, com tanta insistcncia, ffansíot* 
mou sua experiéncia pessoal, incomunicáv©*, 
em regros de um metodo objetivo, oplicodos 
«m primeiro lugar ao piano da tufa insurre-
ciorai — teória do foco — « depóit ao efano 
•conőmico — teória do imperialismo e o mer-
cado mundie'? Cubo, triunfo da eepontanet. 

dode revolucionário, significou tombém a mórt* 
desse espontaneismo. Hője, com mais urgértcto 
que ontem, pede-se dos revolueionários urna 
oudácio inteligente. Os fatos reclomom dele* 
o abondono cksso linguagem formai, em que 
es chamados valőres morais encebrem a ca-
réncia de análise compreensfva, pora reencow 
trar a linguagem do conhecimento; conheci-
mento dos pontos fortes do inimigo e dos no*-
so* pontos fracos, linguagem que com todo di ­
reito esperamos do intelectual revolucionário. 

O resto é valentia. Corresponde iguol-
mente aos intelectuois desencadear a luta: Fi-
del, Luis de la Puente, Douglas Bravó e fontos 
outros «pequeno-burgueses», tém que pogor o 
alfo preco característico dos intcios, em países 
sem um passado operário, sem organizacöe* 
sedimentadas pelo tempó. E ao fundir.se com 
o povo — operários agrícolas, pequertos pfO-
prietários, indígenas — ligar-se a suas dores, 
presfar urna bőco e urna arma a suas necessl-
dades mudas. O castrismo reclama muito de 
intelectual: pede-lhes que saiba aprenaer vma 
humildade a'erta. 

E o artista? e o eriador? Serei francé. 
Nao foi encontrado melhor meio de se julgor 
o homem que o de surpreendé-lo em swas ol­
tóra;. Oue o de segui.lo quando se dirige oté 
elás. Se bem que a arte se tem convertido na 
Európa em seu próprio objeto, em um indefV 
nido jógo de espelhos, sao sem dúvida nume-
rosos os que na Európa esperam das lutos de 
liberto^áo nációnál ésses «gritos escritos», que 
despojarom os homens de hője — nős — de 
sua máscara de cultura camavalesca, de sua 
máscara de homens educados, obseurecidos, 
que Ihes devo!verá sua verdadeira voz, nua, 
na qual talvez poderemos, sem nascisismo, re* 
encontrar-nos, surpreender-nos, com temor. Se 
os eriadores latino-americanos se dedicam a 

buscar um abrigo nos livros europeus, perde-
rao sua oportunidade irremediável, a oportu-
nidade de urna arte mais dura, mais permanen. 
te. Será lamentável, nao só pora os leitores 
que nao terao, mas termbém por éles, pelos ar-
tistas universais que nao chegarao a ser. E at 
reYolugöes em marcha farao vir de outra^apar-
tes seus testemunhos, seus configuradores, co­
mo a Esrpanha fé í vir seus Hemingway, seus 
Dos Passos, seus Molraux. 

Mauraux disse em alguma parte: < Um In­
telectual nao é sómente aquéle que necessita 
dos livros, ma? sim todo homem a quem umo 
só idéia, por elemenfar que esta possa ser, 
ordena e compromete a vida.» O segrédo do 
valor do intelectual nao reside no ctuc este 
pensa. mas sim na relacöo entre o que pensa 
e o que faz. Neste continente quem nao pen-
s a — ou melhor, quem nőo pensa na revolu­
cao — tem tödas as probabilidades de estor 
pensando pouco ou mai. E chega um momen-
fo, um momento como hője, em <^t* pensaf 
nőo basta; em qu e é necessário aprender, de 
e na luto revolucionário, a pensar melhor na 
vida de todos. E já que citamos seus nomel 
vbluntariamente, voltamos a éles: homens nat» 
cidos nesfa America, como Fidel Castro c Er* 
nesfo Guevara nöo delineam, a verdadefr* 
figura do intelectual, elevada á sua mais aHa 
incandescéncia? 
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0 METROPOLIIANC 

0 Congresso da UME 
0 Congresso de UME foi realizado eotn absoluto 

éxito. Mais urna vez a organiza^áo tio movimento es-
tudantil soube burlar a vigiláncia 'policial e es t rutu-
ra r seus objetivos e sua luta independente do que é 
previsto na legislacao ditatorial, que proíbe a exis-
téfleia das entidades estaduais e nációnál dos estu-
danteí1. 

Cabe nesse momento recolocar a todos o porque 
da realizacáo do Congresso no período e na data 
fixados. A diretoria que ora encerra .seu mandato vi-
nha, desde há muito, afirmando a necessidade do 
Congresso na 2a. quinzena de setembro, principal-
mente pára evitar o que ocorreu no ano passado ou 
seja, urna eleicáo de UME no fim do ano, nao dando 
oondicöes a diretoria escolhida de se vincülar ao 
conjunto dos univeisitários da forma mais eoncmtg. 
que é a própria conducáo das lutas estudantís, tal náo 
aoontecerá este ano. A nova diretoria üderará a luta 
dos XJniversitirio.s contra o EMI, ainda em setembro, 
tí tódo o conjunto de lutas. Em outubro (anuidades* 
50% .nos transportes, seminários s/ Pol. Educacio-
nal do Govérno, e t c ) . Alcan^ar este objetivo era 
fundamental. E era fundamental. por esta razáo, ga-
rant i r a realizacáo do Congresso. Foi com a preocupa-
?áo de garantí-lo e. tendo em vista a grandé repres-
sáo que se desencadearia, caso o Congresso fósse pu-
blicamente anunciado, que a diretoria da UME convo-
cou o Congresso anunciandoo apenas no? DAseDCES. 
Fazendo isso, sul>estimou o giau de raobfliza§áo que 
o Congresso poderia ter provocado. Embora o funda­
mental seja a vinculacáo da nova diretoria ao con­
junto dos eatudantes, o Congresso representai-ia 
também se anunciado píiblicamente um dado poaitivo 
pára esta vinculacao. 

Consideramos ix>rém que a grandé representati-
vidade do Congresso (mais de 35 DAs, mais de 130 
delegados) e o fato de se ter decidido a réalizagáo 
de eleicöes dvretas sao dois fatores <iué contrabalan-
?am o fato negativo que foi a convocacáo restrita. 

Tendo em vista esse quadro geJ'al, entendemos 
como justas as críticas ao processo de convocacáo. 
Ao mesmo tempó que consideramos a nova diretoria 
represéntativa e ém condicöes de se ligar imediata-
mente ao conjunto dos estudantes, através de um 
processo de luta importante. como é a íuta contra o 
FMI e a luta contra anuidades. Seu dever residirá 
numa posiqáo de luta e denúneia das förcas e inte-
résses que oprimem o jx>vo brasliei-o e os estudan­
tes como parte dele. 

Pígmj 3 

FfC 
A Frente de Cuitura 

Popular é o setoi ruítural 
da UME. Como tal, pre-
tende levar adiante uma 
programapáu cultural que 
aglutine oa estudaiites, 
tantcf pára ele var o uível 
de consciéncia do seu con­
junto, como pára ajudar 
aa clasaes motoras da re­
volucao na compreensáo 
dos problémás tr-1.- as 
atingem. A FCP já apre-
s*nta algum tratoalhrt: exj-
bicöeg p coníeié::ciii.-, de 
cinema. várias exibivóes 
de teatTo. Seus sotores de 
CenU'o de Eatudos e de 
Propaganda estáe -endo 
dinamizados. A FCP dis-
tribuiu sua cárt a no Coo-
gressn de UME, o iue de-
verá servir de b»se pára 
discussau nas faouldad^.s. 
Mes s'meote de (ÍWPU-SÍÍO 
nío »ive a FCP. F ' ne-
cessár-a uma mairfi parti-
eipacSo em «Ba« !«!.•>:ati-
va*. 

ANUID>D£S 
Uma da«j medidas do 

Govérno ppira adaptar a 
Universídade aog seus in-
terésaes — o das grandes 
emprésas, nac<onais e es-
trangeiras - - a cobranca 
das anuidadess. Compreen-
dendo isso é que os estu­
dantes boieotam, soh dl-
versas fiA'mas, o seu pa-
gamente, além de denun-
ciar o que se esconde por 
tiá.s dessa medida, apa-
rentemente inofensiva (o 
c»ue sao 28 oontoa pot-
ano?>, üttimatnente náo 
obtivemos s'mente vitó-
ri»s. mas sofremos tam­
bém derrotas parciais *m 
algumas faculdades. Isso 
pdrque iios lan^amos nes-
sa campanha sömente a 
última hóra. cada faculda-
de por si nMatna. A anui­
dades ainda náo «subiram. 
dfvido a nossa •pressácf. 
Anuidades aeve ser .uma 
campanha do ano inteiro. 

Voto é Farsa no C A C O 

Cada capacete, uma garantia 

A situacáo politica no CACO 
reflete a tendencia do Govér­
no para ilegaüzar o movimen­
to estudantil. Ao faaé-lo, es-
quere que * estudantes,' por 
náo oonfiarem na sua legali-
dade, eriam hője sua organi-
zacáo própria. O vínculo en­
tre liderancas e bases é in-
dependente da chaneela o£i-
cial. 

O QUE HOUVE NO CACO? 

No dia da eleicáo para o 
Centro Académico, o diretor 
Hélio Gomes anulou a chaj>a 
dd Movimento de Reíorma, 
partido majoritario que há oito 
anos seguidamente ganha as 
eleicöes na Faculdade de Di­
reito. Dián te desta deiesáo. os 
alunos decidiram boicotar a 
eleicöo anulando o voto e im-
pedindo1 que a ALA. partido 
minoriWrio. se autenticaí-se co­
mo representatívo. 

No entanto. o presidente da 
me«a eleitorai, Piof. Gondin 
Neto, (membro honorárief da 
ALA), rrcusava que se colo-
casse na urna a cédula do Mo­
vimento de Retorma. Afirman­
do que a cédula da ALA era 
a única válida o austero pro-
fessor da\a o bom exempld, 

colocando na urna, ás desena.s 
votos para a reacáo. 

A atltude do »r. Goodim — 
que baniu iguaimente o voto 
secreto, pols dispensou cabina 
indevassável — motivou re-
volta. Os membros a a Re-
forma ccíiocaram também 
dezenas de céduláé de cada 
vez. Mii, quatrocentos e <Iua-
r^nta e uai alunos votaram. 
Foram apurados 3.000 votos. 

APURACAO 
Que féz a mesa eleitorai? 

Contdu em primeiro lugar os 
votos da ALA — inelusive fa-
zendo valer as cédulas risca-
das como protesto. Com tó­
da a ajuda, aquéle partido 
conseguiu 551 votos. 

O ilustre proíessor deduziu 
551 dos 1.441 votantes e cdn-
siderou nulos 890 votos. Co­
mo se W>, ainda aasim a ALA 
foj minoria. 

O Diretor empossou a cha-
pa da ALA assim mesmo. Ora, 
a maioria náo podia aceitar 
tal decisád. 

AS V1TIMAS 

Durante uma semana a Fa­
culdade permaneceu íechada. 
A ALA tomou posse e ficou 
outra semana sem abrir e DA. 

DCEs 
O trabalho de organizacáo da UME junio aos IX'K> co. 

meea a dar frutos. O DCE da UB, por tanto tempó inativo, 
foi eleito por um Congresso dessa Universídade. Dentro de 
pouco tempó divulgará sua carta politica para discussáo nas 
faculdades. Além diaso, o DCF da UB já eíetivamente coorde-
na suas faculdades, tendo estado presente ás últimas manifes. 
tacöes. O DCE da UEG encontra-se em fase de eleicáo, sendo 
p&ra tal esperado um congresso da UEG. As escolas indepen. 
dentes deveráo também realizar um congresso para eleger o 
DCEBSI. livrandc-o dos elementos conciliadores e inoperantes 
que o doni ina ram durante algum tempó. 

No dia que anunciou sua 
abwtura, a Reforma mareou 
uma assembléia. A Polícia in-
vadiu a Fateuldade e proibiu e 
ato. A reayáo jogou suas bdm-
baa, tentando passar por vStl-
ma. Duas' senhoritas tiveram 
faniquitos: foram as vitimas. 

Diáriamente o CACO é in-
\-adido. A repressáo teme o 
movimento das bases. Mas é 
inútil. Os colegas da Facul­
dade, de l*to, náo permitiráo 
que a minoria reacionária fa-
le pelos alunos. A maioria náo 
cederá diante das ameacas. 

AVAI. 

Uma assembléla-geral está 
marcada. Nela, os colegas da 
FND repurtiaráo a ALA e re-
<-onhecerao como única repre-
sentagáo a chapa do MR. 

Este é o CACO representa-
tivd. Apesar das bombas, do 
chóro da presenca policial. 
Sste é o CACO vinculado as 
bases, o CACO do nvrvimonto 
estudantil 

Farsas iomo as eleicöes da 
Faculdade de Direito serüo re-
pudiada^ K sáo adiantará a 
presenca da Polícia. Nős náo 
dependeremos ád aval da di-
tadura para enntribuir em sua 
derrubada. 

DEBATE 
As páginas de O METRO-

POLITANO estio s e m p i e 
abertas ao debate, ás críticas, 
ás sugestöes e á colaboracáo. 
Qualquer correspondéncia deve 
ser enviada para os Diretórios 
Académico< da FN'Fi. ENBA e 
FNCE. 

i 
Consideiamos a difcussSo. a 

crítiea, sempre úteis. Mai^ ao 
que úteis. lndispensáveis. Con-
tamdb com Tocé. 

UME Torna Posse 
At 18,30 ms do dia 2 ° de setembro. tomou posse a nova diretoria 

». bis 
da UME, 

em ato púbtico defronte oo prédio da UNE, na Praio do Flamengo. üiscursando, 
o presidente da UME, afirmou que aquéle fato repreventavo mais uin passo vi-
torioio na organizacao independente dos estudantes. Também falót, presiden­
te da UNE. Após o ato foi realizado um comício relámpago eoníra e PMl,-a# 
laigo do Machodo, 
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"NAO PERDEREMOS 
A GUERRA" 

• 

< 

Depois do roméco de 1967, a situacöo piora pára os 
americano; no Vietnam do Sul. Em.julho( McNamara pőde 
comprová lo «in >oco». Já no verao de 1965, um corpo 
•xpedicio ário havia desembarcado; etn seguida foi ne-
cessário oumentá-lo, pára fczer frente aos ataques da 
FLN. É certo que, a nöo ser que Washington se sente na 
mesa de aonferéncias, será obrigado a enviar novamente 
importon: Ss efetivOí, menos para vencer do que pora re-
sSstír oo -;yanco do Exercito de Libertacőo e das divisöes 
do Norte^As perdas americanas até julho (20) déste .ano 
foram: 5.1189 mortos e 36.165 feridos. bem maiores do que 
duronte e*ano pasrsado inteiro. 

Harüt sub netida depois de fevereiro de 1965 a 
bombarcti'Oí cada vez maii intensos, afirma que as no-
¥Ot divi:í$es americanas serco submers-as «pelo oceano 

da guerr popular. . Em discurso pronunciado no dia 17 

de julhojde 1966, o Presidente Ho Chi Minh afirma: 

«idohnsoril e sua clique deveriam se dar conta disto: de 

que podj.n trazer maisr meio milhao, um milhöo ou mes-

mo mais Soldados para reforCar sua guerra de ogressőo 
RO Vietnam do Sul. De que pode-m lancar milhares de 
aviőes ocitra O Vietnam do Norte, mas que nunca poderao 
quebrar % vontadé de aco do nosso povo heróico. O 
agiejior só far agravar os seus crimes. A guerra pode 
durar cir.*co ,dez, vinte anos, mas o povo Vietnamita nöo 
se deixa i intimidar. Nada é mais precioso do que a in- , 
dependé cia e a liberdade». 

Enoanto isso, aumenta nos Estados Unidos a resis-
téncia in.erna contra a guerra. Segundo índices estatísticos, 
a popu'c.ridade de Johnson decai crescentemente. O líder 
negro C< rmichael deciara: «Nós nao lutaremof para salvar 
•sta soc'edade atual, seja no Vietnam ou em qualquer 
outro parfe». 

Dic.ite desía situacöo cada vez mais difici! para os 
america os, seria interessante rever um artigo de Van 
Tion Dtii'jj, Chefé do Ejrtado-Maior do Exercito do Viet. 
Ram do Norte, onde éle analisa as implicacöes políticas 
# militar ?s da guerra. 

Ap fsar de iá antigo, suas análises, em grandé maio-
ém, periuanecem de pé. 

O 'imperialismo norte* ten-engáo direta possa sal-
america»o soíreu fragaro- var o exercito e o govérno 
M B dem-tas políticas e miü- colabwacionistas do esface-
•ares qusndo utUizou o exér. lamento. 
*i*o culaboracionjíta. de Mas .o exercito e as he--
acórdo c»m a sua estratégia róicas populagöes do Sul, 
das <guerras especlais c<» depois de mais de »eis m«-
nao íorcjiprincjpal da agres* *•« de choques c»m as tro-
BHO ctá'-u a m l do nosso pas notte-americanas, conti» 
pa***. * 'de diaso, o nuaram á manter *» deseiV 
*• <riö \(A obrigado a volver ininterruptamente a 

t>m massa •* suas iniciativa, colocando em che» 
^opr i a s tnpasr ao confHto, qu* os 300 mtt homens *» 
aa e&peranca de que a in- corpa •xpedwionário nort*-

americano e os 500 mii do 
exercito colaboracionista. O 
Pentagon" náo eonseguiu 
alcancai os ob.jetivos estra-
tégicos que se proPusera: 

• reforcar as s uas bases, pa-
cificar ats regióes ocupadas, 
atacar as zonas libertadas. 
anlquilar a« tropas regula­
reg das FAL (Förca s Arma-
das de Libertacáo>, recoiT 
quistar a iniciativa. mudar o 
curso da guerra Pior ainda, 
0 pentágono caiu num esta« 
do ainda ma 's grave de pas-
sividade. As melhores uni-
dades terre^tres do Exercito 
americano e do corpo de 
smarinés íoram lancadas 
na batalha, tődas sofrendo 
pesadas derrotas. As tropas 
colaboracionistas rontinuam 
a se desagregar, un'dade 
apó« unidade. Urna perc-en-
tagem importante das íor-
c?as vivas americanas e co-
laboracioni^tas de mais de 
200 rail homens foi anlqui-
lada ou se desagregou du-
rante o ano de 1965 Tódas 
as táticas e a» téenicas das 
tropas americanas foi'am e 
serao condenadas a faléncia. 
como ocorreu no pasaado 
com as tropas fianoesas 

A LEI COMUM DA 

GUERRA 

As grandé" vitőriaa alcan-
Cadas pelo exercito e a po-
pulacáii do Vietnam do Sul. 
depóig do segundo semestre 
de 1965, movtram que n5o 
sömente na teória mas tam-
bém aa prática, elás estáo 
em conditöes de a&iquilar 
as unidade^ mais aguerridas 
da corpo expedioionárfo sm*-
rieaiio. de multiplicar os 
ataques para esmagar a« 
tropa« americanas e eala-
boracloiiistas em tedos OK 
campos de batalha. »a» <*n-
dieoes criadas pela pre»enca 
de milhares de soldaíio* 
amerieanws ~i e deeonquivta? 
vítórias senipre maié kw»V-
t»nt«s. 

Di*nte de derrotaa mUita-
r«S táo graveg, Washiagton 

piepara-^e para enviai no-
vos reforgos e projeta elevar 
para 400 mii. e talvez mais, 
os cfetives estadunidenses 
no Vietnam do Sul Poderao 
os nosso agressores com « 
reförco de algumas centenas 
de milhares de honiens, mü-
"ar a sorté da guerra e re-
tomar a imaiatíva? Pode-
rSo o exercito e a popula-
Cáo do Vietnam do Sul 
continuar a enfrentar e ven­
cer militarmente o imperla-
lisma americano, o guia do 
campo imperialista cuja 
förca econőmica e mílitar é 
a mais poderosa do mundo 
capitalista, da mesma forma 
politico? 

Para responder a estas 
perguntas, devemos ter urna 
justa visáo do conjunto das 
relacöes de förca e das con-
dicöes objetivas e subjetivas 
que presidiram o surgimen-
to e condicionaram a evolu-
cáo da supremacia militar 
que a populagáo e o exerci­
to do Vietnam do Sul con-
quistaram sóbre os agresso­
res americanos. 

A lei comum da guerra é 
que a főrga triunfa sóbre a 
fraqueza. Nas condigöes de 
um conflito em que eias »e 
levelam mais fracas (malsJ 

fracas de um pontede-vista 
matériái e técnico. mas mais 
fortes dó ponto-de-vLsta po­
litico e morál enquanto o 
Inimigo é mais forte maté­
riái e técnicamente, pőrém 
mais fraco morál e. política-
mente, as tropas e a popula-
gáo do Vietnam do Sul, pa­
ra poderem triunfar, devem 
transformar a »üa fraqueza 
em förca e eriar a seu favor 
urna supremacia militar nos 
campos de batalha. 

^ 

QUEM TEM A 

SUPREMACIA? 

A» vitórias e as derrotas, 
a iníeiativaí ou a passlvi-
dade no teireno de luta es-
tóo sempre ügados ao fato 
de que um dos dou belige-

tantes possua urna segura 
supremacia militar sóbre o 
outro. E' este o critério que 
permite determinar a supre­
macia militar de urna ou 
de outr a parte. Asslm, a der-
rota militar -'sofrida- pel»s 
'mperialistas norte-america-
nos cx>m a sua estratégia de 
«guerra e.speclal- permite 
afiimar que o exercito e a 
populagáo do Vietná de 
Sul obtiveram urna supre­
macia miütar •incontestável 
sóbre o exercito colabora­
cionista, organ'zado. eqtii-
pado, adestrado e comanda-
do pelo Pentágono. O fato 
d« que mais de 300 mii sol-
dados enviados como rerfi 
náo puderam retomar a 
ciaMva nem modificar o 
eurso da guerra (e. ao coii-
trário, vém sofrendo urna 
derrota após outral prova 
também que o exercito e a 
populacSu do Vietná do Sul 
continuam a conservar e 
fortalecer a sua suprema­
cia nvlitar O fato de que o 
Pentágono seja obrigado a 
enviar novos reforgos, para 

tentar recon'quistar a surj£-
rioridade, demonstra que^os 
300 mii SoldadOs e o meio 
müháo de tropas colaboia-
cionistas foram derrotado* 
pelo exercito de libertagáo e-
pela populagáo do Vietná do 
Sul, que assumem sem tré-
gua a inie'ativa do ataque 

Obrigado.s pe!a natureza 
in.justa da guerra que t r a -
vam e influenciados pelas 
concepcöes militares • bur-
g u e s a s . _ os imperialistas 
americanos só podem apoiai» 

se nos exei'cicios profissio-
nais e nas sua,< arma- mo-
dernas para tentar estabele-
eer a sua supremacia miü­
tar e esmagar a reslsténcia 
das tropas e da populagáo 
do Vietnam do Sul Mas o« 
fatóres da supremacia mi­
litar náo sSo sómente de-
terminados peldte 'efetiroa 
das tropas e pela quantóda-
de de armas, mas também 
pela sntuagáo na retaguar-
da. pela situagáo política 
í'n'eriwi e intet nációnál, pela 
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combatividade dán tropas e 
da populagáo, pela condu-
eáo subjetiva da guerra, etc. 
Esta supremacia nasoe da 
jnteragáo do conjunto dop 
fatóres politicos e daqueles 
puramente militares dos 
fatóres objetivos e subjeti-
vo«, cada um ^omado isola-
damente e no conjunto. 

Examinando a questáo da 
supremacia militar no tea-
tro de opeiagöes do Vietnam 
do Sul, é necessárir colocar 
no justo quadro histórico o 
conflito entre o povo do 
Vietnam do Sul e o imperia­
lismo americano. E' necessá-
rio levar em oonsideragáo o 

yunto das condigöes poli« 

^<-« e militares, assim co-
nio as condigöes relativag ao 
teatro de operagöes de cada 
urna das partes tais como: 
a natureza da guerra (jus-
t a ou injusta>, a condugáo 
subjetiva da guerra, as fór-
cas militares diretamente 
empenhada* nOs campos de 
batalha. e tamhém a sua ci-
éncia militar, a eonfiguragáo 
a tua l do teatro de opera­
göes, a posicáo de ofensiva-
Iniciativa ou e defensiva* 
passividade de cada urna 
das partes. Se se lgnoram 
estas condigöes histórieas 
concretas, é impossfvel ex-
pllcar como a populagáo e o 
exercito do Vietnam do Sul 
puderam conqiiistar a su­
premacia. militar sóbre os 
imperialistas americanos e 
vencé-lo». 

O imperialismo americano 
é a fórga dirigente do impe* 
rialismo e o seu potenciál 
económico e militar é o maior 
do mundo capitalista. As tro» 
pas americanas estáo equipa* 
das com numerosas armas 
modernas, a suá mobilidade 
é grandé a sua potencia de 
fogó é enorme, sobretudo da 
Aviagáo, da Maiinha e da 
Artilharia. Atualmente, o 
Pentághno geneializöu' o 
emprégo de armas químicas. 
Com os reforgos america­
nos, as förgas amerieano-coi 
laboracionistas adquiriram 

ind iacutivel mentő 
va potencia. Og seus eí«ti-
voe sáo maki numeroeoe, • 
»eu poder de fogó aumentou, 
as fói'cas móvejg que conati-
t u e m as reservas estratégl-
cas e táticas sáo mais nu­
merosas. Provisdriamente, e 
de um determinado ponto-
de-vista. o exercito ca!abo» 
racionista recebeu um apoio 
que elimina a possibilidade 
de urna rápida decowada 
totál. E' por estas razöes 
que a luta do exercito e do 
povo do Vietnam do Sul de-
frontaise hője cem nova* 
prova s e dífleuldades. Es­
tas forgás devem resolver Um 
certo numero de problémás 
militares novos, derivadoB 
da missáo que tém: enfren­
tar diretamente 300 Ou 400 
mü americanos. Tfota: fete 
artigo foi eserito em 66; atu. 
almente, há pelo menoa mais 
100 mii «oldados norte-ame-
ricanos no Vietnam), e mek) 
mUháo de colaboracionistas, 
apoiados pelo grandé poder 
de fogó da Aviagáo e da 
Marinha amerjcana. 

E" claro que o fator de-
terminante prlncipal para 
obter a supremacia miütar 
é o politico condicionado 
pela natureza da guerra. O 
campo miütar é aquéle que, 
mais o que os outros, de» 
pende mais diretamente e 
profundamente da política. 
As debilidades políticas fun-
damentais do imperialismo 
americano náo se manifes-
tam sömente no piano mo-
raf. mas também no terren© 
matériái de modo concreto e 
náo abstrato. Aquelas debi-
lidades tém urna influéncia 
direta sóbre a förca e a po-
elgáo das tropas americanas 
no campo de batalha, condi-
cionam a orientagao da sua 
estratégia militar, agem só­
bre cada soldado colabora­
cionista e sóbre cada .solda­
do americano vm cada com» 
bate . 

(Continua no pioximo nu­
mero — «Os AliadOe daa 
F . A-L.) . 

VAN TIEN DÜNG 
0»tt áo E»t»<k> M»tor ée Exercito do Vietni d« H**H 
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POYO AGORA LUTA NAS RUAS 
Estamos em luta A s manifestacőes de« 

eorrentes do assassinato 
do colega Edson Luís 
trouxeram pára o povo 
um enorme ganho políti-
oo. A ditadura Costa e 
Silva desmasearou-se co-
m o a do extinto Castelo 
Branco já o fizera, de-
monstrando assim que os 
governos anti-povo náo 
conseguem esconder o 
seu caráter quando • 
povo vai ás ruas defen-
éer » e u s interésses. 
Além disso, desta feita, 
participarani nao só es ­
tudantes , mas tani bem 
outras camadas espolia-
da* da populaeao brasj-
ieira, mostraudo que o 
povo e s tá aprendendo 
que é nas ruas, através 
da pressao de massas or-
ganizadas, que ím iuta. 

(Págs . 5, 6, 7 e -> . 

EXÉRCITO GARANTE REPRESSAO 
Organizagao 
Uma maiör e mais efeti-

va partieipagáo foi a reso-
lu?üo tiráda pelos delegadoí 
presentes ao Conselho de 
UME sóbre Oiganizasáo. Dis-
eordatido de uma das pro-
postas que entendia ser 
principal, no momento, dar 
poder de decísáo a maua, a 
maioriu. dos representantes 
de. quase lödas as Faculda-
des da GB entendeu, entre 
•utian coisas, que poder de 
decisáo a massa já tinha, 
máo o utilizando por uma 
•báoluta falta de interese 
T— e, conseqiientemente, 
participavüo — nns lutas-- e«-
tudamiü. N;i p:iirina 4, vocé 

ÜOS söbi 

A defesa dos interésses das 
Classes Dominantes 

As gloriosas Forgás 
Armadas brasileiras saí-
ram ás ruas no último 
dia 4 de abril pára kn-
pedir a realizacáo de 
uma missa e alguns atos 
públicos que a Deciara-
cáo dos Direitos Humá­
nos (o documento obso-
leto da ONU), entre ou-
tras leis, garante. Saiu 
ás ruas porque náo está 
segura do poder que de-
fende. Saiu ás ruas por­
que o exército nada 
mais é do que um cáo de 
fila das classes dominan­
tes, um ferrenho defen-
sor das instituigőes ar-
caicas, um abnegado 
guardiáo dos interésses 
de uma minoria privile-
giada. O Exército, a Ma-
rinha e a Aeronáutica 
desceram pára o cer.ti 
dí^cidade pára dar o <• 

^culo mais deprimeu 

te dos últimos tenipt.á: 
garantir um ataque s«-l 
vagem de uns cavalar •*-
nos "comandados co-n 
pulso forte", contra um 
povo indefeso. 

Os "inimigos da Pa­
tria" ficaram proibidos 
de realizar suas "terri-
veis manifestagőes, ver-
dadeiros embriőes das 
revoltas populares", mas 
os militares cumpriram 
seu papel. Náo precisa-
ram os estudantes en-
frentar paulada, desta 
vez, pára fazer os que 
lhes cabet denunciar a es-
trutura arcaica de nossa 
sociedade e a atuacáo de 
uma ditadura já agora 
deslavada e cínica. A 
agáo das Forgás Arma­
das, colocando inclusive 
seus tanques nas ruas 
<rovou isso. 

• t f c 
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A Desagregagáo PM 
* 

A passeata de 1° de abril, 
aegunda-feira terminou exa-
(tatuente ás 18,40 ha. na es-
0uina da Av. Presidente Var-
gfas com Av. Passos. Até af, 
p forte aparato polieial mon-
fcado pára ünpedir qualquer 
pianifestacfio estava estático, 
Imóvel: «por aqui está tudó 
normál*, disse um guarda do 
I Bataihüo Motorizado da 

SM que montava guarda na 
tnelftndia, <:i passeata pa-

ffece que está comecando «gora Iá na Prés. Vargas». 
ouco depois, um barulho, 

fi princípio pequeno, depois 
pnorme torna eonta de tőda 
* cidade. Os guardas ficam 
agitados. l'ui impulso animál 
é e apódéra déles libertando 
• m dia tnteiro passado na 
phuva, com frio, sem comer 

tbebendo aem parar nos ba-
s que abriram meia porta 

aepeeiaunente pára isso. 
A PM está alvoracada e 
er acfio. Nas eseadariaa 

Teatro Municipal, um fo-
igrafo é espancado e tem 

flu« máquina quebrada. l.o-
ffc abaixo uni outro sofre o 
n e s m o tipo de agressao. A 
plolénela inleiada na quinta-
íelra, ás 18,20hs. tem seu 
flcgini'lo ato muito máig dra-
cnático agora. 

Bébados e exeitados os po-
flciais náo ouvem mais ue-
Olin-ii grito, a náo ser o de 

mata, mata!» Rebelados, es-
ncam seu eomandante. um 
nente-eoronel, e sob a lide-

#an<;a de um saigento fazem 
fapidó nma formacao d* 
aombate. Na frente. os gla-
Sfadores com seus escudos 
amis . na segunda fila os po-
llciais armadoa de fuzis e 
fcaionetas. Depóig, „ resro. 

,«uer 
fo T 
íőgni 

e b i 
j rm 
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' , Na passeata popular de 1.* 
He abril ocorreu um fato qu>a 
Bieiece atencáo. De repente, 
•em que se. »oubesse de onde, 
• m grupo de mais ou menos 
•inqüenta cabeludos saiu 
•orrendo pelá Esplanada do 
Castelo dando gritos selva-
gens e jogando pedras pára 
todos os lados. A muitas 
pessoa s pareceu o início da 
passeata. Mas náo foi. Táo 
repentinamente quando apa-
recera, aquela «passeata» se 
éissolveu. 

- Só dez minutos depois teve 
lllício a verdadeira passeata. 

Qual o significado dessas 
l u a s ocorréncias num inter-
flnlo de poucos minutos? 

O significado se define 
• m aspectos contraditórios 
A passeata dos cabeludos era 
•Omposta de provocadorct 
<|ue visavam confundir os 
Mtudantes e criar urna fal-
aa impressáo do Movimento 
Sstudantil junto ao povo. 
"Era a passeata dos verdadei-
tos baderneiros, dos autén-
licos «elementos estranhos » 
•lasso estudantiW. A outra 
era a passeata dos auténticos 
eetudantes, a passeata que le-
*ava pára o povo as pala-
»ras de ordem da denúncia 
«a Ditadura e do Imperia 

hsmo. a passeata eujos par-

Divldidos eru duas hordás. 
os PMs enfurecidos avancam 
pára o meio da Av. Rio 
Braneo pelos flancos do Tea­
tro MunlcipaK Dm grupo 
vál pela própria Rio Bran­
eo, o outro Invade pelo Lar-
go da Carioca e Alniirante 
Barroso. Brandindo seus cas-
setetes éles avancam berran-
do palavöes e palavras de 
ódio. Dessa forma pensavam 
poder espantar o médo que 
sentiam e ganhar fórga pára 
continuar nunia luta q\ie sa-
biam náo ser a déles. 

E o pau comeu. Rni di-
versos pontos do centro 6 
em alguns bairrog do Rio •' 
acáo polieial ostensiva que 
náo prende ladröes nem de-
fende a cidade cumpriu a 
sua missáo de mantedora de 
interésses minoritários. 
. Og grupog armados, sem 

cuiiúicfies psicológicag e bfi-
bados, invadiam a cidade 
sem um comando que os con-
Mvesse. A Polícia Militar da 
Guanabara, bébeda e espu-
mando de ódio coube a ta-

. r*fa de «conter os agitado-
res e imi^r" a ordem á ci-
dade». E o que Se viu foi 
um tiroteio unilateral. No 
largo da Carioca, urna sa-
faivada de balas varreu os 
que se metiam no caminbo 
da polícia. Em frente ft ABI, 
apontando pára urna fila de 
ónibus, a PM atirou pára 
valer e ali caiu Dávid Mei-
ra. sem vida. No Ministério 
öa Educacfto, baionetas ca-
i.tdas invesliam contra o 
P"vo, calado. 

A violéncia polieial- aca-
bou, em pouoo tempó, com 
a confnsao que provocado-
rec poüoiais e alguns esfu-

Á P o l í c i a Mi l i tar a p r e s e n t a in i imeros e a s o s d e deaequiKbrados e p s i c o p a t a s . 

dantes e mais exaltados 
promoviam na cidade. A 
invasao posterior de tro-
pas do exeército foi urna 
atitude deliberada que 
só veio se mostrar mais 
claramente alguns dias de­
pois, na quinta-feira. A úni-
ca funcáo que o exército 
cumpriu naquela noite de 
1.* de abril foi a de con-
trolar a incontrolável PM 

que passavá a cometer atos 
de totál vandalismo pela ci­
dade. 

No saldo geral da Doite 
de violéncia ficou patenté a 
desagregacáo e o despreparo 
da förca policial-mtlitar ca­
rioca. Nenhum polieial saiu 
baleado. Vm acadéniieo de 
medicina qu,i cumpria plan-
tfio no Hospitál Militar dH 
PM constatou alguns easot 
de escoriaeSeg e fraruras 
e... enorme quantidade de po-
liciaig com diarréias e l'is" 
teria psico-motora: os I'Ms 
baleados só o foram na sun 

próprias cabegas psicológicn-

me.nte arrebemadas. No dia 
seguinte, completando © qua-
dro, nma nóta circulava pe­
los quartéis denúnclando o 
próprio estado da tropa de 
repressSo da Guanabara. No 
manlfesto distribuldo ficava 
claro o descontentamento 
geral dog guarda?. sua con-
itii;",, de povo. (fttflottó sem 
farda. seus baixoa ^alftrios e 
a denrincia d^ urna reprea-
sáo que condenavam c na 
qual purticipyvarn sem ter 
nada com o peixe. 

é ? 
ticipantes náo se deixaram 
enganar pelos policais provo-
eaderes porque estavam »I-
tamente organizados; a paS-
passeata que pode sair gra-
c;t.- a essa organizagáo. 

Os elementos que integra-
r&m aquela passeata fantas-
ma. sáo os mesmos que in-
cendiaram um carro oficial 
em Botafogo, após o entérro 
do colega Edson, sáo os mes­
mos que propuseram a in­
vasao da U N E ou o ataque 
ao Palácio Guanabara, du-
rante o cortejo, sáo os mes­
mos que provocam a polícia 
quando esta apenas assiste 
kH manifestagőes. 

É a organizacáo dos estu-
dantes que permite desmo-
ralizar tödo um esquema re-
pressivo montado, é essa or­
ganizacáo que permite aos . 
estudantes enganar a polí­
cia e mesmo raaittir a polí­
cia 
Sím: resistir á polícia.Resis-

tir a urna f orca violenta só 
eom o emprégo de outra fór-
5» violenta em sentido con-
ti-ário. Os estudantes e o povo 
em geral condenam a violén­
cia desnecessária, a violSn-
eia indiseriminada, a agres-

iidividual a lojas e pro-
ules particulares. Os es-
•es e o povo nüo acei-

lencia que. náo trás 

ganhos políticos e náo atin-
ge a s colunas básic s que 
susteirtáai as injustigus. Mas 
ninguém pode condenar a 
violéncia quando ela é era-
pregada em legítima defesa. 
Ninguém pode condenar a 
violéncia da massa quando 
esta reage a urna agressáo 
violenta por parte do apa-
rélho repressivo. 

Há a violéncia dos provo-
cadores, aquela que visa atin-
gir indivíduos, lojas, pro-
priedades particulares. Ela 
está sendo desmascarada e 
coibida pelos próprios estu­
dantes. Mas há a violéncia 

üos estudantes que viram ca-
mionetes do DOPS, quando 
saltam os polit-iais pára ba-
ter e prender; a violéncia 
que joga pedras na polícia 
quando ela investe com bom-
bas e cassetetes ( e agora 
sabres). Mas, é preciso lem-
brar que enquanto oe estu­
dantes vuam carros, a re-
pressáo mata estudantes. A 
diferenca ainda é muito 
grandé e devemos fazer tu­
dó que ela diminua, orga-
nizadamente, conscientemen-
te. 

O govérno tem demonstra-
do, cabalmente, que náo está 

disposto a ceder aos reola- > 
mos populares, garantij o 

ensino Üvre e gratuíto p:ira 
todi,.< elevar os salários doa 
trabalhadores. Cada vez quo 
urna caniada popular qual­
quer se mobiliza pára rei-
vindicar, a Ditadura joga 
contra ela a repressáo, ut;-
liza contra ela a violéncia 
Com isso nada mais faz do 
que ensinar ao povo essa 
venlade: o povo só obterá 
suas reivindicacöes quando 
aprender a responder áa 
violéncias das classes romi-
nantes com a violéncia dus 
classes exploradas. 

A-.m's-
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„ „ t e n«ioMi / QUEM TEM MÍDO D A FRENTE AMPIA? 
A Fronté Asapia abarca 
>astante gante. H<i tielo 

os que vacilavam e.ntre o 
povo e o imperialismo até 
abril de 84 — quando se 
decidiram pelo Uruguai. Há 
os que se «desUudiram> 
com o golpe e propöem a 
«revoluc;öo», aliados aos 
que queriam destruir pá­
ra realizá-la, quatro anos 
atrás. 

Parece impossível que 
políticos com tais riüeren-
cas se unam em tórno de 
urna posigáo coinum. Mas 
isto acontece porque os ob-
jetivos da Frente Ampla 
nöo signíficam a destruigöo 
de nosso sistema social, 
mas sua ,manuten;ao. Sáo 
objetivos limitados, bem de 
aoórdo com o que ésses po­
líticos sempre representa-
iam. 

A FA propőe a mudan- • 
ga da política econőmica, a 
anistia, eleicöes livres e 
diretas. Mas, náo se inda-
ga dos porqués de termos 
esta política econőmica, 
porque cassaram uns e ou-
tTOs, porque instaurou-se a 
ditadura. 

A liberdade política só 
nos 6 retirada quando pás­

sá a ser urna ameaca pára 
os reduzidos mas podero-
sos grupos econőmicos que 
mandam neste pais. Assim 
foi em abril de 64, quando 
a política inflacionária jé 
nöo atendia aos interésses 
désses grupos e se tornává 
necessária a política eco­
nőmica do arrócho. Veio o 
arrócho e a ditadura pora 
garanti-lo. Náo nos deram 
o golpe de má-vontade. 
Deram-no pára garantir os 
luCTOS 

A política económica 
veio pára atender aos 
grandes interésses das ml-
norias dominantes. E Teio 
porque é a forma correta 
pára manteT osl ucros. Fa­
lár em alterar a política 
econőmica sem alterar a 
estrutura é pensar que se 
pode prejudicar os mono-
pólios na sociedade em que 
éles sáo donos. E' alimen-
tar a ilusáo de pequenos 
favores e algumas brechas 
de liberdade, sem que dé 
ao povo a liberdade que 
surge do fim da exploracáo. 

As limitacöes da FA se 
co'.ocam em seu programa 
que une muita gente, tal 

sua insuficiéncia. Até O 

Embaixador Tuthill, segun-
do algune. 

A propósito, urna paia-
vrinha sőbre o anti-impe-
rialismo da FA. Este anti-
imperialismo náo passa de 

urna mistificacáo que colc-^ 
ca um bom capital estran-
geiro e um mau capital es-
trangeiro, além de desco-
nhecer a evidencia da inte-
gracáo entre capitais es-
trangeiros e nacionais. 

Qualquer capital inverti-
do aqui náo vem nunca 
pára nos ajudar, mas pora 
mandar mais lucros pára 
fora. Esta separacáo entr* 
bom e mau capital só nos 
leva a crer que a FA re-
presente o «bom ccpital», 
isto é, que ela já nasceu 
comprometida com o pró-
prio imperialismo. 
A FA se perde assim num 

nacionalismo capenga, em 
meias liberdades pollticas 
e na ambicőo do poder de 
outros, procurando iludir a 
revolta popular, arientando-
a pcra solucöes que man-
tém a mesma sttuacáo, tro-
cando de formás, de nomes 
• de vérbos. 

Cada vez mais se íaz 
necessária neste pais, o 

eriacao de urna frente anti­
imperialista radical que se 
proponha a rrcrrretoTmffgces 
estruturais, que altere o 
atual poder político e eli-
mine os monopóiios. 

A FA nöo se coloca assim 
eomo alternatíva pára nos. 
Precisamos nöo de uma re-
edigáo das antigas alian-
cas liberais, mas de uma 
frente radical que náo de-
posite suas főrcas em pres-
sőes á ditadura, mas que 
a derrube. Esta frente ra­
dical será ampla bastante 
pára conter a grandé maio-
ria do povo brasileira, mas 
náo táo ampla que possibi-
lite a entrada dos inimigos, 
que hője nos sorriem pára 
amanhö nos eliminar, com 
a mesma tranqüilidade com 
que agora se colocam con-
tra Costa e Sílva e gritam 
contra o imperíalismo, de 
um lado, e de outro, pis-
cam o őlho pára o mesmo 
imperíalismo. 

• 
PORQUE FOI CASSADA 

E' inegável que o govér-
no instifuído pelo golpe de 
abril, passado um primeiro 
Instanté de eufória, perdeu 
tőda e qualquer populari-

dade, devido á sua política 
•eoTiömica de ariócho que 
afetou também a classe 
média, ás suas meáiáas re-
pressivas, atos instituclo-
nais, lei de imprensa, etc. 
Com as medidas tomadas 
pelas tórcas armadas du-
rante os acontecimentos da 
semana passada, a impo-
pularidade da ditadura tor-
nou-^e clara. No entanto, 
o povo náo está ainda iu-
licientemente organizado 
pára trazer maiores pro­
blémás ao régime. Muito 
menos o partido dito de 
opo6icáo, MDB, preocupa. 
Assim, o único movimento 
capaz de criar problémás 
pára a ditadura seria a FA, 
pois capitalizaria os cn-
seios da classe média de 
mudancas conjunturais no 
govérno. 

Sentindo isto como uma 
ameaca, a ditadura cápa a 
FA. No entanto, náo eli-
minou o seu -witagonismo 
com o povo, que irá der-
rubá-la e a seus mantene-
dores, independente de mo-
vimentos originários de rus-
gcss na própria classe do-
minante, como o era tt 
Frente Ampla. 

pohtka irten,acio«i/TEMPQ QÜENTE NA PRIMAVERA DDS EÜA 
Violentos couflitos voltam a 

conturbar o panoráma iiiter-
no dos K l ' i . A cada ano. • 
probléma da s»'srego<,áo r»-
cial cresce era gravidaile. Es-
perava-se pára este verao 
uma crlse de grandes propor-
Cöes. Pőrém, este ano, a cri-
s chegou mais cedo do que 
se supunba. O aaaassinato do 
líder negro Martin Luther 
Kintr, fez abortar as manifes-
tacöes de revolta dog negros 
norte-americanos. Desta vei, 
os tumuitos afetar.im os prin-
cipais centroe u r b a n o s: 
Washington, Nova Vork, De­
troit, Chicago, I'ittshurgh. Os 
Incén lios, dcstruieöes e mor-
tes atingiram dimensőes na­
cionais e ehcgaram mesmo a 
perturhar a estabUidade in-
terna do govérno federal. Te-
mendo por sua segurarie;a, a 
Casa Branca interveio de for­
ma decldida: Guarna Náció­
nál, niarínes. pára-qucdistas. 
O Govérno sente que. á medi-
da em que a rebel'ao se ex-
pande, <-!a randa a sua qua-
lidade. Os motins localLidos 
w transformam em revolta 
generali/ada, a sentimento 
antl-branco' se transforma em 
sentimento anti-sociedade. 

A realidade que gerou os 
primeiros conflitos continua a 
mesma: desemprego acentua-
do entre os negros (48% em 
Chicago), nível de renda bal-
xíssimo, índice de mortallda-
de tnfantil trés vézes malőr 
do que entre os brancos, con-
dlfoes de vida hur.iílhantes. 
Na realidade, a fnexisténcla 
de mobilidade vertlcal pára os 
negros na éseola sorfal urba-
na é insofismável. E numa 

(tocfetade oue sempre se dl<!-
rta e abnndante, uma 

miséria de tal ordem íeris. 

necessariamente, de provocar 
Itertnrbacöes sociais violeu-
tas. Os negros ex igém da 
dGrande Democracia* Igual-
dade de oportunidades. a fim 
de conscgulr uma vida digna, 
exigem condlcöes pára a me-
lhor qaaliflcacáo de sua máo-
de-obra, exigem sua absorcao 
pefo mercado de trabalho. E' 
esse o motor da luta racial: 
a sua esséncia tem pouco a 
haver com a ráca, E' social e 
econőmica. 

Em contraposicao a violén-
cin da injustica social, Os ne>-
S'i'os tentam, de forma igual-
mente vlolenta, destruir as 
barreiras que impedem a sua 
integracao. A sua fórca des-
trutiva se dirige, num primei­
ro momento, jontra tőda pro-
priedade a que éles nfio tém 
acesso. E' difícil pára um mo­
vimento ainda desorganizado, 
visualixar as verdadeira fór. 
C*s que impedem a integra-
cao. As conquistas legais efe-
tivadas em 1934 e 1964 trou-
xeram alguma erperanca po«̂ » 
a niassa de negros. I,uther 
King teve imi irarWtante pa­
péi nesta- fase da luta. No 
entanto, a Lel dos Direitos 
Cívis se demonstrou, na prá-
tica, Insatisfatóiia. Kmg foi 
perdendo terreno pára os lt-
derefj que nejravam valldade 
as manifestacöes pacíficas. 
ram a solucao vlolenta. O 
cslogans se difundiu: «Burn, 
baby, burn!». De fato, a mor-

•te vlolenta de Luther King 
vem invalidar em boa parte 
as teses por éle defendidas. 
Os jovens negros tendem a 
aceltar as nosicőes mais radl-
cais do Poder Negro, da 
COKE, da SNCC. «Nos dls-
• ;'irbios de Watts, o ano pas-

dos 1.000 presos, 79% 

tlnliam menos de 18 anos. O 
Los Angeles Times registra: 
í ü m escolar esereveu que a 
quebra de janelas e outros 
objetos era, realmente, am 
apélo encorajador e o som do 
vidro quebranito parecia • 
(aplauso dos objetos*. O seu 
objetivo era a destruicao dos 
aspectos ffslcos da sociedade 
que os aprisionou dentro dos 
guetos; éles estavam de»-
truindo nao só aqnilo que nao 
era déles, mas aqnilo que re* 
presentava tkntos grilhöes 
quanto sofrlmento-a. 

^ Nq^bőjo de luias tfto radl-
cais e tSö* &*», • denadas, «s 

desvlos aparecem com Ire-
qtiéncia. Solu;5es as mais es-
tranhas sáo apresentadas: 
eriacao de am Estado negro 
no interior dos ETJA, viagem 
eoletiva dos negros pára a 
Africa, etc. Aos poucos, pe­
rem, o movimento vai adqul-
rlndo certa conseqüéncla, e 
os desvlos váo sendo corrigl-
dos. Stokely Carmichael, lí­
der que sempre se aproximou 
de posicöes racistas, do ponto 
de vista negro, procura cor-
rtglr: « . . . iiiaudo clamamos 
pela imiao rlos ncErrcs noa 
aeu»arr •;<» polarUar as ra-

larizucűo pertence aos brar»t 
cos ao nao reconhecerem a 
responsabilidade de serem go­
vérno e náo oonseguirem fa-
zer funcionar o processo de-
niocrát ico-:. 
» Quanto mais se tgrevt % 
•ituacan, mais se generallza • 
probléma, atraindo todos oa 
setore« pobres dos EUA, s fa-
zendo aflorar as contradigöe* 
da sociedade norte-americ** 
na. A luta por melhores con> 
dicöes de vida pára os ne* 
gros é a luta contra as eois* 
dicf-w "i ndas d# 
próprio desenvoli-injjBrt* i i s -
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Os alunos aa Facul-
dade de Ciéncias Médi-
cas, adotando novas for­
más de luta, obtiveram 
nos últimos dias, o aten-
dimento de uma antiga 
reivindicagáo da escola, 
a construsáo de novos 
vestiários, onde os alu­
nos pudessem t r o c a r 

rj suas roupas pelo jaleco 
branco, de uso obrigató-
rio nas dependéncias da 
Faculdade. 

Ao invés de proceder 
como nos anos anterio-
res, quando entrava em 
greves que terminavam 
p o r desmobilizá-la, a 
FCM utilizou-se da pres-
sáo conslante söbre a di-
regáo da escola, através 
da mobilizagác de seus 
alunos em assembléias e 
concentragöes. 

KISTÓRICO 
Náo é de hője a luta 

por novos vestiários. 
Desde que a Ciéncias 
Médicas mudou-se pára 
o Hospitál Pedro Ernes-

.. ío, em 1965, que os alu­
nos reivindicam depen-
déncias razoáveis pára 
trocarem sua roupa co-
mum pelo jaleco bran­
co. Os vestiários até 
agora utilizados fica-
yam em casas extrema-
mente velhas, s e n d o 
muito apertados e cheios 
de goteiras, o que mo-

tiva^a alagamentos e 
umidade. 

No ano seguinte á 
mudanga pára o Hospi­
tál de Clínicas Pedro 
Ernesto, deu-se a pri-
meira movimentagáo dos 
alunos por novos ves­
tiários, pois havia se 
tornádó patenté que a 
diregáo da FCM náo ina 
resolver nada sem estar 
sob a pressáo estudan-
til.. Decretou-se uma 
greve que durou 15 dias, 
mas que, desmobilizan-
do a escola, retirou a 
förga do movimento 

1967 assistiu a duas 
greves pelas mesmas ra-
zőes. A primeira durou 
10 dias e a segunda qua-
se um més, o que for-
gou as autoridades a ini-
ciarem a construgáo dos 
novos vestiários. 

Entretanto, as obras 
náo foram concluidas no 
prazo previsto. Em de-
zembro de 67, a reito-
ria da UEG rescindiu o 
contrato com a firma 
construtora, por julgá-la 
de idoneidade duvidosa. 
Os alunos sentiram que 
em 1968 ainda náo te-
riam os vestiários, a náo 
ser que exercessem uma 
enorme pressáo sőbre as 
autoridades. 
A L-UTA NESTE ANO 

A diregáo da escola 
entrou com tőda a cor-

da em 1968. Fechou o 
antigo vestiário femini-
no, sem ter o növő con-
cluído, e mesmo assim 
continuou a exigir das 
alunas o uso da roupa 
branca no interior da 
Faculdade. Essas, sob a 
coordenagáo do Centro 
Académico Sir Alexan­
der Fleming (CASAF), 
montaram uma barraca 
em frente á escola. on­
de vestiam seus jalecos. 
Além disso, em assem-
bléia geral, a Faculdade 
decidiu levar mais uma 
vez a luta pela conclu-
sáo dos vestiários Se 
que, desta vez, a greve 
náo seria logo utilizada, 
visto que necessitava-se 
que todos os alunos da 
FCM ganhassem cons-
ciéncia do probléma. A 
greve naquele momento, 
compreendeu a assem-
bléia geral, náo traria 
avangos pára o movi­
mento, náo significaria 
uma atitude consciente 
e decidida dos alunos. e 
acarretaria sua desmo-
bilizagáo. 

— «Desta vez, vámos 
utilizar a tática d« guer-
rilhas» — defimu um 
orador. 

No dia seguinte, nin-
guém usou os vestiários 
velhos. Trocou-se de 
roupa num anfiteat.ro. 
No outro dia, numa sa-

Pelos Vestiários 
la diferente. Mais uma 
assembléia geral, pára a 
qual a diretoria da es­
cola negou permissáo, 
mas que os alunos, em 
numero de 400, realiza-
ram assim mesmo, inva-
dindo a biblioteca. 

A guerrilha continuou 
dia após dia e culminou 
com a transformagáo do 
gabinete do diretor em 
vestiário masculino. Es­
te suspendeu as aulas 
por uma semana e no-
meou uma comissáo de 
inquérito pára punir os 
responsáveis pelas «agi-
tagöes estudantis». 

No dia seguinte, aten-
dendo á decisáo dos 
CASAF de desconhecer 
a suspensáo das aulas, 
os alunos da FCM maci-
gamente realizaram au­
las simbólicas em fren­
te á escola e decidiram 
que náo aceitariam a 
punigáo de qualquer alu-
no da Faculdade. 
RESULTADOS 

Os alunos ja voltaram 
ás aulas oficiais e, após 
trés anos de luta, tém 
novos vestiários, cujas 
obras foram rápidamen-
te concluidas apesar de 
só reiniciadas há vinte 
dias. A vitória obtida 
náo foi até agora totál. 
A ameaga de punigáo a 
alguns líderes do movi­
mento ainda existe e en-

quanto ela náo fór afas-
tada, náo se poderá di-
zer que a luta foi ple-
namente vitoriosa. 

A FCM, aprendendo a 
utilizar novas formás de 
combate, através de sua 
própria experiéncia, es­
tá disposta a travar no 
momento a l u t a por 
mais verbas governa-
mentais pára atender á 
sua necessidade de apa-
relhamento e laborató-
rios. Náo será um mo­
vimento fácil e a Cién­
cias Médicas tem cons-
ciéncia disso. Assim, já 
esbocam uma nova for­
ma de organizaqáo dos 
estudantes dentro de ca­
da turma, onde os cole-
gas, reunidos em «fren-
tes de turma», discuti-
ráo as melhores formás 
de encaminhar o movi­
mento por mais verbas. 
A organizacáo dos alu­
nos em tőrno de suas 
reivindicacőes represen-
ta um enorme avango 
pára a FCM e pára o 
próprio movimento es-
tudantil e renderá. ine-
vitávelmenlp, seus fru-
tos, fazendo com nne 
nős, estudantes. pos?^-
mos estar mais coris-
cientes e mais forte" pa-
rp lutar por nossos inte-
ré^^ps <? p&rft en^ra^'^r a 
po^ítip^ educaoionnl do 
/-r*T-^T^^-> 

ECONOA4IA 
O Diretóiio Académico da 

) Faculdade de Economia e Ad-
' •ninistracao da ÜFBJ, enca-

niinhou, no flnal do ano pas­
sado * Congregacao um e«-
tenso estudo onde mostra as 
reals possibilidades da eria-
$ao de um Curso de Eco­
nomia & noite. A própria 
Congregacao, estudando o as-
sunlo o aprovou. E como sem-. 

> pre acontece, «encaminhou aos 
canais competentess. No ca-
nünho déstes canais, a reivin-
dicacáo já chegou ao diretor 
do Enslno Superior. E aí vai 
parar porque nao se pode lr 
mais longe, neste terreno. To-
do o probléma gira em törno 
de verbas. 

Os alunos, no entanto, co-
roecam a movlmentar a Facul­
dade. files sabem que só com 
a manuteneao dos carros da 
Reitorla sao gastos 
NCr$ 100.000,00 por ano. 
Éles sabem que o ele vadőr da 
Faculdade, que sobe 7 me­
t r ó s custou NCr$ 36.000.00. 
E por isso vao lutar pela 
eriacao efetiva do Cnrso de 
Economia á noite. feles sa­
bem, também, que só orga-
nizados e unidos, presionan-
do. é que podem conseguir a 
Vitória. E' na participacao 
efetiva que o Curso de Eco­
nomia * noite ser t conse-

EXCEDENTES 
Os excedentes da Facnlda-

dade de Sao Paulo invadi-
ram, dia 22 de man.o, o pá-
tio da Faculdade. Kntraram 
e flcaram dtzendo q«e sd 
sairiam pára as salas de au­
la como alunos da Faculda­
de de Filosofia da Universl-
de. Alguns professőres se 
sentiram indignados com a 
atitude dos excedentes, mas 
a verdade é que poticos dias 
depois uma verba de 1 bilháo 
de cruzeiros antigos £oí pos­
ta a disposigao da Faculda­
de pára que niafiiculassem 
os alunos que tinliaio sido 
aprovados e que DSO logra-
ram classificacáo no reduzido 
qnadro de vagas. 

Enquanto i s s e no Wo, os 
excedentes da «Turma Cos­
ta e Sllva» comemoram o 
primeiro aniversúi-io da sua 
luta Inglória. ba.iulativa. Cora 
corbelha de f 1 ó r e s pára 
D. Iolanda, nada consegui-
ram, nem nada conseguiríío, 
se náo se dispuseiom a uma 
luta mais séria, mais proíun-
da e maii organizada, que 
pressione e exija, de fato, 
uma solu?áo reaV pára o seu 

grave proHema *-w 
i 

RURAL 
A taxa de anuidades foi ins-

tituída este ano na Cniversi-
dade Burai. Inicialmente sáo 
cobrados NCr$- 85,00, taxa sn-
perior a cobrada na Univer-
sidade Federal do Bio de Ja­
neiro, mas que ainda náo 
atende aos Interésses do go­
vérno. Além disso, alguns 
alojamentos da Universidade 
foram cedidos á uma funda-
cáo partlcular que néles ins-
talou uma escola primária 
paga. Com isso cérca de 150 
colegas da Burai, que mora-
vam na Universidade, estáo 
em situacüo precaríssima. 
A Universidade Burai, entre­

tanto, náo pretende asslstir 
impassível a aplicacáo da po­
lítica educacional do govérno. 
que tantos prejuíios Ihe tra7. 
O Dlretório Central dos Estu­
dantes e os demais D A.s da-
quela Universidade já estáo 
encaminhando O estudo das 
diversas forma* de Inta que 
iráo demonstrar a nossa deter-
minaeáo cm nSo ver a Be-
forma Universitária do Go­
vérno aplicada, em náo sen-
tir na carne seus efeitos e 
em náo pemdtir que o ensi-
Bo gratuite se*- transforme em 
enslno pago. 

E N F E R M A G E M 
A Escola de Enfermagem da UEG mudou de prédio. 

Foi deslocada pára dar lugar a um peda<;o da Faculdade 
de 'Filosofia que eetá senilo desmembrada por falta de verba 
pára pagar o aluguel das sala' de aulas onde funcionava. 
No entanto. a Escola qu< funcionava na Rua do Bispo em 
condigöes materiais razoáveis, ainda náo teve construídas. 
as suas instala?őes defir.itivas no Esqueleto do Maracanfi. 
cujas obras náo foram sequer Inicláda^. Er.quanto isto, a 
Escola está, provisöriam?nte, alojada cm salas nas cerca-
nias do Hospitál Pedro Srnesto. sem quaisquer condicöee 
de funclonamento, sendo que algumas séries do curío tém 
aulas em salas improvisa ias. Em virtude também desta st­
tuacáo, o vestíbular pára a escola ainda nán foi realizado. 
Os alunos da Enfermagem da UEG estáo se movimentando 
pára resolver o seu problémás interno e onerem voltar pá­
ra o seu piédio ou obter lnstalacr.es :• •<' áveis em crntro 
local. Por seu lado, os alános da Filosnii-* também náo es­
táo satisfeitos com sua rr.udanga e con<;eoüenta desmembra-
mento. íüles sabem que i a a é uma iianobra do govérno pá­
ra enfraquccé-los. E é r.asse conhecimerrto que, ao contrá-
rio do que tencionam a.s autoridades. os alunos da Filoso­
fia UEG se fortaleceran pára lutar orgarlzados por seus 
direitos. 

Um fato, entretanto, Áve ser regiatrado í: a conK'éncis 
do Diretório Central dos estudantes da UEG com a mudan-
ca promovida pela Diretoria da Escola e pela Reitorla da 

Universidade, pois náo * pronunciou em defesa dos inte­
résses dos alunos que representa. O DCE da UEG mostra, 

pela sua apátia, pela s-•:» docilidade, suas verdadelraa ln-
ten?es. Cabe aos eatudaittes da Unlversöidades da Guana-
bara pressioná-lo pára Autar por suas reivitidicacBaa • 
desmacará-lo, mostrandc-sua face reál a todos. 

http://anfiteat.ro
http://lnstalacr.es


•gin* 4 O METROPOLITANO » 
Abril de 1968 

D« »do prosseguimen-
to ao planejamento das 
atividades do movimen-
to estudantil pára este 
ino, a UME convocou 
leu Conselho, composto 

de dois representantes 
de cada Dirétório Acadé-
mico da Guanabara, pá­
ra elaborar as novas for­
más de organizagáo dos 
estudantes. Depois de 
reformularmos a orien-
tagáo que era dada ás 
nossas lutas, visando a 
ampliar a parcela dos es­
tudantes que delas par-
ticipam, partimos agora 
pára uma disposigáo no­
va das bases do ME. 0 
obje t i v o fundamental 
dessa nova disposigáo é 
o de dar maior partici­
pagáo ás bases, elimi-
nando o atual desliga-
mento entre as lideran-
cas e a maioria dos es­
tudantes . 

Ao se buscar uma de-
finigáo de qual seria a 
füiálidade principal da 
organizagáo de massas, 
surgiu uma posicáo dis-
coidante que entendia 
ser fungáo dessa organi­
zagáo dar poder de de-

j cisá« á massa; a partit 
J .daí, náo eram estabele-

cidos critérios a respeito 
do caráter da participa-
gáo que seria dada á 
massa. Propunha-se, en-
táo, que a organizagáo 
se formasse também em 
tőrno de grupos de es-
tudo das matérias curri-
culares. A posigáo que, 
ao final, predominou, foi 
outra. Ficou estabeleci-
do que o objetivo prin-
éipal da organizagáo é 
dar participagáo, enten-
dendo-se como partici­
pagáo a integragáo da 
massa na prática e na 
discussáo das lutas do 
ME, independentemente 
de qual sej a a sua posi­
gáo política. A organi­
zagáo, visa á agáo dos 
estudantes no sentido de 
tutar concretamente por 
suas reivindicagőes. 

A organizagáo em 
frentes de turma deve-
rá se constituir em tőr­
no de cada luta especí-
fica das turmas, em tőr-
|io de cada luta geral do 
ME. Por outro lado, é 
válida a estruturagáo 3e 
grupos de estudo que 
eomplementem o ensi 
ao deficiente das Pa-
culdades; os grupos de 
"estudo, no entanto, tém 

" 
um caráter diferente das 
frentes de turma, já que 
estas visaráo exclusiva-
mente a participagáo dos 
estudantes que querem 
atuar sőbre a realidade. 

As frentes de turma 
teráo uma estrutura 
prőpria e independente 
dos D.As. Seráo eleitos 
representantes de cada 
frente formando, assim, 
o Conselho das Frentes. 
Deverá existir uma vin-
eulagáo com os Diretó-
rios, embora a autonó­
mia seja totál . Quando 
houver divergéncias en­
tre os dois organismos, 
a Assembléia Geral de­
verá decidir pelo con-
junto dos estudantes da 
Faculdade. 

A UME distribuirá 
uma orientagáo geral ső­
bre as formás práticas 
de se encaminhar a no­
va forma de organiza­
gáo dos estudantes, que 
deverá ser discutida e 
aprofundada, pois com-
preendemos que só com 
a participagáo efetiva de 
grandé parte dos colegas 
conseguiremos alcangar 
as nossas reivindicagőes, 
particulares e gerais. 

MÍ PIANO DE IÜIAS • 

Com a presenga de re­
presentantes das diversas 
íaculdades da GB realizou-
se em Janeiro um Conselho 
da Uniáo Metropolitana 
dos Estudantes com o ob­
jetivo de planejar as lutas 
do ME em 1968. Procurou-
se obter uma coordenagáo 
e planificagáo das lutas, 
superando «nosso costumei-
ro imediatismo de lutar a 
cada fato que aparece sem 
uma visao de conjunto das 
lutas a serem travadas:. 

Os Conselhos e discussőes 
do ME náo devem e náo 
podem íicar no nivel de al-
guns representantes. Todos 
os estudantes ém o dever 
de se inteirar das discus­
sőes e de controlar passo 
• passo 0 trabalho de suas 
entidades. Tém o dever de 
discutir e tragar as linhas 
de atuacáo dos estudantes. 
AS LUTAS DO ME 

Os estudantes a todo mo-
mento estáo empenhados 
w uma série de lutas. Lu-
tam por reivnidieacöes que 
variam desde a obténcáo de 
um microfone em uma sa­
la de aula até a obténcáo 
í e uma universiciad» ara-

tuita. Estas reivindicagőes, 
podendo ou néo ser aten-
dldus pelo poder institui-
do, levam o estudante a ter 
uma visáo mais global. 
Bossibilitam que nos veja-
naos as defieiéncias do sis-
tema que engendra uma 
Universidade falida; e nos 
coloca em luta contra um 
govérno que representa os 
grandes grupos económicos, 
de lado de todos os preju-
dlcados pelo atual poder, 
<Que sofrem com a politi­
ka econőmica e com a re-
pfessáo á liberdade de or-
«nizaeáo». 

Com este tipo de visáo, 
énoontramos na media-
'„•to justa entre o entendi-
inento da Universidade co-
iao comunidade e sua vin-
• Blacáo ao corpo social a 
.'Usta ligacáo entre luta po-
iftica e luta reivindicatória. 
A cada momento nossos es-
fWgos podem concentrar-se 
•~m uma ou outra, sem que 
ff esquega nunca que a di-
ilSao do ME é a luta anti-
ifl?perialista». 

ANUIDADES, ASPECTO 
1 * UM TODO 

partlr da compreensae 

* 

que o ME tem de que suas 
reivindicagőes, como Hospi­
tál de Clínicas pára a F a c 
de Medicina da UFRJ ou 
criacáo de um curso de eco-
nomia a noite na Fac de 
Economia e Administracao 
da UFRJ e tantas outras, 
náo sáo atendidas devido a 
um tipo de política educa-
cional, torna-se cl a re que o 
nosso papel é emperrar o 
desenvolvimento dessa polí­
tica. Como fazé-Io? 

Desde 1964 até hője o ME 
centralizou a sua tática na 
luta contra as anuidades. 
Isto porque considera anui-
dades ta pedra de toque da 
política de elitizacSo da 
Universidade*, isto é, aque-
la parte do todo que melhor 
explicita este todo. Entre-
tanto, o sucesso que obtive-

mos nesta luta — manter a 
taxa a NCr$ 28,00 durante 4 
anos — desgastou a própria 
luta. Isto se deu porque 
cnunca nos organizamos o 
suficiente, nunca consegul-
mos travar uma luta de 
conjunto*. O resultado é 
que hője os estudantes náo 
sentem mais « neoessidade 
o> bolrotar e pegamento 

PÁRA A LUTA 
As manifestacöes realizadas pelos estudantes, aoe 

quais se aliou o povo • em geral, rieram comprovar a 
análise que fazemos do atual régime. 

A ditadura militar explicitou-se pára todos os es­
tudantes, e náo só pára éles, ao reprimir brutalmente 
aquilo que chamamos uma luta reivindicatória. Deixou 
claro que seus interésses náo sáo absolutamente os nos­
sos e com éles se chocam constantemente. 

Isto torna ainda mais justa a resolucáo da ÜME 
sőbre organizagáo dos estudantes. Porque? Porque o 
sucesso que obtivemos nas passeatas, comícios que fize-
mos se deveu, sim, ao coniparecimento em massa dos 
estudantes e sua disposigáo de luta, mas também, e a 
nosso ver o mais importante, á organizagáo que procura-
mos maínter desde a preparagáo da passeata, por exem-
plo, até a ordem de dispersar. Este início de organizagáo 
demonstrado pelo ME no seu choque direto com as 
forgás repressivas da ditadura, terá que ser agora con-
vertido em organizagáo pára a luta por nossas reivin­
dicagőes. O exemplo das Ciéncias Médicas que se orga-
nizou e conseguiu os novos restiários também é fe-
cundo pára nós todos. Assim, devemos. partir pára 
construir sölidamente a aniáo do Movimento Estudan­
til; uniáo por sala de aula, por faculdade, por univer­
sidade, por estado, nacionalmente. Pois só organi-

zados conseguiremos obter nossos restaurantes, nossos-
hospitais, mais vagas, mais verbas, e queda das a~uida-
des. 

Por outro lado, náo devemos esquecer o outro im­
portante papel que tem o ME que é de denúncia po­
lítica da ditadura e do imperialismo. Este tipo de pressáo 
se torna possível devido principalmente a dois fatőres: 
pela origem de classe dos estudantes-classe média-que^ 
nos faz ter interésses opostos áqueles que arrocham o s ^ s 
salárips, promulgam leis como a de imprensa, afeos ins-
titucionais, entregam nossas riquezas ao estrangeiro, 
etc; pela facilidade de reuniáo que tém os , estudantes, 
possibílitando a discussáo e a organizagáo.-Sendo pois 
esta denúncia possível e justa devemos levá-la i po-
pulagáo, compreendendo que est* agáo traz dois bene-
fícios: um, o_ da denúncia em si, que torna a ditadura 
cada vez mais impopular; outro, a ajuda que a förga 
de pressáo traz ás nossas lutas reivindicatórias. Isto se 
comprova quando a UME (entidade proscrita nominal-
mente pelo golpe) e o DCE da UFRJ sáo convidados 
pára uma conversa com o governador da GB, quando 
a UME (a mesma entidade nominalmente proscrita pelo 
golpe) , o DCE e os DAs das faculdades da UFRJ sáo 
convidados pelo reitor da universidade pára um dtálo-
go onde éle quer ouvir tódas as nossas reivindicagőes. 

Por tudó isto, no momento atual, devemos eon-
centrar nossas forgás na construgáo de uma éólida or­
ganizagáo voltada pára nossas lutas, parte da luta do < 
povo brasileiro eontra a ditadura e o imperialismo. 

de NCr$ 28,00, luta que é 
eminentemente política e, 
como tal, exige uma com-
preensáo política aprofun­
dada da politica educacio-
nal do govérno, que náo 
fomos capazes de adquirir 
no processo de lutas trava­
das de 4 anos pára cá. 

VERBAS, ASPECTO DO 
MESMO TODO 

Torna-se, entáo, unpra-
ticável este ano o boicote 
ás anuidades. Mas, isto 
náo quer dizer que no fim 
das contas o govérno saiu 
vitorioso e poderá agora 
desenvolver a sua política 
educacional. Náo: Existe, 
náo é preciso inventar, um 
outro aspecto desta politica 
que toca a todos os estu­
dantes; o corte nas verbas 
federais pára o ensino uni-
versitário. Cada um de nóg 

sente isso ao ver nos­
sas reivindicagőes náo se­
rem atendidas f a Justifica-
tiva *er » npre a faMn de 
VP ' t j lS 

Por tudó isto, a UMB 
no seu 1» Conselho de 1968, 
resolveu encaminhar ao 
ME este ano, principalmen­
te, a luta pelo aumento das 
verbas e, secundáriamente, 
• luta contra anuidades. 

A luta por verbas ser* 
travada por tődas as fa­
culdades, pois cada uma 
tem seu probléma parti-
cular, e sob nova forma de 
organizagáo (vide resolu­
cáo do 2.o conselho;. 
Quanto a anuidades deverá 
ser realizado um tntenso 
processo de discussáo jue 
possibilitará ao ME, ao la­
do do engajamento dos es­
tudantes na luta por ver­
bas, tomar consciéncia do 
quanto é nociva aos inte­
résses do povo brasileiro a 
política educacional do go­
vérno e o colocará numa 
luta frontal eontra ?sta 
politica. 

fiste ano: MAIS VER­
BAS - MAIS VAGAS. 

No próximo: SEM A.NWU 
DADES. 
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NA SEMANA OE VIOLÉNCÍAS 

Naquela manha de qumta-feira, 28 de mar co, comecava, efetivamente, a luta peU melhoria 
dos restauranté* estudant.se contra o aumento abusivo que se queria ü W pára c«da refeicáo. 
Lutava-se, nesse caso específico, por uma diferenca de NCr$ 0,80 diáriamenteJLutava-se por uma 
comida mais digna e perguntava-se, insistenteme nte, porque o govérno gasta L i s dinheiro com a 

a ahmentacao da cavalana do Exercito do que com tőda a réde de restaurantes est«dantis? 
. n » , 11? C ™ í 'S.TÍ08 d e p 0 i S , c o m e « a r i a ™"» 6en»ana de rioléncias desencadeadas pelö 
•parelho repressivo do Estado opressor. Comecava uma semam, em que os *tu<Jantes unidos ao 

^ ^ s t o da populacao mostravam que o povo brasileiro náo aceita morrer impi*»em«nte. 1 
J > 

http://estudant.se
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As 18 horas e 20 mi-
nutos, após mais uma 
das mannestacöcs que a 
FÜEC (Frente l u i d a 
dos Estudantes do Cala­
boueo) ccstuma reaiizar 
pela mclí.oria e conclu-
sáo das obras de seu trá-
g k o restauranté raor-
reu um estudante. Até 
hője, quase um ano de-
pois daquela reuniáo do 
FMI, quando a Guana-
bara escondeu seus men-
digos, p r e n d e u suas 
prostitutas e derrubou o 
antigo restauranté do 
Calaboueo, pára que os 
donos do poder econő-
mico náo tivessem o so-
no perturbado pelas vi-
söes trágicas de um pe-
daco pequeno da mi-
séria brasileira, o res­
tauranté náo foi con-
eluído. Há quase um 
ano que os estudan­
tes mais pobros, aquéles 
que enfretam mais diíl-
culdades pára continuar 
nos cstudos e mesmo vi-
ver, lutam por uma co-
mida digna em um local 
digno. Há quase nm ano 

que éles náo pétiem min­
ta coisa, só náo querem 
comer pedras com as na-
riuas entupidas pelo fe-
dor que Nem dos banhet-
ros sem condi^öes sani-
tárias, ou tendo como 
farinha a pocira que se 
levanta do chao de terra 
do galpáo unundo do 
Restauranté Central dos 
Estudantes. 

Naquela t a r d e de 
quinta-feira, 28 de mar­
gó, os comensais do Ca­
laboueo náo faziam ou-
t ra coisa senáo protes­
tál* püblicamente, mais 
uma vez/contra esse no-
jento estado de coisas. 
Pouco depois chep.ou um 
chpque da Policia Mi-
litar. Eram vinte e cinco 
homens mai preparados 
p s i cológicamente. Ho-

. mens preparados pára 
bater, únicameníe. Ho­
mens que náo passariam 
em nenhum exame psi-
cotécnico, como náo pas-
saram num déles reali-
zados no ano passado, 
quando o resultado, sur-
preendente, i n d i c ava 
que «mais da metade dos 
homens que integram a 
Policia Militar. do Esta­
do da Guanabara, náo 
possue condieöes psi-
ooténicas pára exercer 

ESTOPIM 
funcőes as mais ele-
mentares». 

Com a chegada désses 
policiais, os comensais 
do Calaboueo, sabida-
mente combativos, já 
que sentem na própria 
pele as injusticas so-. 
c i a i s,. resolveram re-
vidar. Com pedras e 
paus avanenram resolu-
tos contra aquéles que 
encarnavam n a q u é 1 e 
momento, a manutencáo 
das injusticas que pre-
senciavam e que sen-
tiam. Após uma primei-
ra refrega, os guardas 
viram que náo poderiam 
conter s ó m ente com 
seus enormes cassetetes 
a massa q n e exigia li-
berdade de manifesta-
cáo (é interessante dar 
uma lida na Declaracáo 
dos Direitos Humános, 
da ONU). Recebendo or-
deus do General Nie-
mayer, superintendente 
da Policia Exccutiva, o 
tenente Rapöso, que co-
mandava o choque, foi 
obrigado a avancar. E 
avancou f u riosameute, 
de armas na máo. Nesse 
momento, «tombou mor-
to nm jovem estudante 
brasileiro, nosso filho — 
náo um porco. Edson 
Luiz, varado pela bála 

assassina que o matou, 
náo teve tempó de ter 
tempó. O tempó de sua 
vida, ao qual tinlia di-
reito e do qúal foi niise-
ravelmente roubado, er-
gue-se de sűbiío diante 
da Nacáo como uma 
imensa catedral sagra-
da, sob cujas abóbadas 
mÚhöes de vozes defla-
graram sua revolta. O 
tempó de Edson Luiz, di-
lacerado e destruído pe­
la bála bomicida que o 
coríou, tornou-se de re-
pente tempó histórico, 
tempó brasileiro, tempó 
de cólera e de conscién-
cia — tempó de gritar: 
BASTA! Há instnntes 
privilegiados em que nm 
destino pessoal se dissol-
ve no movimento da his^-
tória. Nesses instantes, 
a formidável alquimia 
da história faz refulgir, 
com luz imperecível, o 
destino no qual toca. 
Edson Luiz, assassinado 
pela Policia, explodiu 
como um paiol de tempó 
histórico, cujos clarőes 
varreram de ponta a 
ponta a noite reacioná-
ría que o Poder Militar 
féz desabar sóbre o 
País» (Hélio Pellegri-
no. «Correio da Ma-
nbá», 7-4-1968). 

Houve um segundo de 
pc.yiexidiule logo coria-
do pelos gritos odiosos 
da PM que tentava pe-
gar o corpo e dar sumi-
co néle. Os esüidantes 
do Calaboueo náo permi-
tíram. Com o rapaz nos 
bracos correram pára a 
Santa Casa, algumas es-
quinas acinia. Novas es- i_ 
earamucas se desenvol-
viam pelo caminho. A 
policia queria a todo 
custo pegar Edson. Os 
estudantes náo permi-
tiam. Até a entrada da 
Assembléia Leglslativa a 
situaeáo se repetiu. O 
secretário Márcio Alves 
f azia u m a exposicáo 
qualquer, nuina das sa-
las dá Cámara dos 
Deputados quando um 
depuiado invadin o re-
cinto: «os estudantes es-
táo trazendo um compa-
nheiro morlo pela polí-
cia». \ 

Quando os deputados 
desceram o corpo de 
Edson L,uiz, paraense de 
17 anos, pobre e humil*^ 
de estava estendido n a * * 1 

ma mesa num canto do 
saguáo. Pelo cháo e pe­
las paredes o-, sen saa-
gue ressequida era a 
prova f inal do ato assas-
ino. 

< a -
A notícia correu rápido pe­

la cidade. Tomada de surpré-
sa a Guanabara parou. As 20 
horas a Assembléia Legislati-
ya ja estava cheia de gente 
• ama tríbuna improvisada 
•ra utilizada por diversos ora-

Km dado momento, o ad-
Tog&do Sobral Pinto resol-
jreu íormar uma comissáo en-
carregada de levar o corpo do 
morto pára a autópsia no Ins-
tituto Médico Legal. Surgiu 
ai a prüneira discussáo séria 
e que acabou, formando, ex-
pont&neamente, uma assem­
bléia geral dos populares den-
tro da própria Assembléia Le-
gislativa. A conclusáo a que 
6e chegou baseou-se nas opi-
niöes de um Jovem advogado. 
nas do representante da claf-
•e teatral e em diversos estu­
dantes anónimos que íalaram: 
«levar o corpo pára a autópsia 
é uma medida que vlsa iludir-
nos>, afirmou o advogado. 
«querem é dar sumigo n61e. 
Alias, a autópsia de morto a 
bála é das mais simples e 
pode ser feita aqui mesmo». 
A proposta foi vencet'ora fl» 
cando ape:\»s + ttl''~ impM 

ENTÉRRO 
dos deputados que em sua &n-
si« legalista náo atentam pá­
ra nada, nem pára uma mor-
ta ilegal. Desacreditados 
diante do povo os deputados 
nio ousaram tomar a pala-
vfa muitas vézes; os que vi-
nham atrás de votos íoram 
rechagados, os que propunham 
medldas burocráticas íoram 
banidos. No meio disso tudó 
floou patenté que o povo re-
canhece períeitamente que 
, a sua arma». o voto, náo de-
tana mais e quando muito 
aura pela culatra. 

Pela madrugada a doniro a 
ramaria continuou. Na mes-
ma noite dois médicos legis-
as faziam a autópsia: «mor-

ta causada por ferimento con-
tu8o a bála de revolver ca-
lihre 38, que penetrou pelo' 
padto indo alojar-se no dorso 
da espinha». A PM estava ar-
raada e atirou pára valer co­
mo ficou provado náo só pela 
merte estúpida de um estu­
dante: na manhá seguinte ao 
df erime, a pericia, compare-
ceiido ao Calaboueo, constatou 
tíwersas perfuracöes a poucos 
csBtimetros do chao nas pa-
rfees do restauranté. Pelo 
aienc sels dessas perfura-
•Sas se encor.trr " r rrv?*r* 

So aolo. 

Na manhá de sexta-feira, 29 
de mar$o, o Rio amanheceu 
claro e com sol. A Cinelándia 
continuava interditada pelo 
acúmulo de gente nas esca-
darias da Assembléia Legis-
lativa. 

Por volta de 15 horas a 
massa humana colocada em 
tórno da Assembléia Legisla-
tiva do Estado era superior a 
20 mii pessoas. Prenunciava-
se a maior manifestagáo po-
pular desde 1964, quando tó-
da e qualquer forma de ma-
nifestacáo foi cortada. 

Quando o entérro saiu ás 
15 horas e 57 minutos, 40 
mii pessoas se colocavam 
diante do caixSo do jovem es­
tudante. Aquéle povo todo, 
operários, artistas, estudan­
tes, funcionários públicos, 
míes , e representantes de dl-
versas classes, estava ali mo-
tivado pelo erime da d itadu-
ra. Isso foi, posslvelmente, a 
causa condicionante. Mas, 
náo se pode negar que todos 
estavam ali trazendo a sua re­
volta contida dürante todo? 
aquéles anos, trazendo pára 
fora de sl as contradiróes que 
apr*»sentam com O sistema vi-

' r - <• , f j , 

spU «• f'ifl, dU 

rante os 6 quilömetros de ea-
minhada o povo aderiu. Das 
janelas papéis picados eram 
jogados, ou pendiam panos 
negros, dos edificios desciam 
pessoas que se incorporavam 
ao entérro que se transfor-
mava numa passeata-monstro, 
a maior dos últimos anos. 
Pelas ruas da Zóna Sul os 
ónibus eram parados e os es­
tudantes conclamavam o po­
vo a dcscer. E muitos des­
ceram . 

Em frente a antiga UNE 
foi queimada uma bandeira 
americana. O jornal <<0 Glo-
bo» noticiou que «havia sido 
queimada uma bandeira na-
cionaly. Fato signiíicativo. 

Logo adiante, nas esqulnas 
de Paissandu e Praia de Fla-
mengo, a passeata quase se 
divide insuílada por provo-
cadores da policia. Aquéles 
que propunham o desvio no 
caminho sabiam que um vio. 
lento aparato policial-militar 
estava montado, esperando. 

A Ida pára o Palácio náo 
se realizou segyindo o corte-
jo normahnente até o seu fi-
nal. 

E a populajao continuava 
:ndo No n-.tfiö ..a Praia 

• noite JA torná­

vá oonU do Rio. Apesar dis­
so, as luzes eontinuuvum apa-
gadas. Era mais uma jogada 
sórdida e mesquinha, das 
muUas do mesmo quilate íe-
vadas a efeito pelas autorida-
des. No afá de impedir que 
o povo léssé os cartazes ou 
presenciasse o repúdio do 

uma parcela da popuiacáo do 
Estado. o govérno usou de to­
dos os recursos, lnclusive o • 
de deixnr a cidade as escu-
ras. Mas, nada disso adian-
tou. Das janelas jornais eram 
jogados e, em baixo, acesos. 
Outras pessoas, com lanter-
nas iluminavam o caminho do 
cortojo. A adesSo totál do po­
vo ficou aí patenté. Mais de 
20 mii pessoas, com jornais 
ou velas acesas, clareavam o 
caminho por onde se passava. 
Perto do Cemitério o silén-
cio passou a predominar. 
Murmurando o hino náció­
nál e a Valsa do Adeus os 
manifestantes chegaram ao 
Sáo Joáo Batista. Em ne­
nhum momento o significado 
politico do ato que se reali-
zava foi esquecido. Quando 

o caixáo de ídson Luis des-
ceu pára sempre, ouviu-ae um 
juramento: oieste Intő, ea-
niecx • Iirfas. 

< v . 
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PASSEATA E MISSA 
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O l ' d e 
abril náo 
foi de 
brincadeira. 
Na quinta, 
4 de abril, 
a Cavalaria 
investiu 
contra «os 
inimigos da 
Pátria» que 
assistiam a 
uma missa. 

A PASSEATA 

Sátauio e dftminfo fórum 
diiw de oerta normálidade. Na 
últinm reuniáo da comisx&o 
populai uma paaseata ficou 

decidida. O objetivo seria 
anipliar o movimento de ée-
núnoia, afirmar o tribunal po-
pular, em princfpio mareado 
pára o dia 21, dia de Tiraden-
tea e nwrcar o repúdio ao ani-
versário do golpe. Uma ma-
nifestacAo pacifica. Náo que 
»e fós»e contra a violér.cia. Só 
que se é .a favor da vioiéncia 
organizada. Da vioiéncia com 
olijolivo, da vioiéncia que 
além de resistir e defender oa 
próprio interésaes do povo, 
afirnii. uma po«icáo polftica. 

Na manhá de segunda-fei-
ra, l.o de abril, já se sabia 
que aquéle náo seria um pri-
melro de abril de brincadeira. 
Ag faculdades amanheceraro 
fechadas e com a policia ron-
dando por perto. O esquema 
arganixatiro da passeata foi 
montado, mas ninguém sabia 
ae ela ia sair ou náo. A infil-
tracáo policia] era patenté e o 
prejiúncio de algo mais gra-
ve pairava no ar. 

O esquema da pass<'ata ne-
cessitava de uma compreenaao 
ra<pávt-l, dos que deia iam 
P'ii'iK'ipar. doa seus objetivo* 
e da sua validade. Nesse sen-
tido, cada grupo formado dis-
entiu entre si os diversos as-
p<M!tos do probléma. Teia pri-
meira vei, taiubém, grupoH 
rf«aJmen(e organizados de autó. 
defesa foram montadns. A 
éles cabiam defender a pas­
seata contra as incursöes de 
I«jquen<« contingentes d»; PM. 

A verdade é que a passeata 
de segunda-íeira marcou um 
avaneo no niveí organizativo 
das agöes de rua. A exatidáo 
quase tronométrica com que 
as ordens foram cumpridas, a 
perfeicáo com que cada um 
desempenhou suas tarefas fo­
ram fator preponderante pára 
que a manifestacáo se esten-
desse por mais do quarenta 
ni ni ul .s, percorrendo as prin-
cipais ruas da cidade, desde a 
manhá, entupidas de trópus da 
PM carioca. 

Mas, novamente os provoea-
<,< ea papni Após 
» ordem $t dispersar fitihon 

rin nílo ne ia:;n-

ter junto i m i w « pára, de fa­
to, dispersá-la. Animos exat 
tados, a taref a de organizar a 
conter urna massa de mais de 
trés mii pessoas se torna dltt-
cil E o que se vtu foi um 
quebra-quebra dirigido pelo* 
provocadores e exeentado por 
estudantes com menor visáo 
pwiitiea Na térca-feira, o 
JORNAI. DO KKASII., publi-
cou em primeira pagina, a fo­
to de um popular amsssnnilo 
a capota de nm carro. Náo 
chamou atencáo, no entanto, 
pára a parte inferior da foto­
gráfia que mostra um garó-
to de náo mais de 11 anos átí­
randó pedras. E«sa tmagem 
ácsba com qualquer dúvida 
sóbre a qualidade dos disrúr-
bios do centro. O resto, táros, 
mortes, ferimentos e prisöes 
acintosas ficou por conta da 
policia sanguinária, bébada, e 
irresponsável. 

No fim da noite, quando to­
do já .estava mais ou meuoa 
calmo, o exército resolveu in-
tenir . Numa «arrojada mano-
bni de guerra» tomou conta 
da cidade e conseguiu man-
dar a PM de volta pára os 
i)uart, is. Consumou-se o que 
se pretendia: eriar um clima 
propicio pára uma medida de 
fórca de maior 'nvergadura. 
E o exérrito, ajudado ceflclen-
tement<»» pela Marinha • 
pela Aeronáutica permaneceu 
nas ruas por mais dois dias. 

A MISSA 

A quinta-feira, 4 de abiü, 
acordou sobressalta. O clima 
eriado pela ocupagáo da cida­
de por tropas das trés arma* 
cresceu em tensao. Em nóta 
oficial, o Comando do I Exér­
cito, afirmava que os que pre-
tendessem reaiizar alguma 
manifestacáo naquele dia se-
riam considerados cinimigos 
da Pátria^. Tanques foram 
pára as ruas pára garantir a 
ortícm. Que ordem? A ordem 
instituida que, como faz ques-
tác de frisar o Ministro Ga-
ma e Silva, «emana do poder 
revolurionario de abriU. 

As riissas da Candelária fo­
ram leaiizadas de baixo dos 
loncos dos aviöes e sob um 
clima de extrema tensáo. Q 
BrasÜ, «país mais r;. W.c.Q -fyt 

•!o», via, no soi: onuEnnnnVC 

litico, o Rio, serem impedfdas 
as missas que se pretendiam> 
rezar, no sétimo dia da morto 
do estudante Edson Luis. Unj 
íedor de golpe e de medidaa 
de excecáo tornavam o ar de 
cidade viciado. Talvez, poc 
isso, pára limpar o ar, é qtw 
tantas bombas de gás teriam 
sido jogadas. 

Pára a missa das 18 horas 
foi dificultado ao máximo o 
ingresso na Igreja da Cande­
lária. Os cavalarianos da PM, 
rtsguardados pelo aparato mi­
litar das Főrcas Armadas, rea-
lizaram diversas incursöes 
com seus sabres contra o po­
vo que tentava entrar na Igre­
ja. As manlfestacöes que es­
tavam programadás pára o dia 
tiveram de ser suspensas pára 
que náo se fizesse o jógo de 
interésses dos que detém si 
poder. Sömente uma manifes­
tacáo na Praca Nossa Senhora 
da Pnz foi realizada. 

Pára justificar o aparato 
béllco montado dtversas e ino-
meras prisöes foram levadas a 
efeito. Prendeu-se na rua, nos 
bares e dentro dos cinemas* 
P r e n d e u - s e indiseriminada-
mente. Ao todo 680 pessoas 
passaram peios vexames de 
espancamentos sem sentido 0 
de uma noite nas celas odien-
tas dos presídios, onde a Po­
licia misturou mócas e margi-
nais, rapazes e toxicömanos. O 
policiamento ostensivo nunca 
defendt'u a cidade. mas é pós-
to em acáo pára impedir ma-
nifestu<;öes do povo; o exérci­
to se terna coiteiro e cúmpli-
ce désses atos; as tautorida-
des* apóiam o massacre. Uma 
semana de violéncias. Mas, 
náo só de \1olénrias esparsas. 
Uma semana em que o povo 
mostrou, ainda que embrioná-
riamente, que esíá disposto a 
lutar pelo que considera justo, 
por seus direitos. 'ma sema­
na que náo de ve parar nela 
mesma. Uma semana que de-
ve ser a de todos os dias, de 
tódas as horas. Na qual a di-
tadura que ai está fica mais 
clara. Na qual se apontam os 
caminhos pára sua efetiva der-
rubada. Na qual cada um ga-
nha mais e mais consciéncia. 
E onde quem quiser dizer que 
fcatamos numa democracias 
terá de pensar pelo raenoa 2 

• H pára isso. 
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ROTEIRO DAS TESES DA U M E 
Infiltracao Imperialista no Ensino 

1. — Introducao. 
2. — Texto do Acőrdo ME-USAID. 

- Novo Convénio MEC-USAID. 3 . -
4. — Caráter do Acőrdo MEC-USAID. 

5. -OqueéaUSAID? 
6. — Análise da Politica Educacional: 

(I) Ensino Primário; 
(II) Ensino Médio; 
(III) Ensino Superior. 

7. — Verbas empregadas pelo Govérno. 
8. — 0 que é o Imperialismo. 
9. — A Dominacáo Imperialista. 

10. — Estratégia global do Imperialismo. 
11. — Imperialismo e capital nációnál. 
12. — A classe média. 
13. — Estudante e classe. 
14. — Composicáo Social da Faculdade. 
15. — 0 Golpe. 
16. — Depois do Golpe. 
17. — Alternativas políticas da c l a s s e 

média 
18. — Panel do estudante na luta anti-im-

perialista. 

SEMINARIO RÉGIÓNÁL 
ACŐRDO MEC-USAID 
(Infillragáo do capital norte-americano 

no Ensino Brasileiro 

DIAS 13 -14 -15 DE JUNHO 
UME-UFE UESE 

COMPAREQAM E PARTICIPEM 

0 COI*é»HO, 

Mivw e w 
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